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Em grave perigo vinte divisões alemãs ao 
norte de Vilna - Capturadas as cidades de 
Lunineb: e Slonin pelas fôrças do general 
Rokossovski 

NOVA YOR,K . 10 CU . P . l - tlr,rente - Falando aos~ 
h1.s, o gie,~raJ. Ei~ nJ1c:iwer acaba de lnfor.mar qire os russos 

caph.tra!l'aru Vilna. . Na.o hã nenhuma noU.oin 11, r ~~eito de M.i>s~ 
c_ou . A ordem do \iia do muirerhal Sullp an.unc!,iva, ~.J"l'nas, a 
c.1.~t~ de Lunlne~z. ~ norte dos pautanas do Prlpe1,, cuja eva
cnayao, aliás, já fom infom1rula. Ide Berlim 

EVACUAÇil.O DOS PAISES BALTICOS 
LONDRES. 10 (U . P. ) - Urgente - lnfonn;içôe, de Esto

colmo a flrma.tn que todos os a.lcmães receberam ordem de aban
donar os Paiscs Báltio<lS . Muitos mllhares de al=ães já fClt'am 
evacuados da Flnlruiata . 

LONDRES, 10 - ru. p ) - ~- dar tempo rl-1 
nuer a que sua.s terças- t.ermlnsj'de:;

0
:,..::::; 

Cliies d.e 11.mp,t"i:a. e.m Ca.en, o rcne.r• 
!n,·estlu furlo,uuJiente contra os contln~~~::; 
mies ao ,ruJ da cidade . Irromperam os 
na., aldefu de Et-ervfle, r.t:a.Jtot e BreUvtJe. ao I aul 
do rio Odon. conqubu.nd.o alnib " 1JDportaJ>IIU!m6 
colina 112 . 

Os nort6•amerl.canos, a seu tm'DO, ai'a~ 
pela est1'3-da da. Nonnandla central n• ilir'e9 do 
Perim,. tomando de usalto Salnt ~Y ~ ::::.n 
deol.uou o porta-- do Q . G . &Uad ' romeie 
do Primeiro E:úrcho norte-americano P 
cnndta rualtad05 trent&r a 

0 g'fflCtal Rommd prCICIUr& <11 i tu 
PftUio aliada, que se las etntlr, e Ji lan~a 

0
; 

ta ~mas de Sll"5 w,ouvu ~Unda&u, p..-e q 
o comandante naslstA est.i disposto ,. =.,,... uma. 

bdalb decisiva. i!e IP'i nct,,, proporçlle,. na atual 
Unhm. da Nor.mandfa . No setor Tllly•O&un10nt os 
pJi,; znãe.,: te-ataram rea&"fr. mas .seu eontn.ata.que 
foi imediatamente- contido JM-IM foroas britante•• · 

As noticias do P.aclflcn referem-se a.Inda á 
r.onqulstn de Balpan. no arqufpelaC'o das Marianas. 
E lnlel'O$ll4nte ._.,inalar quo .....,. .Ilha unha para 
tt lapão a. mesma. lmporiaru,b que tem para. os 
EstBdos Onldos Pearl Rarbour. Sua defisi eustoa 
ao, JaPon...,. mal'• de mil avl/ies e de se nano,,, 
que foram afundackM ou Avariados . Os norte-a.me• 
rfcanos, contudo. puderam real>l'Utar-9'1 ao ,hlo 
IJOIJ)O recebido em Pe;,.rl Harbour, maa ludo Indica 
quo oo Japoneses famal• wlta,,.io a Sal'pan. E 
Salpa-n - not<, ... - d&ta ele Toldo mono, qae 
Pcarf Harbaur do São Franclaeo, Ao mil o qulnlion. 
tas mJlhas que separam Salpan do Toklo _. 
t..m para C9 ~ B-29 ap,,na,, am upu1o•, 

que Ofl 

violen-

A infantaria tltll't~-amerie;\Jla conquistou 
Volterra -:- Importante cunha introduzida 
entre Pagg1ombonzi e O mar 

ROMA. 10 <U . P . ) - A.$ tro-1 APROXIMAD 
pns alladas astão se lançan SORTID AMENTE 1.000 

do lentamente eontm 8 .. Llnh • ' AS 
Ootlca" na Alta Snvoln a Q . G . ALIADO NA JTA.. 
lla. Os aliados maroban"' Ita. LIA, 10 <Reutersl - o comu. 
quatro setorea pelas m em nlcado aliado de hoje éntorma 
se dirigem para FI e5b-adns que que a luta continua mwto inter>
mar da Llf!Utla ob~r~nça e o sa em toda a trente dos exerci. 
proirres.os em dlreçã ndo alguns tos allado.,, na Italla. As tro. 
no . A lnfantana 0 e Llvor- l:'6s do Quinto Exerotto ~-
mou Volterr• americana to. gulram fattr umA cUllh& de cer. 

- e conseguiu 11van t.a tmportancla dentro dss po. 
~~ad~lll;'um0 quJ!ometros além 116 slç6es lnlJD~. ~ntre o mar ., 

o ao no~. PossJ.bomsl e captura.mm a c1da. 
A~u~il;'?:,! 1)l!l FO..b'MTRANo de de Volt&ra . Ao sttdoéstc de 
tro =-:-, 10 (U. p.) _ Aa Are,zo a linha de frente con. 
nh ~ polonesas chegaram a li• tln111\ virtualmente sem modlfl. 
PU ªttraº l'lo ~e. ao norte de ~ e, ronm rechaçadoo dOls 0 no. ~tllS tropas operam contn.ataques ao noro6ste de 
na co.,ta adrlat1ca. «:ono!Ue na li.ª J)llg.) 



D-smantelada a ~e~i;f ;;;i~' ~~i;;ã no selo~•_ Caen 
A frente dos aliados se estende por· uma · ~coM.!~~~.~-~~:~~iPANORAMA ~w~ '"'~~!!~! 

1·1nha ao norte deil Esquay até o n1·0 Odon Observadores neut,ro.s a etrólC-0 que prcduzem para a 1 A nomeação do genernl Kluge b b rdelos do.a refinarias ddc P es&rnÍ.egla nnz.ls t.t,, refletindo -
( despertou pouco entusiasmo Pm A~~'/11;.'nho. começa a afetar ~~e! a constatada inas três f.rent.e~. 

"Fôram feitos pelos aliados êentenas de prisioneiros da 12.ª Divisão Berlim. sua folha de balanço ,., na poupança da ª 1mª .. lurtw
0

affe " slngularlza-s~ pela deblh
mll!lar nas ull,Jmos nnos mostra ~ncte O a.,:,ar••cunemo da 

I 
de enüaquecimento cUI.c1lmenie cx-

" Panzer" - Despedarados, inutilmente, muitos ·'tanks" alemães "deficib" multo pesado . segim- dad,'. indicando Gm e5tª'º . 
,,. do Informações Rlemãs a posL llca vel. . ê ela de etsrncias na.s lntervençoes 

Por terem ficado em Caen como "bat'ricadas" - Contra GrainviUe ção do mru-echal R.Ommel e•tª P Reflete-se a quasi carN~rmandlo. c1e1xan ct 0 as _ po~erosas 
~ambem abalada. mas no mo- ,sporadlcas na fren te da ht'" ~cm adequado apoio aereo, o 

t:'Fl!ENTE DE CAEN. 10 ,Reu_ mais 45• do seu poderio lnlclol nort e-nm<H"ICRI\O violent,. luta mento. não existe nenhum ge- conoont:rações da --Weh1rnac_ d~' brltanlcos e americanos. r ter,·, _ E.srrevcndo sobre O\- recuarnm. Esta e outra dlvl- está em our~o a léste de La neral alemi\o de comprovado va_ que Íacillta sobremodo a t~~!~egla- de Montgomery, talv<z, 11cn, 
novo ataque dos britomoos ln! - são sofreram golpes pesadlssl- Haye du Puits. onde severa pres- lor dlsponlvel para a frente no Aliás. paro en!rentaJ" a eão gti·man_ica. reunlaos num _e!~o:ç~ 
clado ho1e ás 7.30 horas. sobre mos. são está sendo exercida sobre ocidente. todas as rwarvr.s da ~v!aç ara produ~lr resulwdo di!.1cnu, 
0 0d n ·Marshall YRrrow. cor- AO SUL DE CAEN a P.strada de Carentan-Pe1iere. FOGO DE R,ElPR,ESALlA suprsmo. seriam sutic1entes P dos britanlcos caracterlzan:-_1. 
respondeme da "' Reuters". adi- LONDR-ES. 10 ,o . P .1 - FRANCO-ATIRADORES ESTOCOLMO, 10 cReuters) do que se observa. Os ata~1'::;!r1n e da.s massas de tanque~, re
anta que " frente agora se es_ Supremo Q G nlll\do mror- - C~Un1;~º;,_ti}~do~!;u:[:~ - O cc,nnnicndo 'alemão de ho- pelo emprêgo maclsso da !ftamentos dês.ses rect1r5".S, ij libertação 
tende ao longo de uma IU1ha mou que as tropas br!tanic~s Je. adianto, que o rogo dde "'; rulto.ndo dos haoels apr?·':'...essos r c~,strados no r io_ Od~n e na 
que corre 110 norte de E..squav e e Cl\nndenses \melaram um " '- ainda operando em Oherbuvgo. presalla dns armas "voa oras de Caen e os novo, p!Oõ•. e,; c;rrespondenLes sao unamn:s 
Ma ltot e continua a té a fio- olenta ofensiva na zona do rio se bem que a cidade esteja em contra Londre~. prossegue com reglito do Ome. No ,Bntan1'º• nessn frente, que cede em toda 
resta , obre . rio Odon . Toda a Odon e ocuparam uma ponte que poder dos aliados. Um pollc,al lnterru,ções de breves lntervn- em acentua,· a dw·esn da ota,.s·te·11c1a nazista ter as umiclo aspeo-

lel I te d fica a menos de um qullometro . norte-americano foi visado por los 1 1 ,ada r~ 
reSl$tencm nus O e a• 00 nor e do rio Orne. regU\o no sul de I um desses atiradores. duma REGRESSARAM T0DOS linha. apesar da "JSL I tá ,·el'lflcando na área. dz Tllly_ · . 
Caeu 1~ foi \'anidn e um novo Caen casa. na noite de sábado . O tiro LONDRES. 10 /Reuters) t.os estonteante. como -~e es d carenu.m Oi an,e11canc,., s.ipc.ia-
contra-ntaque proJet.ado pelo BRECHAS NAS LINHAS I falhou e o policial em .compa- 0 Mlnfstério do Ar comunica Ao longo da_ estrndª ~ca ram profunde,; avanços, g>1e, em 
lnlmlgo contra Gralnvme. _no se- ALEMAS nhia de outros soldados norte.a.. que durante a noit<? passa$. n- ram a npc~ição uumlga e,.:•1~essos ,la fr . nte de Caen. indic:im 
tor cen•rsl bnlamco. foi des . ESTOCOLMO. 10 <Reutersl I melicanos cercaram a casa e viões '"Mosquitos" ela RAF bom- .;;ncro:11.Z<LÇllO com os P, g ev• seguiram contornar a s1tuaç:io 
ruP.nt,elado _ o radio germanlco Informa. ho- prenderam uma mulher . Um bardearam uma fábrica de óle? que os nazistas ainda nao I c~nadense' de saaado e domilag., 

Todo C'oen e sua reglao ao je, que as forças britanl<:n.s. du. l nnlforme alemão foi all encon- sintético em Buer. tendo sido crmda cr,n os sc=ods _ang i~men t.i rios dos "cameJor,,," do !"'· 
oéste d? Odon acha-se em poder rente a noite passada, gradn- i ,rado. num dos quartos . tombem colocadas minas em Pelos comumca <Ai e . atrlbuc á Batalha. na Frauçn 1m
d0s b)·,t ,uncos e c~nadenses e almente forçaram o c~m;nho e FLANQUEADAS AS DEFESAS águas mlmigas . Nns primei~as zlsmo, ve1ifica-se ~ut H1tle1 . 'ºSO de um esfo~ço suprz
uma hnha solida foi con tit~\da abriram brechas nas linhos G•r-1 ALEMAS 11cras da manhã de hoje. avloes port ru•~ia pr.m_ordial. c~!~l-krn<lo 

1
~,. ·;: italiana, a-fim-de JoGar 

ao longo do Odon. desde o l~s"! manicas. nas proxiMldades ele LONDRES. 10 cu . P. > - ·'Loncas~ers", com escoltas d_e m1> para ~,tab1l1u,r ns rentes ,. a ~a, ta máxima a ser d. cl 
de Caen na direção oéste. a,t,é bc'sque de Saint Ger'main. Ao Uma nova ofensiva dos brit&nl- ,aças. o.tacarom objetivos mlh- todos 05 recursos no ocidente pn a ' 
E-;qua). Das cinco pontes ex,s_ norte e noroéste da área de Ca- cos permetlu que os elementos tores. ao n_orte da Frn?Cª To- · dido entre o Sen,;. e O _Lol~-f,iwirão·· wtá falhando, lamenLavel-
tentes sobre o Odon duas a - en. diz O radio al~múo. é ainda anglo-canadenses flanqueassem cios os av,oes re«ress1uam . . Mas a sua famooa , _ d teem dlalltc de nenhum 
obam-se aitora em poder d0g a- te.atro de violenta iuta Ao oés- as tropas alenü\s empe1~hadas ;;{/\ TR DE MTL VOOS! me nte, •'llfüS uma vez ._ o, russos,2ªº sena ' peninsula perfuram a 
l!ados e 2 outras se encontram I te de caen tropas mim!gas ai- na dP.fesa dos suburblos mdus- ROMA. 10 m. p . , - obsroculo e 00 aliado,, que_ 01 .. ram . . t 
"&dadas acs alemães. conquanto Cllnçaram n estradn que leva a Lrials de Caen, situados á mar. ':'onnuifoaclo das atlvl?ades e.é- r.llamada ··linho gc,tic~". ~1,m!n ando os Ao_bst.,culo!n~~;a entam 
eles es1ejam ll~utra IIJail'g!"", 1 Villlers e Le Bocage . N~ setor gem sul do rio Orne. reos alisda, no Med1terraneo: entorpecer a. sua marcho p:,.ra L1vorno, d ie~zot •de um e·xerc!tq 
F.stão ns alemaes substltumdo 1 :,.:.:::..:...::_ ____ _: _______ -=--=--=:--:: ., 00 b~mbardelros pesados ata- N & írent<, russo O esp?tácul? da e11 o . . 
por jpf"lntaria suas forças en- e A E N E M p o D E R earam as rPfinarins de petróleo u se aoribuiu o dom da invenc1bibclade. alnda há 001S a~vs 
couraçadas no setor centra l da de Plc,ssti. ontem . Não obstan- 1 ~n~he de espamo os mai& lmparcas con-esp, ondenLe~,. de g_ue,rn. 
frPnte brita nica Por medida õe I lP as operncões terem sido re•- As linhas de coberturn eia Pruss1a o.•1ental fo. am I omp1-
seguraoça os "lanks"" uazlsros j D Ü s Á L I Á D o s Lrin"iclas devido ~s desfavoraveis ·is • al:1 ·n::10 o caminho para o Ealtiro. estando V>lna prar,1r.L.-
movimi!ntam..se para o 5111. 1 condiccrs atmosfé1•icas. os caç~s 1 ;~;nte e:n· cder dos soviltlcos. qt:e cortnram a esLrada de fer-
MUitos dos '"tanks" de qur os e bomba.rdeiros estivcr~rn nt1 - ro e ue liga Pesta cidade a Kaunas , capital dn L1tualnrn, e.ng_uamo 
alemães dependiam oara o con- rconclusão da a.• pag.> pulsas das aldeias. assim como vos contra _ns linhas ferreas e ! ouh!ns colunas am, açam Brv,tlltovsk~. For stla vez cons1d rn-
tra-• taoue foram despedacados div,s· -ao de r.1·opas • ss ·• alemãs os unidades de .. tanks .. . Dez rodovias e'<1steutcs na zcm1 _de : veis fo •·ças russa• e,prainm-sc na ,·egiao de Pmsk e ou1.ras colu 
lnutilmente por terem ficado "tanlcs" inlm!l'os foram destrni- batalha . No curso das r_nen~,o- 1 n·•s 

81
;.avessaram um dcs tribtaálios elo rio Pripe1. operando 

como .. b,uTicndas·· Improvisadas estão policiando a cidade de ,:0 , nesse setor . das operaçõ•s H avices m ,_ 1 « • dagua da zona 
Para conter o avanço. A não ser Tulim. na Italia . Ao mesmo na · • · !d 8 d uie1dlcamente no detlnlc de pantancs e corsos · 

d te h f "d !Ar! 1 di RiEMOVTDAS PARA TRAZ migos roram qe~tru os. los 1 • E nenhtnnn pos•·lbilidndt r t sta aos nazistas para dete1 
que o novo coman an em c e_ tempo o re eri o d o n ca ZURICH. 10 ru . P l nossos bombordeirc,; e um ouro êsse "''"nço relampago. pois os exerclLo• vHme.lhc•; nessa fr ~nte 
fe. Von KJu•e. se decida a cha- que 3 mJI trabalhadores foram O ~ d VI h a nclou na f erdldos As forças •• ~ • 
mar as rese';-vas terá ele que se deportados em consequencia· da ravo e c Y nu · avião oram P . . · · ·e !lia n.~cende a uma cilra asnronomlca, bastando dizer que, no ••1; 
retirar comi;-letamente do setor greve geral ali Irrompida . ~~-'~tii:s hfl~à~ue r:~o~~~a~ aéreas d~ ;tect•t.rr~:'?, 

1 3 
• úlumo comunicado, Stalin crtou O D tl'.e dr vint ,:iuatro g t n ' • 

de caen . CRUZARAM o RIO ODON nora traz. nalguns pontos entre ';;;; ~ÕMB~r~'Di CAMl- 1 rali po,tbipa,ntes das recentes ações. . 
FASE FINAL RAPIDA LONDRES. 10 CU. P. ) Saint Jean de Daye e Cnument. NHõES I Nessa emergéncin grave para o Gra nde • Reich h1tler1sta 

LONDRES. 10 CU. P l - Patrulhas aliadas cruzaram o _ ____ _ tCNDRES. 10 ,u P . l __ ' inquieta seriamente os nazL·tns a, anlvi_d~des dcs_1t,~osl~_vos, ~ 
Um porte.soz anunG!ou que a rio Odon em um ponto próximo AVANÇAM SO~ BRE FLO- 'Vlai• urna ráb~ca de pelróler, quas acaoam ele mterromper toclo o t1á . ego entae ,t~ u~,e pa,, 
fase fi na l do avanço britanico a sua 1oz . _ tétiro n\emã. esta em Buer, 0 a Hungr1n. emtarn tenhoon chegado ucs Balcan,. paia comba · 
na zona de Caen foi tá-0 rápida TREMENDAS PERDAS GER- RENÇA, ETC. ~;1 

Prussla !OI ucmbnrdendn, L~-los, alguns_ regimentos da ·· WehrmaLch " e tropas de N lle-
que os alemães não tiveram tem- MANJCAS durante a noite passncln. pelo, ~nclos de várms naclo'llalldades. 
po de cJestruir todas as pon tes LONDR"ES. 10 CU. P . l - 1Conc1t,,ãc cln 1 Nltdna> 'Mosoultos·• da RAP Outros O parceiro a marelo também atravessa t:•r.a fase critica 
de Orne. Indlca-Se por outro Revela -c,e que os navios de guer_ O'Limo. caços-bombardeitc~ n. t:P- oo"ltelhos do me~mo tipo incurst- 'Todn a resi:sWncin organizada ce:.esou na Jiha ':ai1::a.n" cndc os 
lado. que ao sul de Orne., ra e aviões la.nça-torpedos alia- nnra.m. ontem. as reCin.arln de noram ~obrt- a Fre..nçn antec; elo am ., riaan"-'J c,1çru,i o::; remanescentes das trepas ja(:cr:_:Jas entre 
a a.rtHharia e os mo:r:teiros dos colaboraram na toma.da de gazolina de Ploesoi Durante ns - ..... 1,,- ... r r 1111'\rtelando linhas e ns selvas e as rcchas dos lugares pouco acessiv~i~ do !1116te. For 
alemães manteem continua chu- Caen. Umpando de inimigo um operações aéreos, foram r e·. pentes ferrov1árlas. bem como outro lado os brltanicos. em Manlpur, 0 1 chintses e americn'Ilo,,, 
va de metralha sobre as for- trecho de 10 qullometros. 'na ,ruidos quatorze 1tvlõe~ lnlnu_ trens. por traz das linhas ale_ ~a Birn1ania. estão mosuando ao mimigo que o p , riooo de vi
ças aliadas que procuram cru. margem norte do rio Orne. En- gos, As nossas perdes fol'nm de mij~ P~to de Chartes. os avio- ~ór1ss Ja z~:• é com:o do passado e que agcra ent!'amcs nn !t\S(; 
zar o rio. Cumpre assinalar que, auanto aqueles aviões partindo a bombardeiros pesados . A avl- d~rcs brltanicos surpreender0 m en, que os soldados das dcmocrnclas acha,i,-se aptc.s pa1·a dús
uma vez. cruzado o Orne, as for- de aeródromos instalados nn ação aliada do Medlterrane<> e- um comboio de caminhões ele- trú1-los, da me. mn lonna como os allado.s nn E11ropa esmagam 
ças blindadas. aliadas poderão proprla Normandla preparavam fetuou, aproxi madamente. mil mães 0 ,.e se e~tendla pe]a e:-trn. ns divittes da .. _Wehrmachl" e P' lvcrlzam as linhas e mw·au,as 
lançar-se numa planlcle que se o terreno para o. assalto, outros sortidas . da a ftra numa extensRO de 16 ~rguldm; para oet{,-Jos na arremetjja qu~ psonunela a a u:oro 
estende por 32 qullomeb"os. As ~aªnçahsa. ~el';avbaamse anoªsuGlrã,e ~~ A TATICA ALEMA _ 

0 
ouilometros . da llbt r laç.! c do mundo :··a pesocJl lo tc talitirro . _ .10<>€ LEAL. 

Instalações porwá.rlas de Çaen u v,- , ROMA. 1-0 1U. P ) DUAS MJL POR DIA 
8/itáo praticamente Intactas, em.. da cidade para Impedir a cbe- comumcado aliado qua!U1ca do LONDRES. 10 , u p . l -
bora a cidade tenhll- sofrldo tre_ gadR de reforços Inimigos. Fi- cunha slgnülcatlva, a m trodu- rPor George Chandler> - Cnl
menda destruição . Os tranco- nalmente, e)Il seguida ao devas- zlda nas posições 111imigas en~re ' cuia-se que eeres de 55 mil cri
atiradores que são encontrados tador bombardeio. as forças de Passlbomsi e o mar . com a ocu- anças foram evacuadas desta 
em alguns pontos de C"aen vã-O "tanks" e lnfantarla allad~ ·pação -de Volterra . Era esta a , capital e do sul da Inglaterra e 
sendo rapidamente extermina- Investiram por todas as partes ultima das importantes rorrale- que outras estão abandonando as 

OFENSIVA. CONTRA A 
• Q.UMANIA 

dos . que levam a Caen no ~orte_ e zas na montanha con11.erolda pe- zonas ameaçadas pelas ··boi:nbas 
UM MONTÃO DE RUINAS oéste. conse~ulndo, então, ie- ,os 1,a,lsLas em baluarte para voadoras" na razão de mais ou Ceonch.l<lão da J.• página> vldo a violenta pressão do 'nl-

LONDRES, 10 ,u. P .) - ipellr o inimigo oara além do a defesa de Livorno. A tátic" I menos 2 mjl po• dia. migo. 
caen pouco mais é que um mon- , rio Orne. Segundo fi:lza, hoje, o alemã de retardar o avanço ali- As cria nças viajam comod&.- Kaunas. a antign capital da Re- LONDRES. 10 iU. P .J -
tão de ruínas fumegantes. an- 1 comunicado aliado. 05 alemães ado nas defesas externas de Li- mente sob o cuidado de suas >ubhca lituano / 'Urgente) - A DNB informa 
tre as quais se escondem ~ •r-arecem ter sofrido tremendas vorno foi frustrada quando os amas e do corpo de voluntária., NOTICIAS DE FONTE ALE que violenta !ma está sendo 
atiradores nazistas !soladí>s · , perdas nessa luta final · ncxrte-amerlcnnos. derois de as quais cuidam aos esíernos e MA , !Ta vada em Utena. localidade "°-
Mas. acredlta..se que as Insta,_ TAMBEM FOI CAP'I'ORADA obrigarem o inimigo a evacuar 1.rat,vn da dlsh'ibulção de lei- ~ MOSCOU. 10 ,u. P. J bre o rodovia Haunas-Dvinsk. 
lações portuárias estejam mais LONDRES, 10 <Reuters) volte1Ta. Investiram) Imediata- te durante a viagem. Durante ,s naz,stas lançaram mais regi_ Aquela agencia informativa • ª-
ou menos intactas. E são estas uma mensagem chegada na ma- mente para o norte ameaçando ._ noite passada as "bombas vo- m_entos de ehte_ na defesa '1e •emã tambem indica que a sltu
que Interessam aos aliados. Ca. nhá de hoje, a esta capital dl- agora contornar as rw•tificações ,c1r-·as" cairam sobre o sul da ~•lna. neste_ fim de semana. ação é gravlssima. pois, se 
en é um porto de primeira elas- ,1a ·' As forcas brl tanlcas e ca- costeiras que vinham ilnpedln- rm,Iaterro e esta capital em cs- ll1as. apézar ,disso, os russos con- espera a todo e momento O co 
se, cujo movimento em tempo nadenses estão. agora. instala- do o avanço frontal sobre Lt- cala reduzida porém causara:m tmu_aram i:,enetrando na cidade. lf\p~o da resistencla das forças 
de paz montava a 2 mllhões de das sobre uma linha de uns dez "1>rno. . danos regulares. tenao se apoderado do nero- (!'ermanlcas em consequencla do 
tonelada., anuais. E'. além dls-, quilometres. numa posição s!W- REMOVIDA PARA A ALEMA- o comunicado do Ministério porto e da 1:5tação ferroviária. dominio dn estrada de rodagem 
""· a mal1>r cidade a1<ora ocupa_ 1 ada frente a, Colombcslles e até NHA , da Aviação anunciou que muitos Fontes alemas noticiam que o. pelos russos. 
da pelos aliados na França. con> Carplquet. Inclusive O aeró- LONDRES, 10 10 . P • l :~ proJetls lançados ontem à noite ana. depms de retinr~se para o ____________ _ 
Dltlls do dobro da 1,opulação de ldromo de carplquet to! tambem r, iornol '· Ba.sler Nachrlchten . contra a Tnglat.erra. foram des. centro da cidade, enh·mcheh·ou_ REASSUMIU AS SUAS 
Cherbur110. capturado sem grande oposição editado na Basiléa. diz que as truldos sobre o canal pe1ns de- se ah·az das barricadas pan 
OENTENAS DE PR,ISIONEI- "- maioria dos clvls foi evacua- autoridade5 nazistas decidiram resa aéreas e ternestres. j cumpi•IJ· as ordens de Hitler de FUNÇO-ES,' ETC. 

ROS no de Caen oelos- alemães rui rem1>ver para a Alemanha toda "!NSTR,UMENTO INFAME" 1·eslstlr até .o ul timo homem. A-
FRE-NTE DE CAEN, 10 , dois ou três dias" . a maquinaria nova da fábnca POS'llO uEJ COMANDO DA lém de mais Vllna está nmeaça.. 

<Reut.ors, Vê.ria,. centenas ENFRAQUECIDAS AS LINHAS ··Fl0t" lnsto.lada em 'Furlm. bem VANGUARElA, 10 _ rPor stnn- da de cerco pelns forças do rer_ IConclusã,o da 8.' png.) 
de prl~ionel,oo foram feft.os na DE ROMMEL como. outlras fábricas lmportnn_ dley Burch correspondente da celro exercito da Russia Branca, e acreditam que com a eleva9uo 
batalha de Caen até agora . Os LONDRES, 10 !Reuters) t.es no referido cen tro 1nd11strlal !Reut,ers> _ o genero i Elsenhp- que se aprofundo na I4tunnln, ao do "standa rd ·• da vidn e umu 
reman(>'lcPnt<-s da 12.• Divisão 1Por Don Campbell - Bretevllle- \talie.no. wer comandante a.fl>1do das u·o- sul da cidade, e poderá cort.a,· melhor ni:-roximação entre os po-
- • Panzer Dtvlswn S.'o", que 1sur-Odon e Mosnll toram am- [MPORTAN'llE CUNHA NAS pRs de 1nvasfio oonverso.u hoje os retaguardas nnzlstas . vo., se pocterá eliminar as cau-
provaVPlm~nte nãc, conta agora ba, conqu.lllLadas pelos brltanl- PQSJCOES INIMIGAS comigo, tendo feito dlvor1•s con- Com a ?Cupação de (,!da. as sns da guerra•·. e 
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cos outra ponta de lança está ROMA. 10 <O P .l slderaçõcs sobn o emprego pe_ foiQRs soviéticas Já cbegarnm a WASHINGTON, 10 (O. P . , 
se movimentando rara o sul des_ c omunicado das atividades ah- los na1!stas das bombas , o•r!o- cerca. de cem qullometros da - O •secretãrlo de Estado sr. 
de Saint Germaln. Já tendo a- adas na Itnlia : - A luta pro.,_ ras no presente como no futuro. P ru,sia oriental. A Investida Cordel) Hull e O sr. c arlnnd en
Llngldo e atravesado o rio Odon Gegulu no longo de toda n Cren- ac•·escentnndo que não passava •ussa na direção do golfo de cahegndo dos Negócios do Peru · 
onde as unidades de vanguO\r- te dos oxeroltos nllatles rta I\8. de um •• instrumento lnfnme" Riga ameaça fechar numa ar- nsslnaram hoje O acõrdo para 0 
da continuam progredindo. lia . Tropas do s.• Exercito ln. o ~eneral Eisenhower aflr- mndUha tOdas as forças 'a lemãs estabelecimento de uma mtssão 
Toda Unha defensiva de troduziram Importante cunhb mou-me que já hnvlnm conse. na área do Bált ico. que er~m militar na Republica do Peru' e 

mmel está gravemente amea- nas posições lnlml11:ns sltu11d11s guldo neuLrnllzar em t)ni'te os calculndns em cercn de 28 d!\'1- Estndo.s Unidos . o acõrdo terá~ 
ça.cla. As sua., bateria,; agora entre o mar e POS!!lbomsl e efeitos de nova arma. Acrescen- ,:õcs. Rompido o conedor. dia 11 vnlldez de 4 M>Os e oderá ser 
lnsLaladas ao sul do rio Odon conquistaram n cidade de Vol- tou que um grupo de clentJslas " dia ma is estreito de que. nin- r.ronogado a pedido fo Peru ' 
estão disparando 1ncessa11temen- tl'!'ra Essas rorçns uvançnram de grande valor, estuda presen- da. dispõem os nnzlstas ao ,on_ WASHTNGTON 10 CU p ·1 te visando cobrir a retirada <1as sete kms. para O norte do "L temenle a que:;!ão e se espera go do mar Báltico, umn grande _ o «eiieral De Gnulle em 
remanescentes guarnições ex- dacle. que sejam efn boradas contra ~•ri• desses exerc,ltos tlcarla t•o-1 d~clarações á Imprensa indicou 

medidas eficientes contrn os e_ A( o . que o prlnctpn\ objetivo de suas 
teltos potenolnls dos bombns FOT FORCADA A RECUAR conversações com O presidente 

QUA.ISQUER info1•rr,wções sôb1·e seg"lll'Ot' voadoras e n!ngttem co1L5idN'~ lJ LONDRES. 10 ,u. P., - Rooseve lt foi frl•nr O seu deseje 
rnoll a experlenola <1ue Londres m comentndor mtlltar dn DNB de regressa.r á Fran n mais 

contra Incendio, Sinistros Ma1·itimos, Ari e a lnglabel'l'n me1·ldlonl\l estão ~ii que n guarnição nazista de breve po,<;slvel 
11 

fim de 1~61818r 
•~ndo submetidas. Acrescentou no Lfol íorçnda a recuar pnra e> seu governo na nÕva capltnJ 

o .,.1,0 cobrador aoCOl'lado dentes do Trabalho, Acidentes Pessoais, Fi- our se tratava dr um drl!RCs pro. 0 cen ro dn capital füunna d~- pl'ovlsorin 
da A u:-.IÃO ~ lmprenaa Ortdal, blemas e,; qunls os mllltitres ' 
IIO lnt,rlor do Eotado e em ea... delidade, Fiança,, Responsabilidade Civil e . toem sempre proom•ado soluclo-

plira G••n"'' 0 
.,. Sll.-aao ao- Riscos Aeronáuticos, serão dadas imediata- ~1':.'· s~b~

1;° o:m::,o:.i:n~:~ª~·1~~~= 
cha Cavalcantl. neh•a alguma. teomlllllU ~ ta.lta 

acur'ial .~,11• 1;r,ad11_. mente }?ela "Sul A~éríca Terrestres, Meriti- a nossa simpatia Pelas .iessoas 
- Sr. Tancredo ...JI• m'~ os.,, e A·c· 1:de'n" t'es" "Om· Escr ... o''"'io no "',1l"1f"1rio aue sofrem en1· CCllllUlQUeucln das R F. A B R 1 u s E u e o N s u L T ó R 1 o 

J - ltaa JoH Tara- dã A:íism!i.aéio C ~ cia1 c:~a Post;; 30 ·11?º':'.:.bª~-- \IO~do~a• .~te~~~-~- . - Duque ãê. Câxfas, 416 - 1. 0 andar 
~~!": leito, .-ia• Télefône Í58Ó.. o er • , - Ao~~~~!,:,~~~~ 1 ~ FONE, 12-49 

11P Jl~I Srh Al!f.-. r lia, ._á lançad~ ú t>ubllolllade nas __ _ 11_11s_ 12 - Dns 15 's 18 h,0.1-s . 
~•Ja 't,~e r111pon• 1 -----~-•-·-·.· --••---·-· • __ .-__ ,_._ •. _.,_-_ -_. _______ 1 ~l'l'~~~~las, pela A UNIÃO ,_ _________ ..;.._;;_:_::::_:._:':_:':':.. ·:...:·.:.' _·:,:-:::_:..:·,.;-:·:.,;:-::-:-:.-::.::.,.:.. 
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A u N I Ã o POSTOS DE HIGIENE E HOSPITAIS1PARA o POVO PARAIBA~O NOTAS OE 
11 de J

0

ulho de 1944 p d p· ! T 'CIO 

A UNJA(l) - Terça-letra, U d, Jatho de !1.944 8 

rograma e def 'd' · , • ãL1\.. ____.. C . . esa me 1co-samtar1a - Em .:onstrução os postos de higiêne de 
NOTA ;Jaz~r~, S~bugí, ~abaceiras e Mamanguap, e o Hospital de Rio Tinto - Concluídas as ..J::::::.~.~~:; 

O DIA CoMi /!s co!cc~!!ª!u~egional de T abaiana e em anJamento as do de Patos ~lro .!:ª:O~": 
D bllco, o 1'tual oovêrno in- va!'ro e Ounrabira, com sollcl• seq1êncla dêles, a Matr..rnldade duhy Carneiro, diretor do D.e· aeroporto de Sam& Bita, recebeu 

AÍB•• HER 'IA clulu entre as suas mais cons- taçõw de plantas 1)al'a os seus "C,ndlda Vargas• em breve li- pal'tamento de Saúde P<lbllca. •· e,rcla. daquele Dartre mllllar A PAR M O v'A t.ante, pl'eocupações O desenvol- 1JO•tos de hlglêne, atendida.s pe- ber<rt o prédio em que runc!o- visitou ante-ontem, mala dulll.l a setulnte m._, 

VENCIVEL vlmento da assistência médico- 10 D~partamento de Sallde Pú- na, atualmente a Maternldadq obras médlco-san!W-rlas, em exe- BEOJFE, 8 - Aauo e ..,....ie. E IN sanitária ás populações do lnte• bllca. Out,ras municlpa:lldades do Estado, tomando o mesmo ~ução no Interior do l!lllt.ado. 90 o telegrama de ontem de Y. 

Q
UANDO se pensou _em restau. rlor. A.sslm é que Já fõram !nau. se movimentam no mesmo sen- a· JUa Inicial finallda:de de Hos- A visita de s. s. efetuou-se. aola. • •omanl•ando a Tlllla do 
rar O regime da demoeracla gurndos aJguns postos de lllg!ê- tido. pi/ai de Z.solamento, recente- agora, ao munlclplo de Ma.man- Uustre amlso ás obru de •-~ 

no BrMII, foi O pequenino Eshulo lle, cc,r,, edlrlcações amplas 
O 

.,~elrtl ,t"mente a hospitais re• mente readaptado para tuber- iruape, onde observou as obra: lruçlo do aeroJ)Orlo de Bania JU.: 
ela Pnralba. que formou "º Indo conforte.veis, dentro da técnica b ~a ' · emos 8 registrar, além c~Josos e contagiosos agudos da do Posto de Rlglêne da cidade la. Delermlnel • lncenU...-., ~ 
doo Jt'lllldcs pat"a dlzer que exls. mode,,na, devidamente apare- ~:s ~n~urnção do de CaJazel- cJlade. • o Hospital de Rio 'ITlnto. trabalho,,..,,, •-o contando, -

· lhados parn a sua ,finalidade· ' o,e uma unidade de =Is- VIB1TA DO DIR;ETOR DO Dl!i· Acompanhou-o nessa excur• mo sempre. com ,. -~ 
tla&SSI\ história já 6 velha e .., no que se relaciona co ' tê~cla médica do alto sertão que .f'ARTAMENTO DE SAVDE A são, o sr. João 'Fenlandes <lo valiosa de Y. ent.. A-t.enc'-8 
...tu oomo sofremos e vencemos . vlço hospitalar o · pod~~eo ser vf se equipando com eflclên- !iiA:MANGUAPE E RIO T1NT0 Lima, prculdente da Associação sa11~6es. Brlr,addro llo Ar 
De.ludo Isso, o sr. João LeUs vem biices do Estad '1n ti s P - c n, a construção do de Pat0!3 Como vem fazendo, o dr. Jan- Comercial de João PeB!oa. EDUARDO GOllfES . 
de nos dor um relato num ll,'l'O de rtallzam o dEs~obr~~e;~ d! e~ ad conclusão do de Tabalana, =~:::::--:-=:-~-:=--::-::---.:._ ____ :....._:.:_~~::...:..::..:.::..:,,__ ' • 
0 1,serV11Qáo a que éle deu o tltu- um plano que, de ncõrdo com as !,stl ~e~~; e:t~J::d! p~l~ª~f/ J!NSTALADQS ONT•:(;;'JM OS de~::~ N.t,Json~fu e;;:~t 
10 de "Campanha de Prlncêsn" . nossas possibilidades, satisfaça 0s hospitais de Rio Tinto e d~ , .CJ , recebeu O Interventor R,uy car-

Natura.lment.e, nlnguem hA de ~· Imperativos mais urgentes Santa Rita o primeiro f svRVICOS neiro um telegran1& agradecendo a 
pensa.r que o o.uto~ se esmerou cm h~~~c~:a~des a ~slstenolals do co . nndame;,to e O segu~o ';i!:;: .E, DE TOPOGilE) A DIA DO m~em enviada por •. ezcl&, 
estilo, porque ruto poderia, êle que Inaugurndoo como fõram re- neJado, de Iniciativa particular , 1 \.ll!l' · P:Or motivo da promoção do cllgno 
rol oombat.ent.e, descrever os mm• com estimulo do =..,ET úbll D N •militar àquele alto paeto cio EJ:er • 
... e os átos pslcologloos dessa cen~,n~t, os postos de lúglê- se ajustam ao ~del~me;L~ O S NA PARA-fDA cito. 
c,ampa.nha.: mas, observando.a. com 1-'e e pera-nça, Souza, Pato.s hJSPitaln-r previsto e t:.,;n e,c,ecu: • • • • 11D 
bastante th10, teve o11lma posslvél e Umbuzeiro, concomltantemen- çno pelo Oovêrno do F..tado, 
para tmnspor em papel o que êle te SC enconbJ•am em construção com o objetivo de amparar o Nêsse propósito, esteve em João Pessoa o 
'fia •>litro, localizados em CaJazel- homem em seu J1abltat de tra· 

o IS1'. Interventor Pederal re
cebeu do tenente coronel Edgard 
da Cruz Cordeiro, comandante do 
30. 0 B. c . e Chefe da OU&rn!çA-o 
Podera! em Campina Grande, o 
seguinte telegrama: 

iem-se nessa obra do sr João ras. Sabugl, Cabaceiras e Ma- t,alho. eng.° Camilo de Menezes 
e c1a angustia da. Para.lba. nwn sã~.lnd 

6 
mento ,,erviços de vulto que ES~F.VJE ontem nesta €a--j fe da turma de obras do 

l,ells o maior doownento cb. lutai mang,iape. em vias de ronclu- Nesta Capital, estüo em anda· 

1empo abastardado pela polltio1'. tar osª se P de, néose setor, cl- ainda mais, assegunarão· os be· pilai o dr. Camilo de Distrito do Nordeste do 
Não observa o comentarista que catolé dmu~lcl~las de Pombal, neflc10s visados nr, 1,1nno do De- Menezes, engenheiro-chefe j D. N. o . S., vi'si'tando O sr. 

CAMPINA GRANDE. 9 - Te
nho o pnzer de comunicar ao 
llllStre amigo. ter Instalado o 30 . 0 

B. c . nesta. progreMiva cidade. 
CUmprlmento v. excla. e externo 
o meu regoslJo de prestar serviçoe 
em meu Estado natal. voltado 
sempre para a evolUÇão eoonoml• 
ca e -rasgoe clvicoe em pró! da 
unidade e defêsa do l!ra$11, ~rd 
da Crus Cordeiro, tenente coronel 
comandante do 30. 0 B. c . e 
Guarnição Federal. • 

Joio Lells se,l1' realment.e um he- 0 oc a, Antenor Na• partamento de Saúde. Em con- d Di 

qrol,ue smasent1uºsqu1..!-mêletoddesooorePovenvoed~ PERDE A IMPRENSA o strilo do Nordeste do Interventor Federal. •- ~ Departamento Nacional de _ A turma de topogra-
r.,,ralba numa condlçã,, de herols. . Obras de Saneamento, que fos, ontem instalada em 

n:U\';:b= :,!6 :::ai~"::.oé !!; UM GRANDE VULTO ;:;~~118
ji~l:rde ª~~~gr~~: João Pessoa, iniciou, logo, 

;!:,, se~1~!'."=.:::'':i:b:\!;;. sr~ · daquele importante servi- os estudos para aterro e 
aooumenlo vtvo. palpitante de Palavras do "Correio da Noite" do Rúo sôbre ço federal, a cujo frente se drenagem de vários pontos 
uma época que bem fala ,bqueles R f , , acha O t·opografo Joaquim da praia ' de Tambaú. 
&entlmentos de noss& gente. a ael de Holanda Galvão. A' tarde, s. s. es- Após êsse trabalho, o r-io 

Visitou, ontem, "A 
UNIÃO" o coman
dante Benedito Leal 

RIO -- <Pelo aé reo) - "Cor- , Manhã", o vlbran ">e matutino leve n<> Palácio da Reden- Camaratuba será observa
relo da Noite" , registrando de Mnrio Rodrigues. de " A Es- ção, em companhia do do para a sua definitiva i:e.. 

a morte de Rafa-e! de Holanda, QU<rda" e ele mul t-0•; outros dia. S'd 
putllcou o seguinte: 1 rios. fazendo parte, .,Jtlmamen• eng• ' , 1 ney Heskelh, che- gularização . 

"Na sala destinada á lmpren- ' te da redação do -- coneio dn 
sa do Pronto Socorro, falect'll, Noite", •onde a sua colaboração 

-
ACADEMIÁ PARAIBANA 

DE LÉTRAS 
ESTEVE ontem á ta11le em vi• 

sita ri este Jomál. o coman
dante Benedito Leal, recente• 
mente nomeado, por áto do sr . 
Presidente da República.. Capitão 
dos Portos da Para!ba. 

ontem á noite. o nosso querido era ·das m11ls vallost , 
companheiro de redação Rafael Como cronista, .. , ,11.pi e a ser, 
de Holanda. Desde algum tem- Vlço de uma ldé 8 sutlleu. 
po.· o conhecido Jornalista tinha de s~u estilo e o d, .. t emor com 
a sua snude abalada. por peru- Que expunha o s , · nsrunento 
naz enfermidade, QUe º obrlgoJ valeram-lhe pelo · )r-:•tlglo qu• Eleito por ___ 8 votos, membro efetivo do quadro, 0 a internar-se naqullc Hospital, conquistou , ~ se i ct a. clnsse e 
no dia 14 de Junno último. Com i,elo gr~n·ct m,:n . de leitores dr. Higino da Costa Brito - Como decorreu 
o falecimento ele Rafa-e! de Ho- ~ue pos• 1 • -

O Uu.stre militar, que couta. 
longa folha de valiosos sel'\'jç,9s 
prestados à Marinha, é um espl. 
rito culto. aliando ás suas qualL 
dades de mllltar conclente do 
cumprimento do dever. as de um 
cavalbeiro de tino trato e homem 
de sociedade. 

landa perde a nossa lmprenoa Mais JJ n!.e li ,. ·L<ia: o pleito 
um dos sei;:u grandes valore.s, "Fl 1-.. de&t~ do Jorna• 

O comandante Benedito Leal, 
que se demorou em amli,to..,. pa· 
lestra com o diretor e ,edatores 
presentes, m')D1festou a otl.aía lm. 
Pressão que teve logo a<> primeiro 
OOntacto com a nossa capital. 

A VISITA DO PRESI• 
DENU VAROAS Ã BA• 
SE DE SAN1J'A CRUZ 

Apresentado a s. excia. 
o camp. Gene Tunney, 
ex-campeão mundial 

de box 

quer pela cultur1t, quer pehl li.mo, ' 0 molo clbc , ·à.I e da 50• PRESIDIDA pelo acadêmico 
combatividade e stnso de opor• cledad{e carioca., 0 passamento Col•lofe.no de Medeiros, rea. 
tunldade, quer que pela Ieve-,a de Rtalael de Holanda. causou llzu.se, sábado ultimo, conforme 
de seu estilo, simples, conciso e viva cor.Gternação . Natural da- noticiamos, a s~ão de Assem
seguro. PM' .Tha era filho :J general bléla Geral da Academia Pa-

Engenhelro eletricista, forma- u,~J' co cnmllo de m::Íanda, ox· ralbana de Letras", convocada 
do na Inglaterra, durante a.nos pw. dente do Est.n do. Desapa· ~!rraso':i~~e~ ~J'ic';..rt:;'1~ft,[es~lã 
• xercet. êJ.? nnquêle pais a sua rece •1do aos 54 ao os de Idade, diretoria do nome ~o dr mi'tno 
profissão, alcançando tal desta- d]eou viúva. a senJ1orn Margot da <::ostá Brito clinico e' 1ntelec• 
r,u~ que, durante o conflito de Holanda, e !ili 10s: Ouy de tua! conterraneo para membro 
mundial de 1914--18. foi lncum- H anda. professor do ColéSie, efetivo da APL ' 
bido de dirigir !mportante de• ?E ro II, atualme1 l ~J a ,ervlço Além dos acadêmicos Horácio 
rmTtamento -militar da Grã Bre- do Brasil no Para guru, cauJlo de Almeida e J. Veiga Junior, 
~enha. dt Holanda Néto. 11.ude~co de respectivamente, 1.• e 2.• seore. 

Possuidor de cultura gei•aJ, foi di eito e funclonál ; lo publico e j tárlos roram presentes ainda os 
attnohé da. Embaixada. do Bra- a m hora. He!l1'iet! 2 de Holan- acadêmlc05 Matias Freire, Ro. 
s11 á Conferência da Paz. De da Amado, esJ'>0sa, d.> do~tor cha Barrêto, Durval Albuquer. 
vida pública intensa, nessa mes- OI n Amado. O .o.·;,J do sau-1 que, Celso Mariz, Oscar de Cas
.na época Rafael de Holanda do o Jomallsta {rol :emovirto do tro e Hortênclo de Sousa R.lbe1. 
mWtou na polltlca paraibana, Pr nto Socorro P•.·a a capela ro, este representado gelo presl. 
~nde deixou o seu nome ligado Sa (;a 'Iierezinha , n•, 'Fllnel Novo dente, a quem outorgou poderes 
a numerosoi e rumorosos plei- ,.,n e, durante á 0 tte o vetaram para votar no candidato indica
tos. Mais tarde. cansado dessa os ,arentw, e.mi go, e confrades do. 
lida, voltou-se para o Jornalls· d<> ilustre extln to. O sepulta- Aberta n séSSll.o, foi lida a áta 
mo. d:,dlcando•se exclusivamente ._,. n lio efetuou-••• ,~s doze horas da ultima reunião de Assembléia 
á atividade Intelectual. crn ou• cJ c emitério de t ' João Batls- o ·eral, sendo aprovada com a mo. 
Jo mister conqu~;t<>u Justo real- la Lendo tido o r• , re tr? grande dltlcação de uma data, proposta 
ce . E, assbn. foi redator de "A ac~ ,panhamento ·•. • pelo e.endêmico Horácio de AL 

RIO, 10 (A. N.) - uma das ---------------t-.:._---A-:--::.C----- m_el_d_o._. ______ _ 

!ºi~~~~~~:'i1~v~~!~'l-~: IO PRESIDENTE ARG .., ; REA- CAMPANHA DAS 
allzou á base aérea de santa 

~~.,r~~c~~~t::..~o~\!t:n: 1uzou SEU PRIM IRO ·vôo A MADRINHAS DOS 
Tunney ex-campeão mundial de 1 1 COMBA 11E,N1J'ES 
tx~~{i., 1';i';.°~~~~ nJ'of":. BORDO DE UM "BL]MP" BRASILEIROS 
tados Unidos. • d • 

Ao ser apresentado ao pr7'}.:: 1 ruo 10 <A N > _ 0 coman- Jugar do bombardeador Ambiente a maJS 
dente Getullo Vargas o caplw,v · · · i b; ri 1 
Gene mostrou-se entusiasmado dante em chefe do. Missão Naval exc a. o , ervar .. e e - laraa compreensão 
Pelo Brasil na.Jtecendo O seu Norte-Americana, ap,-oveitandõ a t'!nclo. d manobra•~- ,. 
progresso é ; desenvolvimento visita do •r. Oetullo Varga.s 1,. ba- o Pr !dente de.<C endo do dirigi. l)Opular 
que se nota nos ais diversos se de Santa Cruz, ontem realiza.- vel. ma 1fc,tou-se t magntfJcamen. _ 
setores da at!vld;.le' nacional. da, pediu ao Chefe do Oovclrno te lmp lonado c6vn o voo, dl• RIO, !O (A. N. > - Vem sen. 

Rerer1nd0-se á colabOraçl!.o que que concordasse em re~llzar 5:;u zendo q, e rora, um ~ melhore:: do alvo dos mais Justos aplausos 
o Brasu presta á sua pátria na primeiro võo num Bllmp . Jã reail doo. 9 e da mais larga compreensão po. 
suerra em que ambos estão em- Atendendo ao c6nvlte. o PrMI· pular a •campanha das Me.dr!. 
J>enhadoo disse que é de 1ncal. dente da Repllbllca. acompanha• ORD!E DOS A VOGA nhas dos Combatentes Brasllel• 
cuJav~l ;alia e exaltou ainda do do Ministro Salgado Filho e • rC6". lançada pela sra. Darci 
o J>erfelto entendimento e a es- de otlcl•ls do Estado Maior dll D( s DO B ASIL J ;;,~J;!~nscº~e~;;'..1:~~ªt?str~ 
thnll,,,reclproca que existem entre Aeronautlca. tomou lugn.r no dlrl. ~ d 

Não havendo expediente, pa.s. 
sa.se a ordem do dia. com a pn• 
lavra, o presidente dlz do obJe. 
tlvo da sessão, na qual, confor
me era do conhecimento dos pre• 
sentes, la a Assembléia pronun. 
clar .se, em eleição por escrut!nlo 
secreto, na rõrma dos estatutos, 
sobre a candidatura do dr. HL 
glno da C05ta Brito, Indicado 
pela diretoria para o quadro dos 
metnbros efetivos, • preenchendq 
a cadeira n.º 11, de que era pa
trono Conleiro Sênlor. 

;\pós acentuar os atlllbutos ln. 
telec'tuals do candidato, manda 
proceder á dlstrlbulçlio das cé
dulas e em ,i;egulda ã chamada 
dos votantes relo livro de pre. 
sença. A medida que la sendo 
chamado, cada acadêmico depo
sita a sua cédula na urna. Ter. 
minada a ve'taçlio e verificado 
que o numero de cédulas coln. 
cldla com o de votantes. proce. 
deu-se á apuração da qua 1 saiu 
o candidato eleito por oito v0-
tos. 

Congratulando.se com os pre_ 
sentes pelo resultado da eleição, 
recomen·dou o presldente que a 
Secretaria desse conhecimento, 
por oficio. ao eleito. 

Antes de encerrar a sessão, o 
presidente comunlca á Assem
bléia que o acadêmico Celso Ma. 
rlz havia sido comlsmonado pelo 
Oovêrno do Estado para escre
ver uma História da Paraíba e 
que o acadêmico Horácio de Al
meida déra publicidade a uma 
excelente broohura, documentá
no das comemorações do cente. 
nárlo de nascimento do pintor 
conterraneo Pedro Américo, rea.. 
llzadas o ano passado. nesta ca. 
plta"T e na cidade de Areia. pelo 
que externava as suas congra
tulações com os presentes. 

DECRETOS DO PRESi 
DENTE DA REPOBtlCA 

brasDelroe e norte.amerlcanoe. glvel. Sec ão dêsle tr.stado J Federal. Foram rettos ' vt\rlos o. 
Irmanados pelo mesmo Ideal. que Tomando o blnoculo e sentan• nativos, ontem, e se espera que RIO, 10 (A. N.) • O Presl-
6 vencer a luta 

O 
ma.Is cêdo pos. ______ r6xlma qulnt•~elra. 13 do nn próxltiia semana o numero dente da Republica asàlnou de. 

81 EM AO DfRlr t<-, ás quln•• h raa, no Pa. 1 seja maio•. eretos nomeando Antonio Gomes 
~iene Tunney, no deco,rer da HOMENAG 1

~• a Justiça, rt•u l'I\. cm ses- · Qualquer pessoa do povo pede. de Castro. ConcelçAo Luciano de 
Palestra., recordou a~tos de TOR GERAL DO DIP são o dlnArln, o Con , lho Becclo· rà fazer seu donativo, como d& Campos Amaral, r,0 Borges VI. 
aua atividade esportiva, fazendo nnl d a O!'dom dos Ad ados do um maço de cigarros, umli CIÚXll leia, MurWo Junqueira Ribeiro 
estes comentários: _ Joe r,ouls h~ 1 Br 1. de rosroro, uma agulha. u!J,'la gl. Paulo Saldanha Bandeira. de 
6 llln grande lutador. creio que A man a, pe a passagem P m os ro.spectlvos trabalhos lete, pasta de dentes e botões• Mélo e Vltor HUgo Mendes d& 

COtn a sua classe, por muitos do 1. o aniversário da : 1 ~ doci~:.~:.rt Cu•so de Estado-Maior ~;r~ lnJ:r~:n:~ !ªraseguª. 
andlaJos ainda será o campeão mun- , , d Trabalh 

. Ademais, em virtude do sua nomeação -- • ran9a. o o classe J 
llatu,ai. preocupações decorren. nlrega da Ban eira ao de oficiais da FAB nos I t . 
~ da guerra, outros bOxeadO- RIO 10 (A . N.) - N'o próxl· . ~ . · 1 EE uu n ensa geada cobre a 
~ea não poderão preparar..se mo dl~ 12 passa o primeiro !\OI· ., !r0 de Guerra d;e Volta • • b I d s 
:: =~gtae p:a ~,re[~c~º v~rio ~ut:"'::º!:'e~~~~:~ Redonda RJO, 10 (A . N . ) - Segulr&m a xa as de Ribeirão 
Por fl!D, rntonnau o e,c.,campeão Affi car era! do DJP para os Estados Unidos, onde vão Preto 
lllund1a1 de box que assistira a "' dlreçllo g d as,,ag~m da dn• 1 R IO, JO <A· N · l - • Em Volta lazer um curso de Estado Maior. . 
IIIOVllllentadas lutes em sa.o A .. lneJan o ~ P Jomnllatn vel lU•donda, realizou.se, ontem a os coronels aviador.a Francisco SAO PAULO 
~~. onde poude avallar o bem ta, um grupo U: ll dl~etor1" ençr. ••m da. Bandeira :Nfoc•on;l "'' M61o e Reinaldo de Carvalho te- Notlclaa prov '1 l~A. N. ) -
~woJvunento de bOx naquele oferecer, um ª ~ocln ão Br•- / Ttro e.•• Ouorrn. peloo runclom\• 1 nente., coronels aviadores c.;.tro rão Preto o.n en en de Rlbe1. 
-"'do. geral do DJP, nn ç rios da companhln e ,ldOl'Urglon Llmn, José Ko.lher . de M•ndon- 'forte chUVla ~clam que cal11 
,_Diante desse Interesse adian- slleira. de f,mprens• . Nacional O o.to rol pr, dldo pe- ça Essa turma 6 chaNada pelo I nlclplo i: o naquele mu. 
~os r~nsavels pelo pugl- Estados Unidos •-flll!•d• r-aze• ~n;:."';•~1 ! ~~~e~~~-•',,.._, pre- brl.endslro Jvo BOrre.'1- aomando.n.. "ventó 8;:f,., ~ ~ra.ndo ~ 
da bandeirante que, termina- rem um estágio para ,nelhor n- 004, tunclo~ •os e ra •pfll'lnmen. l te da pr-lmeira Zllna ama, que se. região veem oendo co~ u 
41 ~ BUerra., terll O ml>lor pnu:er prendlzaaem daquele 8,1p0rte. . millas. iUlrá em breve, baixadaa, por lntema ..,_.,_ 

...-.ar boxeurs l)J'Uile!r0$ ª°' º •·-• 

. . 
A prop6,,lto da estada. nesta cl· 

dade, da embaixada de doutoran• 
dos baianos que realiza uma 
viagem de lntercamblo cultural 
pelas capltalo do Norte, o dr . 
Laralete Coutinho, professor da 
catedra de Urologia da Paculda. 
de de Medicina da Bahia e para.
nlnfo doe excurslon.lst&s. dl.rlglu 
ao 5T. Interventor Podera! o se
guinte telegrama: 

CIDADE DO SALVADOR. 8 -
Agradeço senalblllzado a fidalga 
acolhlda dispensada pelo uusm 
a.migo e ~ nossa gente à em
baixada acaáemlca baiana duran
te sua estada na. Pa.ralba. sob seu 
oovêrno calmo, honesto e progrea
slstn. Queira o digno conterra. 
neo aceltar.,_em volta, esse agra
decimento que tão bem faz Jlls, 
os meus melhores votos de conti· 
nua reJJcldade extensivos á aua 
exma. f a.mllla. Saudãqões af'e
tuosas. - Latalete Coatlnbo. ,._ 

O Interventor Ruy Carneiro re
cebeu do tenente coronel Agenor 
Brayner um telegrama, no qual o 
ilustre militar conterraneo agra
<lece os cumprimentos enviados 
por •. excla. por motivo de 811& 
promoção a esse pn.sto, de ãto re. 
cente do Presidente da Rep11bll· 
ca. 

Agradecendo a sua promoçã:n. 
dirigiu um telegrama ao sr. In• 
terventor Pede:ral o dr, Olôvb Be
zerra.. chefe do Posto de Blsle• 
ne de Bananeiras. . 

o Chefe do Govêrno recebeu 
do., sr,,, João Daniel Oliveira 
BarbOsa e Hermano ArauJo, res
pectivamente presidente e aecre- • 
!Arfo do O remio Lltemrlo "Perel. 
ra da Silva u, o seguinte teJegra. 
ma: 

"Levamos ao conhecimento de 
v. exola. 1\ fUndação. no d1a 7 
de maio de 19«. do Gremlo Lite
rário "Pereira da Silva•. Apro
veitando a oportunidade, apre
sentamo., congratulações pelo !\to 
Justo dn Interventorla. dando o 
nome de Ba;veux à povoação de 
Barreiras . Tudo pelo B:rasU . 
Atenciosas saudações, João Da.
ntet Oll""1ra Barbosa. presidente 
e Hermano Araajo. secretário. 

Do sr. E1lno Torquato, coletor 
feder&! no Estado de Ale.gõas, re. 
cebeu o Interventor Ruy Carneiro 
a subsequente memagem: 

MACEI(). 8 - Só e.gora sabedor 
cio falecimento do prefeito Juven 
elo Carneiro. apresento meus aen • 
tidos pezames. Saudações. Ellno 
Torqaalo - coletor federal em 
AlagõM, . 

E.stlveram. ontem. no Palaclo 
da Redenção os Slll. 'Duarte 4.e 
AllDelda. aecretárto do Departa• 
mento d"s 114\tnlclpalidadea, Fran• 
cisco Alvee de Souza. Arrfplno 
M.oura, Antonio Primo ' Viana; 
prefeito Heronldee Ramos. d., 
Souza; <Ira. Camilo Men- • 
Sidney Heueth, do Departamen• 
to Nacional d,e Obraa do l!lanea.. 
mento; João da CUnhA Lln!a. 
João ÀAsLs Pereira de M6lo e JOll<I 
Cez&r' de Quelroz. re-ntanto, 
da Uatna "Santa Maria", prof. 
Celestln Marfll3 Malzao e João 
Justino Leite. ~ do 'l'r&fego 
da OTeat Western; capitão Zeaey 
Pai.o Brao!L do n 8/R.AM e dr. 
Miranda Freire. pl'Eli!dente do Ai
ro Cl.ube da Par&lba . 



A, lTNIAO .'crço-felrm- J 1 de julho de 1944 

O · · , d• .-J_ A Meus 1tmãos homens tmpresstonanie lSCUfSO uO pres. ' '. l , ~P4r De c'astro e_ ~ILVA 
hvrê&! 

a t l 
• V. • t . d r Silveira Peixoto ao trabalho que 00 

e ll B t H e FOI este o t.1t.ulo ~u O 11º Ue posse no In11tituto Histórico e G~
1
" 

lo a raµs em e o o "lZOll tltuiu O SCIJ discprSO or demais conhcc1do nas letraii nº· 

I t:::, U · I 1 ~r:::.::. \ºi1:di,;.•;~~~a:º'}\:{:;~1~:.;: t:~:!i•;;:: .::~to~.:•: :t 
"O que se está fazendo ainda não é tudo G que mais convémH triabalhador brasileiro" :::1.d.~ ;:~

0

:~~~:::_.:~~./ué:~tur; :;;•~
1
t;~r:·;:

0.~;,:•:it:r;t~ 
U O • t•t d • • - • 1• . bio,grnf1a sobre ru e d h , ·t l rtea 

- S ins I utos e prev1denc1a nao devem ser estabelecimentts bancarios, com obJe IVOS - ~/~~~~ ... ~ º' e.crito_re•"· Ligam;-nos, l~ter:t;:· º·d::.~:trito, 

d 1 
~ 'd 'd tçmos rntercamb1za o a d 3 ei. 

' e ucros; nao po em construir arranha-céus, beneficiando aq~êles que já vivem com :;.;:~ º~· a do nordeste e ·ª do ~ui. Q~~n c:.: ::scab:::,:· _c_onhc. 

b P 
• d• - 1 hte es!;e pou11sta moço, m . . Ja gr,. so ras. recisam 1sseminar, arranha-cllaos onde residem os MSSOS operários" ci peosoa dmo , n,·1. o 'homem capaz de toda~ as vlto~as, porque 

. J ••!" sa lHO I\, plJ e ver rc u_eridaa a essea tnunfos. Stmplca Por 
RIO, 9 - (Pelo aéreo) :- Por 11}:nto ae colabornção com o go- :'orço, o lnvrauor do campo, a- ras ao ?omércto; preferência: dotado das q~ohda~e:eug:ncia lucida e vivaz, Silveira Peix&to 6 

ocaslâo da manifestaçao po- Vt,:.!lU, ativo e atento ao desen- rando a terra e produzindo r.e comercia••; e discriminações, natureza,_ don_o de ~n . . ouco comum nos tempos que correm 
puJa.r que recebeu em Belo Ho- volvimento do país. eol a sol; o criador apuran~c uniões aduaneiras ; acordos pri- de um . d1n~mum10 htcr~r•~é~ é que teria que dar ás suas pata' 
rl2l0nte, na sua recente viagem Em vez de ser, de policia, co- e nun,•.ntando 0$ re!)anhos, dl· vados de restrição do comércio l!l p'orque • h_umano, tuf H G' da capital bandeirn~te este h j 
á Cl!,J)ltal mineira , o preslden• 11,0 dl?.lam nos govêrno~ passso- vem atender ás necessidades qp Internaolonal; empresas csW.• vr•• pronunc111dªª no b d. ri~ evangélica : " ... mundo feito"; 
te Getúlio Vargas pronunciou, dc-s. os problemas do operarl!'• pais e mais, após a guerra, as tais do comércio; contratos go- cristaio e de, grande 58 :,ô~ _ case amôr de que nos falam as .: 
de Improviso. um dJscurso do do brasileiro são de lnt.egra;ao dos µ:;vos flagelados pela luta, vernamentals de compra; acoF• amôr, em que domine O 8 

• D um Deus que por muito .;. 
qual foi publicado apenas o re- soclnl. de cooperação oom a.• na penurla . e qu., conr-am com dos Internacionais para !RcW· lavras de um lfonu!_nl que ·foi ~us. e bôas do bom e meig ; r, 
~o. ui.Iras classes, mas sentindo e as sob .. nG das nossos m.cesstdn- tnr a cUstribu1~o dos exceden- >1s:e fbz Homem ; 48 pala\rrns me g:s ue há dois milênios :a_. a• 

De acõrdo com as notas ta- 'lsufrutndo todos a., i".lireit0$ t des leremos que •n.1ta.-r, a !o- tes de prcduçáÓ: cc,nércto dos zarcno; as paltlvraS 'sú:bht_s e san ~s qos que há tanto ve 
1
~~m 

quigrâficas. damos a reguir, na garantias que a socltcit:c.cie mo- me dvs que sofrc.m ~0.ll a g';.ler- produtos ,;ninerats: di!3trlbu1ção de uma boca santa e sábia; 88 pa avr meça'm 8 ser ~om em 
1 ;· 

integra, a lmpreSSlonante ora- derna a3Segura ao individuo ra (aplausos). Iremos leva~ ás e consumo de alimentos: comér· minando· otl séculos, • sómcn~e ~f-0
'~ ~o Amai-vos un s a preen •· 

çã-o de s excla. Caplamos) ' regiões devastadas pela luta. o cio Internacional em relação com das em todo o seu imenso signa ,ca O
• • • e e os outros 

•Brasileiros· Quando daquelas a1r,:n1gRs ex~ produto do no:so esforço a leg~slação social; al'bitragem como a vós mesmos!'' Discurso que 9~ le com int _r sse e ~annho, 
Quando me dirigi á cal)itaJ de verlênclas dos e:s'tre1:alsmos oa Como a guerra iá ae al)rOl<i• comercial· transportes; trans- quando nio li'e telre a ventura de ouv~r cor :ntusias~o e '"\•gral 

Minas Gerais. para aslstlr à direita e da esquerda me pro- ma do fim, Já se vão reallzatl(l.o portes Internacionais; marlnh~ atenção. Trabalho em· quê· o autor . e. an ?s _escra os . va 1060
• 

Primeira El<poslção de Pecuã- curavam subverter a ordeI:!, Ms- conterêncla.s em que combinam mercante transporte aéreo; ta· deixa ·paténtc O sua· atutrção no P!riodasmo .' nd '!lena • !á se •i 
ria que aqui se realiza, promo- ses movimentos não pa.rttc11)\m prnvidêncie,3 para a. rehabilita- rifas ;. co~untcações; turismo enfileirado entre os legititmos e~c-ritores nacionaJs. Paulista Pelo 
vida. pelo Oovêrno Nacional, o operariado brasileiro (apu. .• ~ão d<>s povos oprimidos. Ser!i.o esta.s as tewa de pal· nascimento sonte e quer o Brasil em todas as suas latitudes, con. 
não esperava !e~ber a grand.to- ~Ctb p:-olongados) , que permane- O &asil, pelo seu va.lor, pela pttante interesse para todos nó:i. fraternizando corp 0 5 seus irmãos do nord e5 t c , noi:te e c;nt'ro, na 
sa. manifestaçao que me tTazeis, .. eu a~ lado da ord.am, ccmo e- vastidão do seu t'errltórlo, pelo que se debat?râo nas próximas\ comJYreenSão 'rlfaht perfeito e eloquente da v!r~adeir~ unidade na. 
ccmo não esperava esta• oportu- leinC:;nto de ordem e ~egt.ir,1r.;a. sua riqueza~ pela sua colaboro- conferências . al Devendo estás impressões do magnifico discurso que o 
:nlda.de de vos dirigir a palavra. N:.o hnuve umll greve, r:~m se ção á- luta, terá voz ativa em to.' Noto, com· prazer, que o povo] c~ºv':, culto de ' Piràtlninga ouviu, ª1!1'.ªdeço ª plaquetc que me en. 
Uma vez, porém. que as clr- interromJ)!>u jamais o tráfego. dos os aconteclmel'.ltos que so mineiro se prepara para e.,;t!l P_ wrnbenazo O Instituto Histórico • Geográfico da terra daa 
cunstanclas russlm o Impõem, Davo agora cflrlglr-ine á elas- úesenrolam . cooperação iVlsltel o certame de ~aoud ~ P or· c~ntar cm seu quadro um legitimo valõr, que multo 
devo confessar-vos a minha ~e comercial. cuJa palavra me Posso dlzer-vas que, ainda ~ pecuária, àc,,\bo de percorrer a ª~ etª;• :, pelo mdiOt: desenvolvimento histórico e geo~r~ico 
sa.tlsfação por êste contacto foi trazida por um de seus le·· \"espera da minha partida, para exposição a~lcola e, agoru, nes- r cr :\ io honr.a da cultura deste plllis, que possue já uma 
com o povo mineiro. através de gitlmos i,epresentante;;. E' o e- Belo Horizonte, recebi O lndleé la reunião -ssgrada de operário,, e~•c_ s\ ªO:º v~li= ·de ,filho, ilustres . 
suas classes mals categorizadas. !emento dlstrlb_uldor da rlque- de uma dessas conferências, QUE Industrie,'.,; e•. comercla-nte,, rea• ga era• • ,-- -- --------------~ 

Em primeiro lugar, devo dlrl- za. o lnt<r.me_dlárlc entre o pro- abre á nossa cola.boraçáo o mal,; flrm1<-se o ~ue João Pinheiro Ü FAL];'f/"'[MENTO DO JORNA 
glr-me ao ope.alrado mineiro dULor e o cvi,s, •nldou, .~ualmen- amplo campo. Trago-o ao vos- asslnala.va cojino caracterlstlco do Í:;\..; . · • 
aqui presente !aplausos). para te uma .orça organw• do des- so conhecimento. Anunclam-sa povo mlnelrq : o senso grave da , , · 
declarar-lhe qu-e, quando a envolvll!'ento do pa.ls . Aproveito hte, tenu,•; : - EstabelecJmento ordem, do abalho, da respou- , RAFAEL DE HOLANDA 
minha senslbllldade ccmpree.n• " ocasião para dirigir-lhe üs das industrias el<lstentes; meios ~abllldade tudo aquilo, en- LISTA • 
deu e sentiu a alma do humil- meu_s agradecimentos pela sau• de encorajar o d,?Senvolvlmen- fim, 011r. fa de vós o fat,s de ' , 
des e dos pequenos. até enl.ão daçao ·com que me cumulou . t(, da lndu , trla; empresa pI'lva- equlllbrlo do pais . o pc·;o ml• . e d 
a~ desaml?"ro das tels soclajs_ Ouvi, por tlm, a palavra dai"ª e Intervenção governamen- nelro. pel1< s a senslblliuüde. pe- A q1Íssa de, '.'r_equiem", ontem, na · ate ral 
llí!O vacilei um momento, como cl= lndustrlt.1. atrav<!., seu/ tal; c~operação técnica; nor- la sua capa · dade, pela sua in- d 
:nao tive. depois, motivo para prestigioso representante. Faãa·- mas técnicas; trabalho; Imigra- dolé, é O e mtro de ~qullil>rlo Met11opo'lità_na• - Mensagens e . pesames 
me arrepender do que fiz ca- da a grande desenvolvimento no 9ão; agi·lcultura; dlverslflca~ão · da.s forças ·ganlcas da no~ a " l d H l d 
plausbs demorados>. Entretan- pais e especlalment,• em Mlnas dos Pt?dutos agrlcolas para ex- Pátria . ~nviadas ao general Cami O e ~ an a 
to, apesru, de todo êsse MnJun- Gerais, recebera do governador portaçao ; desenvolvimento das E' , portan . com dobrada Ga• NA Cateçlral Metrowlltana, 1 inumeras pessoas que os teem 
to de leis trabalm.sta s .íá pro- Benedito Valadarfs, a quem a f?ntro de petróleo; produtos sln- tlsCa~ão que1 vos agrade_ço Oijto. as 6,30. de ontem, foi re. visitado com aq~ele fim , lhes 
muJg1<da.s e em pk:na execução te:rra mineira Jâ deve tantos .tétlcos; potencial hldro-etetrl- demonstraçã~ manlfesta.ndn,vos. 1 1 ram condolenclas em car 
- o ~ala.rio min',·, ,a, a establll-

1 

serviços, ma.Is êst, da "Cldàd co ; Igualdade de tratamento ao mesmo t po, a mlnh!l. ale- zada missa de Reqµiem- em me_ env a. • 
dade do empregado. a crla_çáo Industrial ". ora Em pleno des- para as Inversões estrangeiras; gria, ao ver! loar que todos vós mórla do saudoso Jomallsta R a- ta, cartões e telegramas, as se_ 
de Institutos de aposentadoi1as envolvl=nto e que Imprimirá/ faci lidade de crédito; crédito Integrais ao trabalho e coopc- fael de Holanda falecido -no Rio gulntes pessoas : . 
e pensões. as diversas modal!- : nova feição de prcgres~o e de agrlcc-la; serviço de dlvlilas iX· rnls cem a mesll"a eflolênéla no dia ,3 do · co1Teqte . · . DO_ OI~ ; gal : Jose Pessoa e 
dades do seguro social e por riqueza ao vosso Estado. (A· ternas; padronização dos tnstru- para a gran oza do Brasil A esse 'áto religioso de ini- 'familia. r · Jo;o ~':.uroclo Ide 
fim. a Ju,tlça do Trabalho: que plauson. mentos de crédito; estabftlzeção dêste Brasil que, •e :1unca rol clatlva, do i,;ener!',I Camilo de Medeiros, gal. vo o res e a• 
concedeu a.o opera.rindo brasl~ Contudo, o que ma i~ agradu monet_árla: controle de cambio; , moldo 110 pa•sr.do pada wm Holanda e sua. e~mll l senhora. milla., Guerra Fontes, cet. Del-
lelro o orgão pa nh Ih &o meu espirita é c· n., tatar que lnflaçao· tributação· seguro· ,a temor no iifutt,·o" dona Ma.rianlnha de 'Holanda. miro de Andrade, drs . Genal'd 
os · reclamos e ::r:lli:lh:· .;, essas frês classes,. com~nga.m estatl.stica; redução cias barrei'. _____ 1 compareceram. além de pessoas e Apolônio Nóbrega ~ famlllas, 
direitos - não me considero ,,cs •l'e,mos ,,, ntimentos. vu;am COMISSÃPO BRA~• ,,ri da fa m\Ji/1, ., ruilt,1ta,W1,, a,,..!,9,r,ida. dr • Venanclo Figueiredo Neiva, 
quite para convosco e por l rso o mesmo objetivo e, poPtanto, FESTA D E u COflFRA• ' 1.1:. • dcs civis e riíllftares bem como dr. Adernar Vida!, dr· Gratu. 
mesmo no discurso do Pacaem- a~ngem a êsse gráu de lnt~na RO AriRRICAN 1, •pessoas de ~as as classes so- llano de Brito, Familia. Neiva, 
bú. em 1.• ele maio, vos anuu- cooperação. que foi ,eu,pre wn TERNIZAÇÃO UNJVER• "' l,l:'• , cials destA cnpltal , re>1do o r:r-. Flguelrêdo, drs . Ascendlno e 
clel a peforma· da lei orgamc11 dos Intuitos do seu govêrno. _ Venda de perus pt.ra Orrls Barb~n. rep1esentado o Abe1a.rdo Cunha, dr . José Au• 
<los lnstlbutos d~ previdência, Nunca pretendi a luta da ela: - SITARJA ">' Interventor 'Ruy Carneiro. A gusto, Fa.mllla Lourlval Cruz. 
p~ra mod1flcar-lhes a orent:a- se. mr..,, que ao contrárlo,_a paz. C nsumo União, de que o Ilustre extinto Famllla. tte.cel. Leonclo Neiva, 
ça.o, pocque O que se está ia• ,., harmonia e a colaboraçao rei• O sr. Damásio 1'lranca. que até foi asstd4o colaborador. esteve Irlneu Veloso, viuva Isidro Lei• 
zendo ainda não é tudo o que r,assem entre elas. ª1louco !'.empo, exerceu a pre- A partir ~ e 13 do º º"',ente. presente também. no tl:t9 pelo te, Joana Neiva, Paulo Afonso . 
mais conw <t1 . ao trabalhador Aproxima-se O fim da guer- s encla do Centro Estudantal do quinta-reira, ,, Secção de Fonnen. seu diretor, dr. Severino . Alves e fa.mllll\, Orlando Soares e fa.. 
brasileiro . E' preciso que ég;es ra mundla.l. com a vltóTla das Estado dª Paralba, e qu!', f~ re. to Agrlcola 1, 1iclará e. venda, de Ayres . · mllla, dr• Oscar Soares, escrl· 
organismos ampliem sua a~~- forças aliadas (apla.usos demo- t::ta~a°cl~e:f'~o n'k,~d~~~, perús bronzeados vivos. para, ~ n- - Pol' n:íot)vo dQ falecimen- tor José Vieira, Ana. Bastos Cha· 
téncla e proporcionem ll.6 ope- rados) . o Brasil lhes tem ,tado "' sumo. é. Rua i Gama e Mélo. n . • to do Jornalista·· Rafael de Ho- ves e filhos, dr. Al:eu RosaS e 
TáTlo nacional melhor.es oportu- a. colaboraçio mal• ~ilclenLe, ~allz~go em 1938 na Càpltal da 61, ao preço 1de _çrs 8-00 o qillllo !anda. vem recebendo 9 general fa.m.illa. dr . Osvaldo TrlguelrO, 
llldades, desde a allmenta.ça.o, t. não sé lhes rornecenuo mhte• N:~::,nard~ec~~d~~t~ ~;t~ cuj.o pagamenlto será feito íiô 110. Ca milo .dfl...WO)anê!j. e, SUi\ el<ID1'. 'I'.Ota. Soares e fllbos, Waldemar_ 
,·estuário e o calça.do, até a mo- riais estrateglcos lncfo,~• •1Savel• . guinte convite : cal de. venda-, ----~ 1-- senhom él'em&níitre.ção• de ·pesar Bandeira. e familia, Luiz Ma· 
radia, con!ortavel 1aplauws de- ,:ono lhes propor.clonirndo baS:s "A União Nacional dos Estu- . não só daqu.t .do Eatado como de chado e fa.milla, F'lavlo Ma,Ssa 
morados) . aérea.;. sena ª' qmt!s a i•Jl!I n:,~ dantes" tem a honra de çonvldaD Portaria Jdo diretor várias partes do, paJs. Além das e familia., João Guimarães ,Bar-º~ institutos de ort:vldlncta ~~ terla ab.cvl:100 e --:~i: .i.tln- o si'. Damásio Franca para a ,- . ------------- rêto e familia e José Braga e 
l'.lê.o devem ser _c,;tabeleGlmentos ;ma, talvez. :le:!e ~-' tao _ ré.· ~Festa de Confraternização u. Divisão dl:I! Caç-a e Pes NOTA,s DE PALACIO fa.mllla. 
l:&nc;MIOS com objetivos de lu• pldo como o que _se aproxuna. nlversltárla", qu.e oferece aos ,- · . . . . De BELEM DO PARA' ; -
·cros raplausor) ; não podem r,1as •não nu. llnu0 :.mo6 a essa seus antigos precursores, funda. í€onclusão da 3.' pai: . ) Interventor Magalhães Barata: 
·construir arra-nha-céua. oenefl- p:ir·\clpaçáQ :lo ,a.i.. <I.~ s . n dores, diretores e cola.boradores RIO. 10 (AL ~-> - O dlr ~r Esteve ainda em Palaclo O dr DE JOAO PESSOA : - Ors. 
ctandt> aquêles que Já vive m ocm tldu. e jo se cc,n>ll' t.• ao l~do que tão bravos e Inteligentes se da Divisão dl! Ãªtª ~t Pesca 

1
° Aneslo Caldas. agradecendo e~ Sa.muel Dua.rte e familia, dr. 

oobras Precisam disseminar os dos allados contra, o tnlm. go mostram no combate ao raseis. Ministério da g cu ura. • 0 ele i 1 José Jofflly Bezerra, dr . Orrl5 

arra.nha-chãos onde residem os ~omum. N'o entanto, os que aqui mo e na luta em prol da. união nou. uma po,ta ,rla. lnstltulnd a seu n me e no, sua am !la as Barbosa e familia, dr . João 
nossos operários <aplausos mui- ficam os qu~ não paTtlc1param nacional dos Estudantes. Geni. obr1gatorledac!J de declaração de con:le~a.s ~vJafas pelo Inter- santos Coêlho Fl1ho. dr. Ma. 
to demoradoSJ ;Jireba'mente da luta. não dei• vai santos. presidente . "stocks" de é~' uros e peles de a. ven r uY ame ro ,por motivo nuel Morais e fa.mllla, cel . Ivo 

Já: compreende•tes que o ob- xam po1· IUO, de ser um exer- A resta constará de um Jan- nlmals sllvest ·es, para. os sen 10. do falecimento. . do J!Jvem Ivan Borges, dr . JanduhY carnelrO, 
·Jetlvo deuas !els não foi criar cito. de resel'va mobilizado. a- tar a realizar.se na. sélle da u. res caça.dores profissionais e a. Caldas . e. ainda a representaçã~ dr . Walfredo Guedes pereira, 

• -popularidade 
111

as fazer Justiça fim-de qUe O trabalho ~ cada nião Nacional dos Estudantes, ás ra, os proprl tl~rlos rura.ls ue de s. ex~la . petiJ" asslstente -mlll- C n 
ao tra.balha.dor para que lncor- :;etor se Intensifique no obJetl· 20 horas, do dia 14 de-Julho. da-• gozarem da , •antagem cone dl- ; tar .d~ Iritel'venti>qa. co.p ) Manuel Allrêdo Josê de Ataide, ºvto-
porado á sociedade por et•la vo comum. o operário da. !ébrl- 1 ta escolhida em homenagem a

1 
da. pelo attigcp 48, 

1
1 unlc0 do . Rama.lho, M en1e1Tamemo à.o jo- !ano de Medeiros e familia, u-

sérle d" medidas. seja um ele- ca, dando O má.xlmo do seu .e.s- França. _ Código de C!lj.Ça. v gente, vem estud&nte. (Conclw, na 5.• l)Ú.l 

O P R O 1) L E M A p ,~ e A' RI o~ 7-;:J/e sua capacidade profissional, dependerá As ca.usas determlna.ntes da crise da carne. 
em s . Paulo. e da. do leite, no Rio, resultam 

de fundo desequlllbrlo entre o crescimento geo
metrlco da população e a Ineficiência evidente 
dos meios que promovem o desenvolvimento da 
1ndustrla pecué.tia . 

Nem a ca • ne, nem o leite desponivels çhe• 
gam para o bas~clmentos daq_ueles d.ois centros 
conaumfdoru. lal'lJ&mente povoadoo. A procura 
4-a produtos, num crescendo extraordlná.rlo, 
llU ctdadee e até nos cantpos, excede de multo 
a ca.paclda:de dos rebanhos de que dispomos. Ao 
pauo que a população aumenta . .os recursos d& 
clllaçlo diminuem e o esrorqo r>~r dar-lhe vulto 
nllo má na. rMAo dlretll do desgaste a. que a 
llllhmetemos. mite !enbmeno a.vulta la.rga.mente 
em quasl todo o Brull. 

O rebanho nacional não é pequen;; tna11 
lllo ez:céde da mllito a ci!ra, da, nossa. pogltl&• 
çlo. O1'8.llde, numericamente, !alta-lhe contudo 
1IJlllll ectulPolencla. quallta.ttva. . 

De mal.5, não J)el'CS.IDOII de vista. O !a.to 
de o llQSSO gado, mn l!Ua. melhor porçáo, Bel' 
ctlado em estanclu altua.daa nas trontelrall do 
UJ118111Ú e, por wo inesmo, em coJldlçõea de 
eem grande contrc>le, abalteul' aa c:harqueadas 
dsquele pala. 

.M grandes wrendll8 do Rio Grande do 
Sul. de Mato Ol'OIIO • dl_ OoSu eev&111 .. chat, 

, .queadaS e !rlgot1.tlcos dllDlele JClte'.do, 08 fri. 
sarf!:ICCII · de 8 . Palllo e ~ de canse 1111 
l)OPula~ loca.l.s. 

ReVertendO- O ~bamla 4e S. 
0 eontorme os 4e $19 P"3J ua. naquela época, de 2.515. ~. 

;, qiaro_ que iú !lolUJJ. oomp~: repro!Ju-
.-. pdo IeltelrO, ga~ ~tu14:~ 
.;.;.,.;i.,., -"o de cor .... ,"" .,,... 
~,,,._, e .,.,.. de eJ18ord&1 e VICM ~• ~PL,,., de Oli,nl8 dlBPQnfte' • 

O .,..,._ l"......:m108 que o Estado 
a,to. se :: ~UÍões de haõlta.ntea. U:f ~eNe:a: .4~~ do. 
~ f_!ac&B), ,11dvllliU, tiNI d!,, 

(J 

D T~ ~ • ' Êsta é a dura lição que havemos cie ti• 
· . rar . dos fatos analizados, no tra.balho que. h8 , 

· . JI ~ dias, publique! nêste Jornal. . 
. lí. Pa.~alba., posto que sofra da cafêne,\~ 

AI d e ' 'RYA••ff de ~a\:ne e da. escassês de bom leite, com.o Es-varo e I\ a:. tado pequeno que é, ainda não se encont1'8 tm 
t, aba lho e bez, rros, e os dados estatfstlco.s <la.- 1 comeguem a não ser ela aQáo slmultanéa de sltua.çáb semelha.nte a. dos dois g1 ar.des cen· 
qucle ano c, dizem ILRroxlmadamente. uma bóa ali ntação". Com pastagens escassas tros de produção e consumo acima mct,cados, 

Mas. essa parte do rebanho, que deve :.er I ou ele má. Midade e sem, a continuidade no Mas,. ~ sintomas são os m smos. revelam Q • 

no,,pada, nunca será Inferior a. 94% doa bovt- pro-,lmento dessas, a rlaçllo é, em si m'esmn. mesm.o mal e não decorrem e><olusivamentc de 
nos existentes. dl-10 também aq1rela este.tlsttca. um tracas ou. pelo enos, uma Industll!a pre- caus!!s acidentais . 
l!l' ra.cll ver. pois, que os 6% restantes do total cé.rla. que não dará, em rendimento, tudo O l!lntre nós, o gado na.clona.1 o ca.rar.ti. tra~ 
de 2.515.542 Mbe9as Já não davam para ateo- que fóra d do esperar . izldo il;elos coloniza.dores, é de bõa. qualidade. 
der ás e><lg~nclas do mercado, em geral. Se a llcarmos as considerncões acima. ao Possué' bôn carne; não é bom leiteiro; maS' me· 

Entretanto, na data em que se l)~'OCedeu estudo do rolllema tact fero do Esl,a.db dQ Rio \ho, a, facilmente, quando ccnvenlentemdnt~ cru· 
ao computo, qtie aqueles alga.rismos sumal'iam, chegaremo a expllca.r !aramente O tenõmen~ eado, Ccnstltue ainda. a carne dos nossos re• 
a. orllle nAo se tinha. pronunciado, como agol'l1, com que e acham a b ço os poderes público, l'nnhos e está, seouJannente, acla.ptado a po11,e• 
ou sejam três anos depois. daquele tado e do Ois rito Federal . , za dos nossos pastos naturais. Mesmo, Quando 

1 E' claro que Q reba.nho a.umentou-, )la.ven- Não 6, portanto, a deficiência· de ra 8~ dlzlt'h11do pelas sêcas, se refa.zem dentrp de trê! 
do creacldo, de par, a. popula9ão do &tado e, finas a. oa. sa. preclpua do mal. o mestlça.m:n. ou quatro anos . 
eapecurunente, a da. Ca1>1ta.l. to do gad de leite com o zebll também ,não O turlno, também importado pelos colo•. 

A situação, porém, não dev.i ter mudado o é. Não chega. a. sê-lo aumento de Pre<;o nzta.ctores, constttue o nosso gado teltelro ,p_or eX• · 
inulto, in111 agravou-se em ,ace das dlflculd,a.• do gado corte • Todas essa11 serão, quando celêncla • E' b'om, manso, resistente, de 1actac;ãO · . 
dea de transporte, da exiguidade da 111tpol'ta.ç)lo mutto, e 8 secundé.rlas. oallsa. rea.1, ver- abunda.nte, devora.dor do hewa.noto dos n06S06 , 
de certos produtos a.nlma.ls de prooedênola. 85• dadelre., stá na. lnfetlgrld de dos i))aiit-.oo, 4 • alaire.dfÇos costeiros. convenientemente tratado. 
trangetn,; e ta.m~m. prova.Yelmente, oom o a.u- mi allme tacão do ga.do, d qual todas as ou- P61dte _oompettr com tf,pos das melhores 1'1lçss 
Dlbnto da procura, de carne !rJgol'lfloa<i,. pa.ra. tras decor . • lei eh'ae européias. AI está a bõa. cepa pai:a o 
1ervlr "5 nece,sl<ladea da, BXPQ~, Ne carne abunda.nte, nem .,abundartcl enxerto hOla.ndês. A esta.bulaçã.o, mesmo de&• 

E', pois, tnutU todo o ~,per• ~- ,dl, leite: ~ r:0~0~ 40Plll' o oorte, nim · n~• .. i~fcl~1 'f,;..~8_:Yd. ou-lhe ás qurutdades ra.c~-~: 
cllar o mal, fóra da expllMlo ~ meUloramento nl.sslmu lld ... 11 , se es fa.lto. 0 qt.e · }']~\ =•.._ o com o caraCli di magnlf-
doe i:ellanlios que liAo uma. rellllltante ê/11 apll- mantem 

8 
Je ~ .~ea. l>l!n mente adquiri- vte.a~~l!1te1ra.s. Os ma.ohos servem para O cor• 

caç1o doa princlplOB seletivos aoe animais p do 11!18 a.treN 1m _.7:.orç;, mui laeoular. . ,.,__.,.,..,,rteconven!entemente tratados, ailqulre:il 
emf.cluoolment!> iios campos ,il81cL .conv.e~ente . 1 ' Pocl ~ unpo, _. as raça flniliB!in"as uà .,....._. ;io e grande peso. 
ID)abJío du IJWUlienB. lllto, lllllflll. !1)Volve ' qul.serem: flnlaalmd l 1118te ~ ~8.l!n ou a.bunda.n~ ' . . -.. ~!.,·pa, Paralba, o gacto leiteiro estio .ita• 
o~ mtnueloaO do valor allídenUdo 1!118 es- Ili\ Pl'Oduo e e . Em 11r , tudo ten\ eu ~ ~orlzado . 
1>6et11J .fqrrp.felras e uin oorrespondente deeen~ tra.do no ulo vloi080 em o· ue Bé vat 8UIXl!nd~ f G. tratamento do gado est>ll,bulal1Q po-

~ -®a IIJl'ÍCOlaa -:f'~veJt o nQIIIO ~~~dor. i.Ô te.mos raçu bõas =q~~mpre deficiente, Pêl~ falta.' de ra· 
• • • d • :ue P--- na não _ ,ajU!farn , . ba aa. Em regra, usa.mos pasta de si-' 

~ e- ,.,, • à_ Jll'O~ 1:i ~ =em~o:iaa. ca~~~a':i~ 4;:i~ua~ a::c:•~. 
OOil1lHtj ;prol>lem& está aflita ' . Os........ . 

•~ ~ te a<Ol'eat ldo, ~ dlRIIQ!içJQ ptOflaelo~- .«1-lhe beze'rroa !Ião mai a.lllnentad!IS. dalldO'l 
· Q4\\} li OSlataii O listo~-~" "~li~ leiw it hervano10 OU caiplmlm -~ \ . . --- .. ~-.w~~~ 



. A -U~IÃ0 -. Terc;a:feire, 11 de.Jlilho de• J944 

~'JU1LGAMENTO INÉDITO . NOTICIAS DO DASP 
NO FôRO. DO BRASIL" Co.nQl,lfS~ p~~- ;provim.ent~ e-11 cargc,s da cl~ase 

1 

ROTARY CLUBE 
Homenagem á França no dia 14 - Solidariedade 

do Olube '..... J. Pereira da SltVA inicial da carreira d~ .Da~ilórralo de qualquer 
S

OB t ti I Minisf'r,io e 102 SABADO p118811dO, no Casino, Na hora das comunlcaç6es, o 
m:~: d 11r,° :•mo~ 110 "Dlôrlo cio Pcnu,mbuoo", cm ••u nu • , . e - •• · 1 do PaTque, teve lugar a sr. Hermenegildo DI L116clo pe_ 

formulndo· ,?v ! '\ m•• P, 1>nssado, um tclc~r•m• do Rio •••li,; fàço pdbllco. pnra. coll,lleclmqntp dos lntor~adoo que ,ó o reUlllÁO ·ser11anal do Rotary dlu uma salva de l)lllmllll para 
no d•• obr•• :•t•~~u~~• nn •~11 fáb•• <ulmlnnnto • <{ue~tí\o om tor- segtllnte o reeuliédo tina! do concurso acllna referido, rcallZlído élube, sob a pte~ld~ncla dp ai. u Republtcaa da Venezuela, cu. 
pelo niodlum Chico X~~i." umd

1
orto do Cnmpo•, palcogrAfod•• ne. 'O!l'P.11"1 dõ Estado da Para.ll>a. . , Horltclo de l'l!mel!la e sec~- Ja data nacional foi comemo-

Bu-•tolra" . r O e todos 11ola Federação Espllllt• N1lmora '!lc lllsctleão - Nome , . , , Média fln111 rJtlda pelo ar. Jul!o Jllque. rada no dia 5 do corrente e C:a 
"" 21. J.'4aria d'aa á1:açlls e Sllvt. .. .. . .. . . . .. .. .. - 1>1:3 Apj)jl a leitura do eJ<pedl.ente, Argentina. cuJa lndepen.d.ênota 

b · O /d_"fj:•do da fRm!II• do grande oocrltor, sr. 1olllton Ba,·• 511. Il'~}le· dá Franca 'Mêlo ........ , ..... ,., . . .. $!!,8 ralou o ar . .tuuo Rlque sobre ocorreu no dia 9. 

0
:~~•

0
,v: •• f;,,'c~t:,r jtl J

0
umst1çn q_uc ~e J>ronµnclc n respeito,, provo- 68. M~nuela ·auerra .... . , . . .. .. • '.. . .. .. .. .. ffll',8 a, oriranízaç!o de ROtary fllter• O sr. Severino Alves AYttJJ 

11
" 

0 
d g cnto 1néd1to nos nnal• forense, do Bru• 29. Matll} d8" · Mercés :Rerelra . . . . . . . . 86.3 nacional, mostrando como êle lembrc,u que no próximo dia 14 

• IIÍt • vogado que nilo •• proooupa cm conslderaçõco o
0 

oYdcm 95. Ma:rlp. d«s Neves Pedrosa 'Ferreira U\0 funciona através de seus órgãos seriam prestadas grandes ho-
•t:ntio~,d••0•dcqudcers, aa"P8 •n0•b•r·••q·ue u Justiça •• prcnundc qu,.nto A nu. 138. AJerson 'Couêa ............. .'.. 82,7 principal.a - a Conttenção In- menagens à 11'rança em todOII 

1'1. Sev.erlna ~ngela Torres . . . . . . . . . . , . . 80,7 temacloW\) e o Conselho D!re-. 01 palses aliados e a Paralba, 
. At'fl~~lmei'ra quêstiio que se apresenta consiste cm vorlflcar• 40. RUll\.1 de Mhani!ô'. Burlty . . . . . . . . 80) tor - aquela co~ltulljdo o particularmente, <!arte. uma 

•• cten ! 1cam<nto a realidade do fato . 27, Jo,(~ Jovlano de B),lto . . . . . . . . . . . . 74,11 corpp legislativo e este o ~ grande prove. de admil"l'Çio O 
d f"º é de hoje que vultos conhecidos uo mundo da ciência Í8. l\dellna Alves eavaicátítl . . . . . . •. . . . . 7d,3 admlnlátratlv'Ó de Rota'ry. · E&- povo francês com a ol'lclaJ1Ze.-

~ô;:,,0:trns •~ docfdlram a estudar as diversa• oate~oria• do {e_ 82. 1,farla Anlt.n Cavalcatitl de Albúquerque 76,2 péclflcou as atrlbttlções de ca. ção do 11ome de Barreiras para 
pslqu1cos, m••mo afrontando 08 preconceitos 

O 
n critica 52 . Mlrlam 1,.•rlnho Be.rbllsa , ........ , . . . . 7!Y.7 ca um desses dep11r~ento, a.s- Bayeux, pedindo que o Olube 

acâdõmicn, onde oupunham haver superstlç,io e !raud ii 6. Enltc Borba Duarte .. .. .. .. .. .. . .. . n,1 sim como dos diversos comltb se flZesse representar nesse dia, 
nlm•~ ~n., reconhecer a vorncidado dos fotos, alnda q:~. 8 

.: up:~.: 108. Ollyla. Pereira Braz . . . . . . . . . . . . . . . . 77,b criados para auxiliarem a Jun. O presidente Horàclo de AI. 
te, d1vuiam da doutrina espfr.ita / 1. 1?ene ,ij.lbelro da Silva . . . . . . . . . . . . . . . . 711.0 ta admlnlstratlve. lnternaA'.llo. melda, ao encerrar a reuniaO, 
_ . , Há um numero consideravel de ••faturas ,Ugnaa de 16 que ta Sllya, , , -~ -'-----· .• --- ---- :ZSJI nal. R,ef_erlu-se allld,a • e~ fez sentir que o Clubj! estave. 
Já constataram as produções literárias P . r d I ffl. 11\'R}llldc Oo~a~lf-9 de Mc'!lelro.s . . . . . . . . 75,6 tltlilção e tunclanam:ento · de Inteiramente soll4árlo com a& 
dfum F'rnsoisco Xavier . · ' s,cogra • •• P• 0 me- ~"PI~ eantr-:-· .. ~: . . . . . . . . . 5',(r cadà Rotary.-Clube em pal'tlcu- J~ homenagens à Prança-

. A• mensagens do saudoso e•eritor H•umborto de Camp~•. 65, Y:VOM Oo,st'a. .. : . .. .. • .. . • .. i •.. .. .. .. .. 75.2 j 'ª~• e,cpondo as tunç6es do Çon. :REUNI:l'.0 DO CONSELH'O 
pa1cogratada~ pelo l'efori~o mcdfum, voem naturalmente doaper- 10<. 1>.11~ano Synlslo Fen;elra- da SI~. . .... . . . . . 74,i; • 'selho diretor e das Coml8Wes e DJREI'OR 
t.artdc a cu,iosldadc de uns e. 

80 
mesmo tempo, merecendo certo 15. !FPlmlra de Alrtl~l~a, :Retelra . • .. , , •. . . . . 71,3 sub-<:amlssõea, que ln~am o A Secretaria do Olube avL!a 

estudo. e uma critica sensata, por parte dos nossos intolectuaio . , 61. M'lrl~ i,\úrea ~"nca .. .. .. .. .. .. . .. . .. .. 74,l seu mecanismo adllllnlstratl\\O. que haverà hoje, áa 19,30, no 
Entr«: eles, podemos citar Agrii'pino Grio'Co, 

0 
conhecido critico li- 135. A:na ar.oUna. r:es Ferrélr& . . . . . . . . . . . . . . 74,1 ------------- local onde a mesrrta funclon.&, 

te~ári?, que certa vez, em Belo Horizonte, servindo de mcdlum - 22. J:Ynl!ura, I:!$nla• ,Bandeira .. .. .. " na RECEBEDORl'A DE REN ulnll reunião do Sonaelho Dtre. 
Franc1Sco Candldo Xavier assistiu n uma seasõo copldtn Na hora 1· 98. JLdlklllss Florentlng . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . 73,6 . • tor, pare. a. qual o presidente 
marcada, 0 escrito• sentou á . d d ' . · . 4ij, .. u a . Freire Guedes ., ..... , . . .. . .. .. 73,2 Dª~ DE CªMPINA encarece o COUIJ)arccunento de 
dium u - . -se. mesa a irctpriR, Junto ao me- 45. Matla JO!é .d.e Notonhe ..... , .. , ..... 72,fl . li~ li todos os seus membroo. 
nonhu!ae i~~0

1.1~e ~hm, 1nspec1onudo suma'rinmentc. -impreeaü.o' de 70 . Clélla de snveJra Ma.,ittns Rib-elro ... ·.. 707 · GRANDE\ 
de altura co~ lgcncia _ fó:ra do comum, um mestiço magro, moà o 07. M-arta do Soco·to Almeida "' ... . . . . . . . . 7Ó~ li, LOUVAVVL 
num dos ·•Ih 0

; cabelos b-ast.ante crespo• e uma ligeira mancha ,31. - Morla -de ,Lpqr~es -Ban:os Bàtbosa, . . .. . 69.6 o ·as· 'curse;, · pronunc1"ado .CJ 
. 0~- ara a~astuT qualquer ·suspeita, o orientador aos tt;i . Ot1stina de Araµ'jo Castfo . . ... .• . . . .. . 69,S 

~rabi8lbos pedtu n~ escritor que rubr-icasse vinte fõlhas de papel, 32 1 Clotlldt de ' Kzev&do Sóares .... ."... .. . . 69'1 l j " .J, r. nh · 
••t .nadus á escrita do . mcdium . ·E· ·Fra·ncisco Candi<f<> Xavie,, o ~1. Se'vérln11- F.et'nanães· . . .. .. .. . . . . . .. . 67:o pe_o sr. 

1 ºªº ºª. ~u a INICIATIVA 
mediu!"· co~ uma ~•feridade v~rtiginosa, ~clxando correr o lap... 33 . Ârinlnda, d<L Andraqe Faléão . . . . . . . . . . 67,0 . t1ma, seu ex-diretor 1 
d
que nuo teria o ma1~ d.esenvol~do · rnzista de ·cnrtorio: foi · cnchen. 5~ . Marta. .de Loµi;'des Bezerra Ca.VaJcantl . . 66,8 

0 0 papel, cm grafia b~m leg1vcl. Primeiro um oonêto atrlbuid9 44. L~IZ'!,• G\)li1,aga de, Norbilha . . . .. .. .. . 66.2 TOM.OU ~•· no dia 4 do cor- É CRUEL O destino daqueles 
ª Augusto dos ~nJos. ' A seguir, ~erccbl que eata~am cm jôgo, 63 . ' Dalva ae C~tvi lllo . . . .. . . . . . . . . . . . . . 66,2 i;ente, do cargo de· diretor ti.a. , ~ue Y1vem mergu~d~ nas 
hem Pª tcntcs o hnguagem e o meneio de ldéns pecUJ1arcs a Hum. 78. BelkJss Medeir.os Fet:nandes . . . . . . . . . . 65,5 Recebedorli de Rendas cre Cam· trcYas da. cegueira... O cego e um 
berto de Campos". , - · 64. ~t,acy dos Santos Sousa .. ... , .. .... 6~,0 plna 'orande- o -sr_ João da cu- ~• que merece a compaixão de 
•• . _NcsS'c re~is t.ro,, de impre_ssôcs, d_eclal'o\J Agripino Grieco ao 30 . Jose.fo, Mia.c.êdo j~ _Ap..drade . . . . . . . . . . . . 61,3 nha Lima Pilho . · 1 todos. Na. ~aritio de, uma. Tida 

D1ános Ass oc1odot: que sera uma intcr:preta-çüo 'dign·a de rcs- 1Q7 . Arct;ma Pereira de Mélo . .. ... , . . 6$.2 . Nà oca.,lKo. respondendo um sem compensaç6f!:s. o cego é uma 
pcit.o . "Qua nto a miln, diz êle, nko poden'do uCl!'itat sem maior 42. E1Za. oB.valcBntt de Albirquerque .. .. 633 dbcurliO do• sr , José FlOrentlno criatura que precfsa... sempre; da 
exan.1e u_ c~t~z.8: de um "pastishe .,, de uma paYõfüa•. · tlvc cÕmo 

1

. · U. 4'.lulz!o Delgado . . . . . ..• · : . . . . .,.·. 63~ JunJor, o e.x-piretor da. Recebe- aJu~ das alma.s ~ e bem for-
critico ht.el'ar!º• _qUe há trinta anos ·csl:utlo n mecnnién dos -?Sti - D~. Jc,sé Marta de Oliveira Pessoa. . . . . . . . . 63;2 . doria, sr. João da Cunha. I.J.ma, rn.adas . A nlnguem e daáo 

O 
di-

los, a scnsoçno 1nstuntonca de pcr.corrn um l)l&nuacrito ·do me• lot . Eremita _ 'ravare.s Benevides ,. .. . .. .. , . . 61 ,8 pronunoiou osegulnte ,discurso: reit.o de ser ludiferente ~ sofri. 
~orialista glorios!' ". " E11am em t udo os processos dé Humberto 1-01. Põ:ota Cheplrd . . . . . . . . . : . . . . . .',.. . . . . 61J. . "O é...to dp .~. {nt_er.yeq.tor Fe-- ~en~ do seu semelhante . P!-
de Campos , a suo amenidade. a suo vontade de parecer B!Jlitcro. 0 j 14~. Cesarlna OllVelra Santos . . . . . . . ; . . . . . . . 60,.2 deral, nopteando .meu filho JOÁO r~, infelizmente, ª bo~

nda:d
~ Q&O 

:seu t.om entre ligei r o e con:;clheral. "Alusões á Grccla O 60 Egito, 12. M:9rtn das Neves Pessoa ~na .: . • l1 • • . • • • 60 i DA CUNHA IJJMA para. me subs- mo~ em t.odos os cora.çoes. E tris. 
á Acropolc. a Tirésias, e ao véu de Jsis. mu.lto uo agrado do au• i ._ D ivisão de Seleção do D . .A .S.P .. Q1 ~ J.unho de 1044~ , tltuir no cargo de Diretor ,dâ. Re- !e che"ga;r-se ª essa conclusão . 
tor dos "Carvnlhos e Rose.iras ". Uma referência n. Saintc-BcuvC' IJdcUo Martins, chefe çlQ Sectão de Provas·. cebedoria , de Campina Grande, O amor, entre os bo,xnens. deve.da. 
critico· predilóto de nõs nmbo t-. mcgtrc de ~os to o r larcza qw: TRQU.PE . . ' '.. . constltue, para. mim, um -valioso I ser um esteio forte e indestruti-
Humbert? de C1,111pos nilo camsovn de axaltar t•rn sua:l pnlos t r,u . 1 $.OCf EDADl premio • por todo o meu tlroolnio : vel pMra sustenta.~aJ toa.os OS em· 
e que nao me canso de exultar também c m nt lnh as r,ulcs t.raK. DE ESTUDANTE , de vida públlca, princlpalmente preen mentes SO<I 

5
· 

•:conjunto bem arUculudo. Uma crõnicn, cm Humn, ,1uc dado ,- $ DE CULJURA MU·SICAL ,porque 8 · Excta O sr:. Dr. Ruy Iria~ e:!n~xlsc~ra~ã:~~:~ 
~er n ()Uulqu_t'~ leito.~ de mcdianu in strução. logo lh l' u'r roncurio Su 1"b1ºç- • • h A Dlrétorta. da. Soclcdatle de ~~~ ~m J~a.ro..,a cartamdª!:: Ela. não desapareceu: não desa--
este comen ta rio: "f, Humberto puro•.. a ex ao na VIZID a 

I 
CUJtu ' M 1 1 vida tõdos - e. ,e o p. p. e parecerá . Existem almas abnep. 

O notavc l escritor testemunhou· o fn to <.' nüó o:,icondcu " •d d d· S R• se ,ra. · us ca c:~a ~a ~ munlcou a. nom~ação do ~u a.as que tenun tada a sua. viela 
seu c•panto, nu divulgaçi,o d•s declurnçõc, que concedeu ao, CI a e e l!,ttfa tta ex p 11zi s~e substituto, nos termos segulntcs. dedicadas ás atividades de clll\ho 
"Di~rios A~sociadot:1 '' . Fiquei utiodoardo . Serú um (cnômcno nc·r. ~ TROUPE .DOS ES'ITUDA'N• és '21.30 f\~eaaud~~e ºd~ j '&.,Prezado lin'YS"0 

_ • sooiat e humano . São o, 'bo:ns . 
"~80? Jutcrvc~çiio cxtrnhumana? 1-~a lt.ani-mc, d iz A.grll')lno_ GrltfC'o. TBS, Ol'ga~Q'ãd tcat"ral db1· , In.stl~uto ucáç_ão. lo . sr. dJoã::.i dah ~nha Lt,!11ª· tad\~ Exbtem, tambem. os que rivem 
estudos cspcc1alizac.Jos par.a concluir'' . . gida pelo Departament.o ArttsCi_ Né&sa setã'o 

1 
procediffiu ~nc~ er.. e, _ i ~· ª :--se~ 1 1 do outro lado . .. 

~or aqu_i sc vê que o escritor. nirn recorreu.~ Jt'lpótc~c do co c!a Sociedade de Culturra,. cio I ss asstrq&.tµrb ,QO:i Éstatutos apro.. ~ ha~~e~Jc ;~0 a ~:.ad:~ E os céros na escuridão de uma. 
s~gcstu~ mcn~I ou da fraude p~ra nogor. u pos:1 lb1luludc do m-A. Estuda~te Pa_ratba!lº• exurcio· vad~;. tori>.aild,o..se socfos fÜnda- fl:ute. nJo que: jeixar do lhe noite sem flm! Muitos padecem 
m'festaçao utrrbuldn a uma entidade ctrp1rltuul . nou doinlngo ultimo a SD'nta Rt.. ao;es ,agu~es que assinarem os eriviar a lavra agra(lecla- 40 tome e vivem expostos ao sol e 

Ficou. portanto, esclarecido que o fumo so mc<li\lm """ '·' " ta, onde lhe fel dispensada fl. •referld<>s estatutos . · n.~o a ~e tanto serviu com ti chuva. E' triste a situação des-
e.xrres~ão de nenhu!'m tn~ellgêncla fóra do comum, pa'ra lmlt/r da:lga, adol~da .Pbr rpa.r-te das !LU- · ---=--1:- : - ·. :_ -- ,.. crttén; e, honestJdade. de mado ses Jnfell%cs. 
ª mecanlca do~ c~tllos. Certamente. constnt•-•·· •_qui, • influên.- tor'l?:'d~ 1ocals e "ª populaç, o. o ,,1ecimenlo d"' jo' ,. ª con.stftulr ª súa. vida funcional Portanlo, naa.. mais juslo do 
o}a de uma nc-· to ,~de~endcn_tc _da vontade do _mcdrnm, op ~e e.o- As 1~ horas fdl 01'1..recldo p~la • 

1 
.tM. , ,.- um éx8mplo ~ pa:r& · aqueles que gue uma. fnic-faüva qas ftDha 

t1d~des es tranhas, md1spc?SBVClt:1 , nC l58C CJUIO, Impondo 8 ht12ótCE<' sacíedaé!;e -santarttcnsc açs com.. nafisla . Rapfi·ael de atuam no qua~ro . dos &CFÍdOl'e.~ beneficiar esses desherila.dos da 
eap1rf!n, como recurso un1co . . P,Onentc.s ,; da , ~OUPE um . i;nlbJI~ da ne&a terra. · sorte. 

cock-ta!l . A • ~.o. te, teVJ) lu- Holanda . . E: por um dlspQ,Sitlvo le~al que o paraibano nuno:L eoqoece o• 
Sinistrado O maior cir-, ",rrecada~ão d,a c,_entral gai\ DO 'f'eatro M:ons . Me11- ~· prlva. a Paralba da sua dlrêta e <jno oada pessuem. Como pror~ ~ bcu . ~enLHmen.~c cedido peJo fu".~ " ~• t • n•1r · Ot(t cpaperaçà:9 00 seto_r da vida dhso temos a.ssJstldo ao int.e.r't5Se 

co do mundo . d B -·1 CQUCgo Rafael Ide ~arrpi;. º •e;;. Y.8 Manuel Pli\á, dr. Antonio tazendárla, CQ_nbecedor que é O que damas d.a no:,,a socle<!adfJ 
0 faSI petáculo da _'Ila0UPE !?€!S ES- M~a. dJ;. Cllma.co Xavier da amigo de nos.sa legislação fiscal, leem tomado para a criação, tm 

HARTFORD, 7 (U P . ) - .. 
1 

TUDANTES. A ef",:_d.,do. ~guve Oµnhe. ', pe . earlos Coêlho, Lou- do Intellgenclà. experlmcntada. fl- nosso Estado, ,.de um "Instituto 
(EE. UU . ) - O numero dei R,IO. 8 CM.) - Na ul1,1Dla uma segyl)da , sessilo. rival MJnj:nda Freire e familia, inira de trato -1. e ono~la de Cégos" . TodO!S devem colabo• 
mbrtos registrados ató agoru , .. reca.daQão da central do Bra. 'Va.t'lado prQgMma, foi affie. Zlntw., Aqu!Una e Maria Caça~ no cumprimento' dé SUJ\S óbrlga.- rar para que lnlclatlvi. ·t.áo allru• 
por efeito da caté.strofe orl- r.ll. verfflcou.se um aumento sen. senta~o pçla TROUPE DO -~- do~, ,<:r ., Alfrêao Mpn_telro, João çõe., como homem pµi>llco e parti. 131fca náo morra. em meio do ca· 
glnada pelo Incêndio dom pa., slvel. sendo arreoadados ., ... ·\- 1'.lJPAN?ffl,. s<;_hdo malt. l!)llalJ- Qo11.ve1.a, dra. LWa Guedes e cular. mlnho. O apolo moral e material 
no do maior circo do un. 2 466 3n contra apena,; ...... dld~ os nuin~ros: em _qu~ t<>ma- Beattl;·oµedes, Jojlo Pires, Eto. - Para sul!,stltul-lo n ... funçO..s do do Govêmo. tem<>s • certe..a. 
do é d<; 185 pessoas, lncl~; 

1 
:618 :921,·. 30 ·centavos, rcg.Jstado ~m 1>,@'t'e, 0§ .,1>rtpci~tol:l";fOS nl.des @unha e famllla, des. diretor da Recebello_Fl11- do Rendas foi dado. po"((ue o interventor B\lJ' 

slve um 6ebé . O numero em Igual data O llDO pl!.l;Si,.do . , Ru_r Bez_'erra, J.osé E uardoJ :AI- José dê Fart8", Rocha Barrêto de campina Órande nomeei. !ho. Carneiro niio méde esforços rto 
feridos é de 214 . As autorlcla.-l . A diferença na arrecadação cl<jes I,una e Fernando M~clel- e flL!nUja1• des. Severino M,o'rlte- Jo, om com~o. 0 seu tl.llto sr . sentido de fazer o bem aos neces-
des respan.sabJllilarar;n ~5i.r~- foi de 847.418 cruzeiros. . ros . rt?lº· Antonio de Gouveia João da. Cunha Lima, oficial ad- slladcs . E' essa uma das cara.cte-
presàrlos do circo pe º s n . - C tJ A n· (.1 O . rlques, vluva Eutlq\llano mlnlstratlvo da Secretária. das Fl- ~~::asco'::'v1:.; , esplrllo de demo-

º P R O B L E M Ki ·;p E' . · : u . · \ , . ABa
11

r;.êto.de dl:.f. "°mnntQ
1
J1lo..-,:erelra <!e nança.,, que, ·pela ,ua tntellgêncla Um "'-··lllulo •e c•- •-•-.l"l. _ , ~ · . • . . ~a.,. _ e a a, ,...,rmenegll- ,e zé)o pelo sel'Vlç.') ptlbllco. rnere- = Q ·•- -"~ 

, •· · " • . • · • - do._,l?I .,.,..S'clo e f~a.. dr. Bu- ce <>SSa distinção do oov~ num n~• é uma .-u ... ~o nob.. que 
• cria-se a •?ite: mas a• . ~ tla•~.en~. detef!111nan: lh®s Pçntes, viuva Azévedo posto das "'51"'nsablli<jade., que !ode paralb>.no de bono ••ntiml!ll. 

cconclusáo ~a 4. pag.) e rodutores. A do· 8 tscessês de i,a~to~ e fo!ll'ag.ens, prejUdl"!' SIJ~a ~ fll,h.a, ~nlval Leal Me_ v. tão· bem conl\ece . los deve aplaudir. - J . N . 
la . ora, esses serao os fut'\J~,':;:e~~ per si. o deoenvorylmcntor do gado e sµa, ce-pacldàdc neus, dJ'. Evandro Souto, moQs. Queira aceitar um abraço do 
melhoria da raça tem de c te • comumen• lictUera '. .· _ , - T!lluréll.o, dr. Jayqte _Llma, Edu- lieu contemmeo e amigo 

Para melhOrar o tu~lno m se do comum. NR zona lltg,ran~a, -erla-,e o B_kdo ~ur_!no, a,:po '.ó';qnha e fàmllla, dr ., .Ela- . (a.os) ltúy Cameiro 
te Importado O holandés,. ~~rarii~~rér O gado ni•s n~o lntensan1sl)te. Ha, umil._ ~,rle • <1• PJ) · VlljJl_o~,tl;J\>e!,o eoutlpho, JQão Trunanli11- prova de con•lderl\• 

Missa por alma do gene .. 
ral Sikorski 

0 
zellú. Não seria Pl:'terl e 

I 
ado? 0 cn · acú n)!enos es•P~ulos q11asl _todos -PF?YIÍlvs de Iro'!• eeisq P.eQ(~lo •. Eugenia .Rlbàs ção n,presenta. e slgnlflca um cn-

comum com o caracu selec ºfblo Pereira Bar- an!mals . Mas o lflte llA.Q cn:ega sique~ para.. N'e(va: • ih\ Odon .Bezerra, Etlll- , ~•nto à minha velhice e ao mos. 
selecionado, que é C1'1açã.o ~sé tipo geralmcn- abastecer " ca,pltal: . G.rla-se P'?UCO, om rela~ã? ' ~li . fJóllvele., dr. Severino AI- ,mo tempo U!p forte estimulo ao ,.:!~~ia lOr ~w-; - No templo 

te
rêto ~ fcll~:~ ~ cr~~~~- e,n cufas eK:,OSl9õ:•.5 AO.,, •~u~; ;ro·::b,nho caprino ClO Ehuao es- Mv9s, M'l~ e .fr:fi,9.la, drFra'!);s:Cufs~o io.veinl· ru?,cdlonàrlo qulse acaba de certmonta ~eu:,.::;epo~!ima ~~ 

cuuue · •o como ,gado de pcs<,, •-•• . - d I Já endÓIJ.9,'I' .e a,u ua, . Vl•- •er nve.,;, o no ma alto cargo general Wladyslaw Slk ·kl 
tem sempr;iibôa colocaÇ~ ' t~ ~1rcul)•çdfo ao nuru...,Bll .e. n\OSmO a• inb'f N~br.ega e famllla· Joio AI- Q)le exerci na. minha carreira fun- 'e ors que 

e nAo cil\fn"0~• ;~lfei:~.,;~~;fr~~.na P•l:;sr::: 
0 

vão J~":,~~~~~o,:~e:.• .~~~~~:,' ~A"•)a, •·•s- ~;ii".ti~º•df~~:sd:eM~:1ii ~~º'!:~'Jç':' mais de quarenta ano, ~M~;~~~i~ !";,r~:f;0 J? 
tende contudo ã comp1Jca~-s:éstr1ctc ºc~a vci trlçúe• ~m•nhã r.o_mo se-/\? ·, . · · F. 'Oll1v119; -c11,·. Men_dOQ'ça Fl• · se ~em que não tenha pratica- n 

st
ro 

11 
Polenta . 

mento da zona, agt!lcola, ~ NO se· tá·>, cm mui- A popul~o, c e,çe verilglnos9mt;nle. ~~~- l~o. aoSj! •'CJementlno d.e Ollvel. do feitos dignos de realce, p(>S>O a· A 
ma,lor. da. zona de crl.a·~án as. Já' tenu~ desR· , sor da morblltj.ade lnfapb(l, ew cer,ta~ re~I~ •• . ' l'l' .e fjl~Ua, Benedito Leite, aflnnar. ent,:etaqto. que me os- D I o 
tas partes. cria -se nas g Esta.do. a cri~çl? Decrescem ou• olfo _PrDllrldem /Jf, nllmentQs ,de , Jl?nuel •Soares I,ondres. con. forcei, na medld1> da minha tnte_ 
parecido em quasl todo o ai d conth1úa a orl~cm i;,mm1>l. Pe :a oµde iremos nesse tles- s,e11ernto Pll'es · Elvira d.e B llgênola " ro,:,;as morais. para • 
elll. co,,;um. Pernambuco• ,,:s ªreira• de , 111. < ~•o '!!stcs p•oblemas vlta'\S <111 no~a gente? qrlzl, de&. FeJt.osa ventura: 9umprlr c meu dever ou. melhor Á familia Heitor Gon-

• aba.stecer•.,; tlc gndo e; J:i· cx,nsuano dá ca • nc O• Rnvi\>nn, nr,~em l'lullo • nAc, ~m Sup,erfor.a do Galé!Jlo N. s . das falando. bem servir no de.,empe-
mal3 do ncsso lnt.erlo~ ci .. avelmr.nte em ambo,, d••ouradn o prqlem" da criação e da• culturas. Neves, An\J!nlo t.ulz de FranÇ.a . nho das ,runçõe.s que me Coram zales 
de gado a1JJI1e11ta cono, e M,,s. n~ vldo dos, povos. tis sua f11dustrl• ~ .DE SAPE: - Prefeito Osval- alrlbulda.s . 

A radio l'UPI de Sào Paulo. 
em seu Jorna.l !alado, tr&osmltln
do uma eorreopondenela do Jor· 
nallsta Barreto Leite Filho. cor
respondente em Roma da Agencia 
MER.l.DIONAL reprod\lZlu um ~ 
câdo do sr. Heitor Oonmles a 
sua mUlher e !ilha...resldente nes_ 
te Estado. no qual ....., cidadão 
dizia e..tar pas,ando bem. ,. 

os Esta.d~ . archern<>• par~ a fase sç11 t.rahR.lho. a lnlclntlve ln!llvldu•) e o espirlto do Pessoa, Alberto Marinho e Ao meu fllb.O aqui present•. 
Ao que P"'~• q::'e reclama grandes rui• de organlração podrm múlto_ mais . · famUla e dr. · Alceu Colaço. ncata hora de tanta slgnlOcaçào 

da criação lnte't w;o e aprovell.llll•Onto de to- A •Fazenda F,xperlrnental de onaç O de OE BANANJ;)IRAB: - Anl- •oclal. olvlca e moral de sua exl.'-
dados. tr.aba.lho ~1:i,onivels em ãrea• roi;trltas. Riacho dos cavalos", reccntep1cnte Inaugurada slo ela Oo.sta M'ala e João Roe- toncla. eu acomélb.o : 
dos os recursos dize" a• rase 1ndust,f_nl da ne.sse Estado, que é mats uma das belas u lola - co: tte. Antonio Rodrlg11_es da CUmpr! o vo..ao dever. Conser-
Sen\, llOZ: B6Sllll '' tlvaa do il"nterventpr R\IY Cjl.rnélro, oertamcn- F.onseca, de Pilar; dl'. Elpldlo ~ llflownente a voo.,a Jã llt>n-
crlaQão . a orladOrB, por e;ccelêncla. é te não fica MI: lsoladA , E, ao qqe estou lnCor- de .Mmelda, de Campina Gran. roo. fé de oficio. aumentai-a com 

A n~ j.:1 tfo abunda.nte em agua, •;• mado, essa é a p,lmelrll dlJI série com <iui. 0 de, des. Slzenando de Ollvelra e mal"'"'" • mais .,,levante., •ervl
o sertão. te':ra~ uberr1mss, a beQJ, dl:wr, ~ 0 Ilustre Interventor pensa dotar o nosoo Estu- sé~or,a,, de M~upe; dr. ~os a causa ptlbllca. Se no de
pastagens e e lembro de ter vJsto lwl estab O do, para a !'lelhorfa. da nossa -peouárla. lrosé .Nman_clo ~alho e faml- íein-pcnbo elas ll!lV&s funçõeg cair 
erta. Não m s regulares. na rona breJosn. q~e Arrematando. Precisamos oniir lnt,nsa- lia de Camucà; e dr. Francisco IOb VOSS&ll vista. algum êrro <le 
de ~l'QPO~lda Quando multo, ~quenoa ou • mente e cultivar Intensamente o solo de modo Montenegro e familia, de Ala- corrente da. llllnha admlnlstraçã. 
:Ta e ~d;".,, sÓtta. em campos restrl~.;_ que!• a. fornecer. ao animal humano, aquÚo de que IJ9a Grande. ---.---- ~~ Importante departamen~ 

o sertdõ cria. l)a.stante e prodUZ ()61,03 dias. êlc necess.lta . ... - ;fll. A'· • nto lleslteJs em corrlrt-lo 
ai. d longo tempo aos D Parece-me que tlnhllm ra~ ·os 11ntlgo.1· ' ,gramas R1t,-1 ..,ntaj só e un!Clllllente . 

iº~ó é um! ln~ustrlll tão U,:,1:'.:n;a:r:!: - •J>rlm•lro Viver; depois, .. · !Uos~ar". · :7e~bllldade dos ~n~ 
to a agricultura. E êl~ ta~ve;,.lllo conv.olento,, Os ClnJcos passaram. Esses velhos fllvso- Há na Repa.rtlçAo doa COlftlOS l)rélo ;:,;: na certeza de !111• 
rlqueclda do EStado. pe O ri:u1tura e a , cd~ !os llAO. dellalram dlaclPulos e se sumiram na e · lJ'el~srl,(oa, tet..,-amu "'"dos IDO L & ~aooa Integridade 
mente organtzado. :,,Jg supreendente. M cu.l~ noite doo tempo., . Dlogene,, se vivesse em n_ç_,s• para: Joo6 Bernardo Pilho. Hoa· oalra do• vossa <llanlda,de funclo-
al MI compteta.m, de O hOmem; a cr1119fio ao& d1U. tendo diante de SI Alexandre, pedir- pltal l"Qrv• P)lbllca Aureliano da que & ~ própria yt. 
turaa aIJmentam o gado e ~ cult\11'8'>, lhe-la um empregulnho, em vez de. luz do 601 Cl»ta. Quartel p, o . n .o 268· · · 
&IJmenta O homem e reoun ESta: a ~ ten· que a maJeata<le deacul(b.damente lho Inter- O,,.nlval Be,,erra, Avenida dOs Es: Deu., fade bem • vossa. )IOá.l9 
_ Elll outras-_ doez ~'. Na. .:S11tln8a, cep~a. .. . • _ ·,-···- _,._. tad<le, 63V; ~Ili.ido. -: ~•bedort. de Cami,IDa 
f~a.~~ _v_ _ .,,_ . rimde. -- -· -·- -·-

DEPARTAMENTO DOS 
CORREIOS E TELE• 

GRAFOS 
convida_.,. • COlllp&t'l!Oer na 

s,oçAo do p_,,.,i 18RP•31) dos 
00rretos e T1!1egratos d..,te 11:s. 
bdo para tratar uaunto de aeu 
part.teular Interesse o Sr . JOa
qulm de Plguelredo Bl'll8&. 

JOlo C&mara - Cbet~ BPB-3\ 



A UNIÃO Terça-feira, 11 de julho de 1944 

ESPORTES 

CAMPEONATO PARAIBANO 
o QUE PRETENDE COMPRAR 

DE FUTEBOL DEPOIS DA GUERRA? 
O 19 DE MARÇO foi derr.otado pelo DOLA PORT - 6 x 1 o escore - A preliminar - O juiz Curiosa enquête da revista "F ortune" -:- O 

P"ERANTE uma regular assis- Henrique nas poucas oportunlda- o 19 DE MARÇO I Os dois quadros atuaram com t , 1 esta' em pnmº eiro lugar na lista 
tencla, derrontaram-se. do- des que teve de Intervir. esteve os seguintes constituições: au omove . d .. 

mingo ultimo. no estádio da Ora. seguro. A zagn Jogou bem. o trio NI> equipe do 19 de Março só I Dolaporl: Henrique. Valdemar e d b', ue o pôvo deseJa a qumr 
ça. as equ!pes do Dolaport e do 19 médio ressentiu-se da !nlt1> de uma. figura é digno. de menção . Durval Eduardo, Sablno e Ouo.· os O Jetos q vi t ''Fo·tune" reveia, que 

O 
automovel 

de Março . LoRo de inlclo, evlden· Marcial. O seu substituto Sablno. Troto.-s., do zagueiro Blu Faça- rlba.; Gordo, Berto, Lula. Amorim, . 
olou..se n superioridade do clube nilo estó.. ainda. il a ltura. do posto nha.. Este Jogador foi uma ver• Nuca. e Gracllla.no. NOVA YORK - A re s a. d ~rnpras do povo dos Estaao,, 
da Fabrica d., Cimento. que en- de centro médio. Eduardo esteve dadelra barreira. notadamente na. 19 de Ma,ço: Brunes, Blu e Ar. !oi o escolhido na liSta e voto ravoravel de vlnte e um 
voh·eu Por completo o ndvcrsâ- sei:uro, apezar de nllo conhecer 2. • fase . Os demais estiveram naldo; Ada.lberto, Euclides e LI. Unidos a;p6s a guerra, cem um 
rio . muito a sua posição. Ouarlba foi fracos. o próprio Euclides. que dlo: Casquinha. Vicente, Regé. por cento . !ta.da. "0 automovel, que est.ã C><• 

o melhor dos três . O "tive" teve fez a estréia no quadro do sr. Magalhães e Regina.Ido. Diz a revista acima e blo em direção ao campo, con-
O DOLAPORT em Lula Amorim a sua maior ti- Pa.trlcto. ressente..se ainda, de sua O Juiz foi o sr . Juarez dos San• pandlndo cada ,·e_z me Is ê O ~b~pular de maneira conslderavel, 

gura. seguido por Gordinho e Nu. antiga contusàO. tos, que, atuou discretamente. Unúa subindo na profer n um por cento: 
O Dotnport. a. n05S0 ver, J,t estó. ca. Antonio Berto ntlo rcprod.u. Os tentos foram consignados, Deixou de marcar um "penalty" numa percentagem de vinte~ das familiai dos Estados Unidos 

se adaptando á nova técnica dO zlu s1tas atuações anteriores. oro.- para o Dola.port. por Lula Amo- ra.vor!'vel ao DOLAPORT, fa.lta SI vinte e um por cen após a. guerra. Isso slglnl!lca
cap. Nestor Pinto e vem melho- clllano foi o ma.Is tmco dos oln• rim (3), Sablno. Berto e Graci- essa que Pode ser releva.da., desde tentassem comprar carros :.:,<;;;~~das em comparação com uma 
rnndo na produção. O "goleiro" co. Uano, e o goal do 19 de l\farço foi que a contagem Já la multo a.lta. , 111. cerca de 7.t00.000 ::en · de paz de cerca de 2.500 .WO " 

----- conquls~ndo pelo extrema cas- Na. prellrnina.r venceu. ainda. o mldla. de comuras e~ns1i:;rr'ando O total de pessoas que se 
O "IPIRANGA" LEVANTOU O PRIMEIRO TU.RNO qulnha. DOLAPPRT pelo e6core de lxO. 3 .000.000 por ano. arro de segunda má.o O voto ainda. 

content&rlam , com '!f' bo~l'.l:;,ero de esta.dunldenses que deseja 
DO CAMPEONATO JUVENIL DA. CIDADE CAMll\~ONAliO OARlóCA DE FU1iEBOL !d:uei~d"a: iii,.r~cfe "de° J\lºvimentos proporcionacta. por um a.u-

Derrotado o DOLAPORT pela elevada contagem Derrotado o "Madureira" oelo "Fluminense" - t,omovl. ta obtidas pela enquête sobre "º que vo-- !Entre as re.."'{)05 s dinheiro quando vier a pnz?" fi. 
de 5 x f - Nonato, Baleiro, Lula, Betinho, Gui• 7 x l o escore - Outras partidas cê tenciona fazer com º ;:,, máquina de la.var roupa, repa-

' 

gUJ'am refrigerador meca ' 1 do A percentagem pre!e-lherme e Lafaiete foAram as flO'Uras ma·1s desta RIO, 10 (M.) - A 2 .• rodada Aplo: Aratl, Newton e Esteves. ração da casa, rádio. a.r condlc ona f ·1 - egulnte. 
ti • do campeonato ,carioca de rute- Jorginho, Bidoo, Durval. Va.lde- renclal com as respectl~as respoStª·5 0 a s · 

cadas do prélio ból ofereceu ao publico esportivo mar e Murlllnho. Pedro Amorim ro<>NOIMICOS 
Interessantes aspectos: o Fluml- !oi a. maior figura de ca.mpo, NIVEIS 

IPIRANOA e DOLAPORT Pi- , ravel ao rubro-negro. Os "goals" nense derrotou O l\ladureira. por marcando 1 goal impressionante 
.saram. na ma.nhã de ontem, o foram de autoria de Adema.r e 7xl . o Flamengo abateu O Boi.:.- O encontro entre o São Crist<>
gramado do E . C. CABO BRAN- Gullherme. para o IPIRANOA, e fogo por 4.xl. o Amerlca tmpoz- vão e o Boms!lcesso foi um Joga 
CO. para. dlspubarem o ultimo en- Betlnho para. o DOLAPORT. se o.o Bangú pos 6xl. o Sá<> Crls. sem atrativos e de renda. {raquls-
contro do 1. • turno do campeo- No segundo "ba.lt-tlme" o qua_ tovão venceu o Bom.sucesso por sima.. 
nato Juvenil da. cidade. A pa.rtl. <Iro que obedece a direção do sr. 2xo . o Vasco empatou com O Can- Os anndros: São Cristovão: Ve. 
da decorreu bo.st:>nte movlmen- Miguel Ferreira. passou a. Jogar to do Rio por 2x2. llz. Pelado e .Mundlnbo; Indlo, 
tada. cabendo a primazia dOs ata.- com grande desenvoltura., conquls- o jcgo entre o Flamengo e o Esperon e Castanheira.; Santo 
ques ao esquadrão rubro-negro. fando mais 3 tentos. por lntermé- Boto.fogo não foi dos meJhores. 1 Cristo. Alfred~, Mlcal, Nestor e 

A grande a.ssl.stenela. que acor- dlo de Guilherme, Luiz e Adernar. pois/ os quadros disputante; con- Val!redo . Bomsucesso: Jac:I, Clo
reu ao campa da. a.v. l . 0 de Mato 0s quadros Jogara.m com a.s se- Juntamente nlio apresente.mm dooldo e Toinho: Bolinha, Pé-de
para assistir ao encontr:, decisivo gutntes constituições: um bom padrão de Jogo, mas. ln- Va.lsa e Duca Inocencto. Irineu. 
do certame Juvenil deve ter saldo Dolaport: Arl. Mola e Gllson, dlvidua.lmente se es1i:>rçaram para Bolinha n , Careca e Valdir . 
entusia,smada com o espetaculo Massllon, Bombeiro e Ollvo.n; vencer a prova. tendo o primeiro A defêsa do Bangú não resis
que presenciou. Durante todo o Adson, Betlnho, Chianca, Bran- tempo 1ermlnado com o escore de tlu nos artllhelros do A:mérlen.. 
decorrer do embate reinou a.bso- dão e Nilo_ OxO. Os quadros atua.mm com a Os quadros: América.: Osni, Be-
tut& cordialidade esportiva e seguinte constltu!ção: nedlto e Grita; Itlm. Danilo e 
maior entusiasmo. Jogando com 1:plranga: La.tatete. João e Jan. Flamengo: Jurandlr, Nilton e Amaro: .China. Maneco. Rebolo, 

Automovel . ........ ... . 
Casa ..... .......... .. 
Rep~o da casa . . . . . . 
Refrigerador mecanico .. -
Máquina de lavar roupa .. 
Fogão .... . ....... - .. . 
Tapetes ............ ---· 

~ii~..;,,ió ·e. ~icitó~ionõgrato 
Ar condicionado . . . . . . - - - . -

ti~~t~riàs -~ · rei-ràin~ni.ás· ·ci; 
lavoura. . . ....... . 

Aviões .............. · 
Diversos .. . . . . .. .. .. , .. . 
Não sei ............ ... . 
Nnda .... .. ..... ...... . 

Total 

21 % 
13.3 
5.3 
8.6 
5.1 
4.5 
3.6 
3.4 

.7 

.3 
4'.4 

4.1 
.6 

30.2 
28.5 
3.2 

Alto Médio Médio Ba.ixo 

29.9% 28.4%, 22.2% 12.6% 
6.8 13.4 13.4 14.0 
7.1 5.3 5.9 4.5 
6.6 10.6 8.1 9.3 
5.2 5.0 5.7 5.0 
2.7 3.7 5.0 4.4 
4.7 4.5 3.5 3.1 
3 .8 3.3 4.3 2.5 
1.1 1.3 .4 .3 
IA A .2 .2 
2 .5 2.9 4.3 5.0 

7.9 
1.9 

37.6 
21 .l 
3.3 

4.9 
.9 

32.9 
23.4 
2.6 

3.8 
.5 

30.5 
27.1 
Z.7 

3.0 
.3 

26.4 
37.7 
4.1 

mais técnica do que o seu adver. clD; Bo.lelro, Nonato e B!u; Lula, COieta: Blguá, Brln. e Jaime Ja- Lima e Jorglnho. Uangú: Alber
sãrlo. o lPffiANOA triuntou. te- Gullherme, Adernar, Coqueljo e c:I, Zlzinho, Plrllo. Penl.clo e Vé- to. Bllulú e PaUlo: Mineiro, Mito. 
vantando o primeiro turno do Odilon . vé. Bota!ogo: _ Ar! , Ivan e La- ca e Adauto: sono, Balelro, Moa-
campeonato promovido pelo De- As figuras mais destacadas do ranjelro.s ; Ncgrlnhão. Santama- olr, Otaclllo e Canhão. . .. 
parta.mente Juvenil da. F .D .P. il'Qmado foram Nonato. Ba.lelro, ria e Zn.rcl: Vo.lter. Oenlnho, He- O Jogo Vasco e Canto do R 10, 

A primeira. !ase do préllo ter- Lula, Betinho, OU!lherme e La· Jeno. Llmoelrlnho e Reglnaldo. foi a atração da tarde, marcando 
minou com o escore de 2xl !avo- !a.lete. o trio Peráclo, Plrllo e Zlzlnho o.s nlterolenses uma atuação mag-

CLUBE ASTRÉIA 
nlio é mais eficiente. ni!ica, arrebatando por duas ve-

O primeiro tempo caracterizou~ zes das mãos dos cruzmnltJnos a 
se por ataques continuados de vitória . De ta.! forme Jogaram 
ambos os clubes . O Flamengo que a. imprensa. carioca considern 

Considerando a.penas doze dCJs artigos espec!flcos mais po
pulares, a~ necessidades forçadas Indicadas ~•la "enquête" _ per• 
fazem um total superior a 23 bllhé•es de d{llares . Estes ~tens, 
convem lembrar. são apenas as primeiras escolhas _ e nao as 
c.qulslções normais . Aquela soma dá algumas lndlcaçoes jl.o es
forQO que os americanos estão prontos a fazer por sl quando 
chegar o momento oportuno. ' 

SECÇÃO nL' TENJS teve multo trabalho em vencer o o Canto do Rio corno o '"tantas,. 
11')1:, · jogo, e, em consequencla de sua =" dos grandes clubes êsl.e ano. 

1 ° T • f. • J d T • d } 944 (D J vltórla, o Botafogo desceu na ta.- Os quadros : Vasco: Roberto, , OrneIO O ICla e enIS e 1Up _as e bela.. No segundo tempa O rubro- Rubens e Ra!anelll ; Alfredo. Be• 
• J Ih • ) ' negro melhorou de atuação, me.s racocheya e Argemlro; DJoJma. SIDlp es para cava eJ.rOS O Bota(ogo Jol!)Ou praticamente Lélé. Ademir. Jalr e Ohlco. Can. 

I - t'INALIDADE - O atual damento do torneio), atendidos com dez elementos. A despeito to do Rio: Odalr. Nanatl e Ha.
torneio visa, como sempre, ln- os pedidos de tra.nsferencla de de tudo a. partida rol bóa. roldo: Ouetter. EU e Grande; Pas· RIO, a _ A Camara Sindical 
centlvar a prá.tlca do elegante partidas mar$,das, quall!qu.er 0 Fluminense e o Madul'Oira coai, Carango, Oeraldlno, Nunes e da Bolsa de Valores do Rio de 
esporte do tenls e lncr,ementar, que sejam as r,a,iões apresenta. ~allzaram .sábado o encontro Vo.dlnho . Janeiro, devidamente autoriza. 

ECONOMIA E 
FINANÇAS 

cada vez ma.is, a sã. camarada.. das (doenças, viagens e impedi_ combinado que deu a vltórlo. ao da pelo Ministro da Fazenda, 
gem existente entre 05 associa.- mentos de quaisquer natureza) • tricolor, marcando ausp'lcl0&o.s irREINO DO BOT AFOGO admitiu n negoclnçiio e respec. 
dos frequentadores da quadra 5: - Aos tenllltas caberá. wna Rodriguez e Moi;a.les. tiva. cota<;áo oficial da Bolsa. 
do Clube. tolerancla de 15 minutos sobre Os quadros: Fluminense: Bata.. O Botafogo E. C . trel.nanl.. 60. 000 11.póllces ao portador, do 

II _ PREMIOS - Três me- a hora marcada para o tructo tais, Norlva.l e Morale,:; ROdri- o.manhã. com o quadro de fute- valor nominal de Ct'S 500,00 ca. 
dàlhas de prata bronzeada cons- da.s partlda.s . guez. Esplnell e Bigode: Amorim. ból do Centro Estuda.ntal do E,- da uma Juros de 8% ao e.no, pa
titulrão os premlos: auas . para 6: - Na hipótese prevista no Bastarricn, Magnones. Simões P tado . j!ara. o ensaio Os diretores gávels trimestralmente. emitidas 
a dupla campeã. do torneio de n . 0 2 deste Regulamento (SU!,- Plnhegas. de espartes das dua.s equipes es- pelo Estado do Esplrlto Santo, 
duplas, e uma para.. o campeão pensão de partidas), o !l!'e só 

1 

. . Jlladuretra: Arredo, Rubens e tão convidando todos os amado. de conformidade com o decreto 
do torneio de simples. Caracte- o juiz poderá. decidir, se a par- ------------:-.-------------- n.0 15.328, de 4 março de 1944 . 
rlzando o- torneio, as medalhas tida contlnua.r no mesmo dia, N A p o L I e I A - o movimento de empréstl. 
receberão inscrições adequaoas os ~•ts e os guelmes terminados mos aos Bancos por parte do 
ao.s vencedores. _ ~rao contados, e o guelme m, Banco do Brasil tem ascendido 

III - PROCESSO - o ~- terrompldo anulado e recome- D t d . h N t d C . G rapidamente . segundo Os ba. 
nelo obedececá O processo eu.. çado Inteiramente; si, porem, CL esas re e camm ao na es ra a ampma ran- lancetes publicados pela carteira 
mtnatorlo. partll!a. fõr adiada, todos os de_ Bodocongó _ Cinco pessoas fer.idas de Redescontos, esses emprés. 

IV _ INSCMÇõES - 'Bnra sets e todos os guelmes se,,lio mos atingiram CrS .... . . .. . . . . 
0 torneio de <iuplas, tndepen. anulados, e a partida devera No dia 4 do corrente, o ca- to á Delegacia de Transito des- 300 . 000. 000 00, em 31 de JUlho do 

Seguiu para Miami o 
embaixador inglês na 

Argentina 
BUENOS AIRES, 8 (U. P .) 

O embaixador da GrãBreta.nha 
Junto a.'.> governo argentino deL 
xou esta cidade com destino a. 
Miami, em cjompa.nhls. de sua 
esposo.. No mesmo avião em que 
Viaja o diplomata br!tanico se
gue o. sra. Normen Arm.our. es
posa do embaixador dos Esta
dos Unidos , 

Faleceu o dr. Walter 
Jessup 

NOVA Y@RK, 8 CU. P.) -
Faleceu. lontem. lo dr . Walter 
Jessup. O extinto. que contar 
va. 65 anos. era presidente da 
Fundação Cornq-lo e to! presi
dente da Universidade !le Iowa. 

A tentado contra_ um li• 
der politico da Bolivia 

dentemente de qualquer contrt. ser disputada Inteira.mente co. mlnhão placa. 27-47 P .B . quan- ta capital, lntor,mando mais que ano Passado e subiram a CrS 
buiçáo, estão, desde Já, inscritos mo partida final do primeiro do trafegava da cidade de Cam. tinha sido aberto mquértto a l. 099 . 900 . 000,00 em 4 de dezem. 
todos os tenisaS da, série A e da dia de Jogo oficial que se se. plnn Grande a Bodocongó, dlrl- respeito na Delegacia de Poli- bro, tendo alcançado flnalmen
série B do campeonato Perma- gulr. gldo pelo motorista José Car _ ela daauela cidade. te a 3 de junho ultimo a apre. 
nente (classificação oficial do 7: - Por ocasião das parti_ valho que desenvolvia no mo- DISTURBIOS EM CRUZ DAS clave! som• de Cr$ - , . - .. - ... 
mês de Junho), e, para o tor- da.s, cada t.enlsta concorrer&. mentÓ grande velocidade, ao ARMAS 3 .300 .000 , 000,00 . • LA PAZ. 10 (R.) - Na noite 
neto de simples, da ·mesma. for- com a taxa de Cr$ 3,00 (três entro.r em uma curva all exls- Fórnm presas pelo cabo do - O €entro dn Navegaçao de ontem (oi vltlma de um ateo. 
ma, estarão lnScritos soment.e cruzeiros) • para gratificação dos tente, perdeu a direção, Indo de Pôsto dê Policia. de cruz das Transatlantlca. estit envidando to.do o Jlder polltlco José Enollo 
os tenistas da série B, idem. apanhadores de bola e dos em- encontro a uma casa de pro- Armas, qull.ndo promoviam dls, todos os esforços no sentido de Arce, chefe do partido da Esquer. 

v _ ORGANIZAÇÃO DAS pregados da secção de tenlll, prtednde do sr. Manuel Ferrei- tu~blos naquele bairro, sendo fºnsâtlr ft1~odlJlcnQil.o de cer. l da Revolucionária . Dois dCSOO
OUPLAS - As duplas foram bem como deverão aprei;entali ra de Barros e ume. outra do Imediatamente enviadas paTO. o !~Ao ~ane~s e nossa legls. nhecldos alvejaram-lhe a Mros de 
organizadas de forma a ficarem, no Juiz um jogo de três bolas . sr. Joaquim Pereira dos San- xadrês da Delegacia de Tran- s~tente estãor~r~~~ se~ndo I revolver. quando Enolio ~e reco· 
tanto quanto po,Ssivel, equlll- Este escolherá as melhores para tis, as quais ficaram da~flca. sito e Vlgllancla, ns mulheres ços ao 'tráfe1to marit</m~m ara. lhla á sua residencla. 

'bradas em torça, Juntando.se serem utlllzndas . das, tendo oldo reridas cinco Ana Moreira de Oliveira, Fran. portos brasllelros . Dentre ~:~ O estado de saúde do sr. José 
um elemento da série A com/ 8 : - .Aos tenistas, n!ío cabe pessoas . / ol•ca da Conceição, Alzira Pe dispositivos legais desfuc Arce é grave, pois uma das balas 
um da série B de técnica seme. apelação senão para o Ju1z «:a Após o acidente, o motorls.ta reira de Castro, Allcb GaldmÕ responsabiliza 

O 
navio pgr ºm~~ 1 a.tingiu a região dO coração. 

lhante. Assim, nAo deverá 11. partida que estiver sendo Jo- evadiu-se, não prestando o de_ do Nascimento e Maria do Car- cadorlas roubadas e retlrad d ------------
car prejudicado o estllo. gada, sendo 83 decisões ·dos jul- vldo s~cô~ro ás vitimas. mo Soar~. 1 volumes violados duran~ n: Onda de frio no Rio 

VI_ Jt1IZES - como Jul- zes, na quadra, lnapelavets. Ã 3 . C .'l'. comunicou o fa-1 ------------ operações de carga e descarga 
zes tunclonarão os próprios te- 9: - Quando os Jutzes não _______ A___ N n T I e I Á R I o A respeito to! Pedida li, lnterfe: Grande do Sul ~:~~~:.n:~~1: e~ ~~d:in~-o~.e~, ~:~~:1sp~: conferencia sobt:e a REROEU-SE UMA BOLSA DE :i:tªodªlf'oclação Comercial PORII'O AIJEO~ 8 (:A. N.) 
na faltá destes, poderi i,er con- verá. estar sempre presente ás congelat!!a·o de produtos! SENHORA •oinfssa ap n' qtdnomeou uma - Em todo o Estado a tempera. 
vida.elo pelos tenl.st& do dia, de partidas. A opinião deste terá 'S Pede-se o. quem encontrou. do- ' - E.;b~~~~u •;nraª~~e~~~1· tura baixou consideravelmente, 
comum acôrdo, qualquer um <106 torça de lei para qualquer caso. allmentlclos mingo ultimo, no bonde de Tam. res. pelo avião da Cruv.elro d~ em consequenc1a duma onda de 
presentes ás partidas. bb\. uma. bol.sa. de seóhora. cftr Sul" . a delegação brasileira ue frio vinda da Argentina. 

vn - ARBITROS - como Discos com músicas de RIO. 8 lA. N.) - Em prossc. bordeaux. contendo umas foto- vai representar as Bolsas do ~lo Durante o dia de ontem, 0 ter-
árbitro de honra figurara!. o Dr. guimento ao programa traçado grafias de crlan9a. a fineza de & de Rão Paulo nas festas come mometro marcou <l,6 acima de 
Rena.to Ribeiro, dlgnlsslmo pre- ritmo brasileiro pelo Chefe da Coordenação de entregá,la no Montepl,o do Esta- moratlvas do 90.• aniversário d~ zero e pela madrugada, tivemos 
stdente do Olube, e como árbL Abastecimento, realizou, ontem, do, ou 11 av. Epltaoto Pe.aon, 791. Bolsa de comêi;plo da Capital 1,4 abaixo de zero. , 
tros geral■ tunclouazAo os srs. o professor Zarotsohenof.t, técnL que seré. gratitlcada. argentina. l!lssn representacão ------- ___ _ 
Reoo Aguiar do Ama.raJ e cap. RIO, 8 (A. N',) - O repre.. coem congelação a sua anuncia- que é constltulda do., srs dr Ju Recebidos pelo Papa 
Acr!Sio Fartas de Azeveao. sentant.e especial Interino do da conterenola sobre a congela. LOTERIA FEDERAL venal de Quelroo Vlelré., presi: 

VIII _ OALENDARIO DOS Coordenador dos Negócios Inter. ;Ao de produtos allmentlclo,s, Extração flm a de Julho de dente da carnara Sindical dn VATICANO, 10 (U. P . ) _ o 
JOGOS _ As datas e O horarto americanos dos Estados Unidos, que foi realiza.da no Clube de 1944, Bolsa de Valdres, no Rio de Ja.. Papa recebeu em audlenola par-
das partidas serio oportun.amen- ~r. Ptt.bk Mattler Junior dirigiu Engenharia. • 11805 - Rio Or$ 1.000,000,00 nelro, e dos diretores dessa. en- tlcular o Princlpe Bernhnda, da 

ca,dos e anunciados ao Diretor Geral do DIP, um Presidiu .á reun!Ao o dr. Edllon 10349 - B. Horlzon. tidade, Luiz JO&é Cabral de Me Holo.nda e sua consorte, a prln-
te X:ª.'.:. REOULAMEN'l'O. i~~~~~u~~~:~~~o r:~ Ptea.ssregscia q~e :J>r::i-::':onstoua asºs1s~nn: 253•7 te OI'$ 100.000,00 ,nezes e Jorge de Souza Gome • cêsa • Juliana. 

1 . _ A!óm a.s condições que .. ""' u Porto Ale- ~ela bolsa do Rio, e Ernestci 
seguem o '°rnelo obedecer&. ~ d:!, ~:_o braslle:o, ~ra ela aU presente. O professor gre Or$ 50,00.,00 arbosa Toman!k e sra dr A ---------~---

•e rl'· mente ao Regulamento rea :: ~o1te:" nava e a.. ~tschenottdldtólrrtlglu btrevea pa. 7766 - São PaUlo belardo Verguelr-o Cesa~ P. elã tos '. A pr•ttoa aludida vlza .... 
est •ª cada irblt.:o ... vras 40 au o, a s o que 01'$ 20 000 00 Bolsa de São Paulo, é corlvlda·'a .. ...,.. 
1nternlielonal, que A mAo Os d.Iscos, dig o sr, Frank passou ao seu IUll!s nte ar. • · de honr d " uma compelll;!IÇf.o pe)as altas 
deverA ter se1J1pre lo :.,-u Mattler, teem Bido utlllzadoa Francis Belmon~ a leitura da B I t na. ª ª entidade argentl. taxas de subscrição geralmente 

JI AJl partJdBB ser _., • amplamente como mélo de <Uver. conferencia, em porlrugu&,, a a XOU 8 tmperafUrl C cobradas pelos o-•••"ores 
: - reterencta, i noite. IIG.o e ln.struOlo doa 101dad0s e qual versou sobre o seguinte te• S f - ornenta-se nesta pra.c;a o dessas oomp&.nblaa, '"Q~ 

tadas de trp ês sets longes e não marinbell'oa amencanoa eataolo. ma: ".Esterilização da carne e em I Paulo lto de certa., compo.nhias ain-
serão em nsas ou adia. nadoa no Nor<INte. Nos '-A-1- tr rod .__ po I d a ne. taze de orgo.ntza,,ão J• - Diversas entidades repre.. 
pod~_?.~Pr e~Dlprovada lm. tais oa dlBcoa distraem oa 1;~. ~:Ja ~Jetrloaa r :r: 0 

att! e. PAULO, a (A. N.) - F.ste :tp~~m supagabsorlntodo Juros vsobre ; sentattvaa do munlclplo de ca... 
das ª"""" d .:.,.Ara, na.dos que pedem, com Ulalsten. ....,,uencla. plll'a a deatrut·•- do l!llltado esti\ sendo batido por ti , antes de sua ravelas, na Bahia, telegrataram 
Pra••-•'-IIJdade e. 'I"-;~ 'a par- .:.. etl •· .. .,.. ,....., uma ond d t I cons:u •o· o o1r ao ministro d A • ti ...,..., ...,, ..,..., sua rep ç...,, · vl1'wJ da afto1': •11ntorme.ç6ea oi- ª e r o, rertstrando. "' • s oulo's bancá t a eron .. u ca con-

3· - Exeepcionalme':t 'duplaa entlfloaa e Wanlce.a sobre con. ~ na manhã de ontem, sela rlmoso ·•m• 
0
eron~•easrA·ªc1aprAE_c6.,?!>: gra \llando.ae com esse titular t1dá !Jnal do=~~ to~elo de Regresso11 de Madrid ll8i&9lo rái,lda": delhldratação ••• us e nove dêolmos oom oiten- ... ª - .,.. ..., w-, pela aprovação das rotas de dl-

'!..'!.!'1~-~! "'•p-~•"as e!P ••ªBOA. 10 (D-,+-, _ ,...., llQJ' 1111blbnaoio: "apreaentação t& 0 quatro por cento de hum!- ablvt~~ea, Ul!\8 vez que aa ::~toCOlllJ:.'&llhias da navegaçl_o 
__. - ""''"' ...., u...,.. ~ ._...,, • .., ...... d• ~tos eat:erlllzadoa''; "con. clade. tuacrtnto"""' de))C)St~adas pelos su. ca.1 ea mando obrtgatórt~ a. ea-
c:lnco eets 1ongo11. 2 dea- grel5IO!L boje, de lladrld, o -· 1tolãdo,, e deahldrate.dot • e pro.. Serr\lndo lnto~. 0 frio til s são ll6l'a ffna de cons.. ª oa oampos daquelà lodaUilL 

4: _ lt<lfotoandO o nérlto de bafxlldor de Po~ na Jlpa- fwlo de tllmea rol&tivoe , m. procedente do tu1 do pala deverit tulçlo desaaa e111~1'e8as e nlo t; Dentre as ~ l!lltabeleol-

~
enlo, nAo •..,._, ,m.. Aba. ,r, 'l'tll~ ll'tlHI, Wtlt.•, IUllllr li ftl6 • 1, l'l\llt, P!\i:a,.,.,v~n«;_e:Jm Jut~L o Q.I!. 6 atve~~. re~deiiutaft~t,ª1m5 ..,.,,,.. (~ o -- f p .. .... , .. - -.noa· ae clt114àl- .--• - .,....... 

-- o Ili IIID" O 46 . ,. 1 
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INSTr:ruTO 11 S, dOSt" 

Arte culinária 
----·1HOMENAGEM DOS ESTUDAl,-
CRIANDO TES PARAíBANOS Á FRANCA 

Recebemos d11 scc1·ettl.rtn des. 
te rn.;tl~uto. com pedido de pu. A CRJ AN ÇA A MANHÃ ESPORTIVA de domingo próximo, ;!lm 

\ iojn, hoje. parn Dnunnoi. blicnçAo : 
ru~ o ,n t-'11nndllco Alvo!' de "Crmeçàram, ontem. M 13 

A &<'nhorlta: - Q; lorioc Bar• Souza, ('nletnr ot:tl.ad,,al nnqu"lo horna., as aulas do nltn co~lnho 
hosn, filhn do s1· ,Joaquim Pe• l'idndl•, fo 1:o.11clo-1u• noomf'lunhor d(' n forno e fogão, manbldns no. 
reiro do 1\mnrnnt.e e• de l'llU.\ e~- 1un usriôi(u. nove 4l1os pov este Instituto. 

conselhos do Departamento 
rla Criança do3 Elltacl-08 Unt-
100 "daptados para o Brasfl 

pôsn, srn Sev~rinn !\mnrnnt.c, - O ~r Abilio Mnrçul de N; lições terão lugnfl nas 2 . t.s.. COMO EVITAR ACIDENTES 
,:esidN1t.," ne~tn eop it,11 . li",,1u1ç11. 11, uh -dC' lc,cndn da Joft'ily; 4."s. e 0."s. de 13 l\s Jf, horas, 

1-.. AZl!:M ANOS HOJ Ili: 1 oJ[rt?té.'lt.,u, nntum, l\(J ct\ntro tio sob a orientação gernJ da pro_ Nflo se deve Jd.mo.ts deixar o 
O nwnlntl : - J,,no , filhu tio "lln!!t ativiclndNi. fesKorn de nlln. cozinho a tor- bebé sozinho em ca.sa . Oom 

i;r Jo:-1~ , ·o rt,•in de ~hHo, oflcial VARIAS: no e fogão, que é n srn. Olotalctc t.a~t,ante frequência. ouve-se 1a4 

do Fôrça Pulictal do l>stn,Jo. 13ACHAR.F.I.AN1lO vm«IIJIO Mnln Tnvnres, tendo como dO• lnr em bebéll que se nsflxlarnm 
At:i lfü•nh,n&; - A:tiet.e, filhn 1.O~URES DA NOURF.G.A: centP a 5CllhOfl il..n Alzlrn Cle- ou queimaru.n1 enquanto a ma.e 

do H, ~tit.,('Ul•I Mariqul's. do co- ll.ealicoll-He, ont<'m, úi,; 20 hornn, mcntlnn de Ollveirn, também jA estava fôra de casa. Não deixe 
m.éroiQ dc-~!11 pruça; l ' i\1a1·in X:i- no Casino do Parque~ " Jnntn\ com bnstnnte pl'o.tlcn nn orgnn1- 0 bebé 1ozlnho ao ir fazer com
,-uró. filhn do ?Sr. St.>bnstifio Gal- qu.f: ui; nmiJ:ns " cnléitas do ho- ~-aQflo de cardo.pios e sun e"--pe. prns ou é, casa do vizinho_., nem 
dillo l.opt!k, ne~ocinntP em Snn. l har-eltmtlo Vir,rllio J.andr"" da rlmentnção O deixe em casa com os irmô.o-
t;n Rit.u Nóbregn. inRpC"tor rcdeT"ol do r.o. As rmpregados ajudantes í"inhos para vigtá.Jo. Quando v 

O jove-m: - Antonio Am~rico légio N. s. de- L-OuTdt•M, destn co.. conrlnuam R·S mesm-os, srn . Ma- bebé estiver dormindo, deve rt. 
Pinh o dt< Oli vc iro. filho do ~r pitnl, lhe ofi-rl'<:t>rum. por motivo rJa Mar ú.ln s e srta. Isabel • do oa r sozinho no qua.-rto ou nn 
Josó Ch•mentin<'I iJ e Olh•C'iru, de s-4n rN'onll• 1.rnn~fori-ncln pnTn Nascimento. que Já contam Vrt vnrn.nda mas n. mãe deve 11s 
funrion:l(lio frderul nt!sLe l,:srn• a lnRJ><'tori11 },"ederul do r. Estn. riOIS nnois de serviço de cozlnf1n prelt'1.-lo

0 

de quando em quando~ 
do. dnttl •·~110 Pe,c;:Anhn'·, no Rio dr em nosso Instituto. 1 pa1·0,, ver se tudo vai bem. Qu0..11-

As S<"HhoriLus: - Amurl!nt.int\ Janeiro. " t.\u dcl(l~wrt." , u:,iou da Dar-se-á nn t.urma que e.goro do se leva o bel:)é a passear num 
Vclõso, rilhu ,io i;r, l:l.t!liodu;a<'I rmlnvrn o on.d . Rnmiro fo't.•rna-n. começR, toda n a1.,ençáo e Clli• 1 cnri·inho deve Ir ~empre uma 
Vclô:-10, jil íalccido; Ml\,riuninha dcl-l. que !";ttulnu o hom,•nngco .. cindo ao prepn.ro dos pra.LOS SPl· f peo~Oa. ~dUlta pu.ra cuidar a .. ~ .. 
Gonçnln•~. filhu do dr . Joi,.~ do cm nome dos mnnifefttunt1•t' gndos e de vn.rlndas receitus ct9: ., l ie, e ntr.o uma menina pequena . 
Gonç,nh·c~. ,•ng-cnhcil'o-c hcfc du o 1-1r. Vll.':gi11o LnndT<'R dn Nó. dJversas modalidades de cull-1 Na banheira, o bebé não deve 
Jnspetorio F\•flern l clo?S Po,·tios.- hn:irn ngrodnt"ru . Um hrindl' d<> nat i_a. 0 que_ é essencial. f1crt1· s<Y~inho nem por um mo-
neste l•~~tado: Yolnnda d.o Alm<>i- honra uo ~r. Mlnl eto da Educa• Somentr aepois do meindo ae numto. 

a participação de equioes do Centro Estudanfal, 
da oficialidade do 15. 0 R. 1., do "Cam9ine:1se 
Clube", do Liceu Industrial e do Colégio Pio X 
VARIAS homenagens 1<1Jráol ú •. E ~ . No deco,rer d"'66 les

pr<o,tndna é França, no tran' . ta. esportiva serão dL-puuuJa, 
our~o de maJs um anlvero.lrl.t., partidas de volel. basquete .. fu• 
da Queda dn Bas Ulhn. p•100 <t• tebol e tenl$. sendo .>ftremga, 
Ludantes parotba.nos, rcprt•;rr- taça.a .e cnedaJhas a.os vencedo· 
tndo.s pelo Centro E.%11llnulal do re.•. ., d 
E·tndo dn Parafba Essa tnlcl&.· A tarde. todos os ª"'nos · o., 
tÍva •ln mootdnde ésJrudlosa cou• e&tnblJeclmrntc,,, de en<.t10 da 
I.Ol log.:, com O apoio do Inter- cnpltol comparecerão ao áto da 

• o r1e1 ... ·t21u;ão do nome ctr Bayeux 
venlor Ruy Carneiro e da,, ou- dado á iocalldrule de B:u-retras. 
J.orldades .ivu; e mllttnres do ,;,,gulr do. também. 0 01 :~ao d.> 
E3todo Co1f.g.o liMnd u,; da Pn ,a.ibn . .ob 

P ela manhã, no estã,;Jo do E. •, .. g, nela do pro!8"'-0r Aagi...~to 
C. CABO BRANCO, 1:1 rá luga r Ptmõe, . Ne•sr, oca,tão falar.!.. 
uma MANHA E,SPORTIV A. cvm , epr(Hnlando a Juventude C(,
a participação cte•equlpes do ,01ar i,:,ra1ba.na o prcparatorla
Cénb'o Estudantnl. do gtná,to no Jc •~ atbamar Pe11e•,a 
Pio X, oflclalldade do 1~ • R. C , lng-,·c .. ,,s para o MANHA 
r .. Liceu Industrial e C:11npi- ESPORTTV A de domtng,,. a pa • -
'!•nse Clube. éste último aten- lir d• hoje, estão á ven<la na 
oendo n um convite que lhe foi chaxucar,a do CAPI,.· AL\ t;;AR. 
dlrlgldo pelo presidente do e 11c preço de I cruzeiro 

PROTEÇÃO AO 
TRABALHO DE MENORES 

da. filha do sr Frunci -co M:,- tito, foi tev,rntndo . p<'lo . ncnd I se.tembro tra.tal'-~~-á da ,:1ne o ovem tomar1se precauçóes 
tins J<· Alu\l'itln, residente ne K• Vun1bt'rto €os1a. Comporecernm pioprtamenbe onistica dn cozi_ esr,c-ciats para evitar a asnxta 
ta cidade; l!.ulina ('ardoso dtl nR se){uin1c lH-•s~oas: dr Mariol nha. P.ois O contei~mento ae Alguns bebés toram sufocadru. 
Silvo, fi1lw do sr. Agosti11h() l(apô~o. Rr R. Gh,como Porto, Vir- bolos, bisc~!los e~- a 11 nnJo mais nn. cama porque uma pessoa 
Cnr:doso dn Silvo artista ,·~t..i- 1 1-'inill"- de Fi~ueirêdn, Ramiro ou menos bonito de saladas e mnls velha, dormindo, rolou por 
dente nl'!st.n ci<li;Je: e •su~ett• l•crm~itd<'R V:unboTto CoRta, Olau-,d0ces

1
já :,_tJo, felit'zmen

6
t_e, Qmw ~~ma dêl.e ou puxou os cobertores 

Batista, íilhn rio sr M,anur-1 Ril- dio S. C. Cost,n, Mnrio Gnmn e l? vu gax, uos en re n_ s. ua- por cima da sua caóeça. '? bebe D S d VfANNA 
tista r~::,;i, lentt• nu c1clade rlt.• ,h~lo, Alberto Oiniz, José Neh•a, ~i toda se~~ra, S~be b~da~tCOnl deve ter a sua cama própria.Em e ega as 
lng/ . 1 Xo1:mnndo Guedes ~e~<'iro, S~ 4 

/ ~a:é~º:er~~re:nsi~adi~ ~~li- certos casos o bebé se asfi.Xla RIO - <PeJo aéreo, - Em c1 autorização do Jqiz de ;1, . 
A 6t>nhor:i: - . Odet~ Alm~1du venno Alv<'s ~~ª Sihe1rn, Mar,o tos ratos de "emer encia '' es- quando.ª cabeça afunda num face da legislação de pro .. nores. quando lór O ca&-0: 

Lira, c~pôsn do ~r . Jnsc .A. lme1cia.1 Sanln Cruz. \' 1ccn1e de .c.\lencar neci~Jmentie ara gando •181 t.T_avesse10 de ~enas. Os bebes teção aos menores não é per-, d1 atestado médico de ..!"...:.;>a-
..;ecicuh i..l eh\ Prefeit-uru Mun1ci- 1 I~u nu, Hillon .\larinho, E,·andro · P rr1 d -: nac, precisam ae travesseiro. e mi t.ido o trabalho aos que am- cidade tisica e mental : 
~ai ne Jn gú. 1 Guedes Pl'reirn, Ulisses Mnrqu<"s, }.ate~ ge~~ros. a- m_ e qu~ ª~ o colchão em que dormem de. da não tenham atingindo os 14 e, atestado de vacina: 

Os senhore~. - Lu Jz Jo:sé dn l Riltlebrando Assif.\ , .. Jos~ . Riba• d~~cl~~~ a
1
i~~;r1:p~m~nr~~~- ve ser !irme. bt anos e Os menores de 18 o.nos tr prova de saber ler escl'e-

osrn, co,Herciu.ntc cm Cumpiun. mnr. Adnmar Son~c.R, EdHu~ ~~u- até como um PRATO UNIUo:• C'Jrre1as paro. segurar o bo Õ não podem trabalha.r depois das ver e contar; 
l!rrnnrlc; ,J.,~é Acc,l ino de Ci1rva- to, Josl· G. ~fo~c.! rtlK , Jose :\!10 .. nos dias em que não houver car- ~é na camacÍ ~dões d na e 22 horas. assim como não po., g> declaração do empregaoor. 
lho, funcioniirio pui>Lico nesLu d# delo Filho. AI01s 10 Re1-:i s. \\ns• ne e cereais em abundancll'!, e ao .saco d~ or r e e ri~:~ d om exercer atividade em Jocms da qunl conste a função que V'l1 
dnde · Se\•Crillu tiomes do ca~ 4 h.inglon C . dl· AJhuc1ucrqu<', An- até condimentos por cn.usn dos pn1n U60 for,adde casa,;i . insa,lubres ou que possam ser ser exercic"a: 
tJ•o, Íun ci onC,rii.) cl n n ... l<>i:rnc iu d<• ' lonio R.ihciro rc~sn::1, Slh1 i,, P~r~ tempo.:; dHic<"i~ · <JUP ntl'nvess:{ ~º- _e n~rt~~bi t no \idºi ca~~ considerados prejudJcin.ls á. suo h> duns fof.ogrnfin!>. com· n 
TraTi:\itú e Vigil:inc:iu; e .\rn 11 uc l Lo, Mmrnrt n,,.-.,•rra , Afonf.lo ': mos .. ).escoço O •. eem_ ri moralidade . !dimensões ele 3x4. 
Bez('rr 'l Pedro su funcionário rc. 1 r('ira Janson Gu('dci,; Cunilcanh, · se de sua asfbaa. Os b nque. Quando se tratar de serviço Os documentos exigidos sao 
dernl ·nh tu cu1;1tal, onde go~u 1 )fan~et C. de Souzu Filho, W!I _____________ dcs. conta~! moedas, alfinetes e exercido na rua, como entrega isentos de sêlo e passados gra• 
de ,·.ãria !' relações de nm1zade I ton Veloso, Co rlok \u nhn. c~l'- outros obJetos pequenos devem de eneonmendas. devia o me-1 tuitamente. de acõrdo com o 

N_TASCHIENTOS, rnldo Bczura, Oilen~rnndo Lu11.i v· d E conservar-se afastados do bebé nor estar munido de autonza_ ~ 1 o do arl. 417 da COD.50ltcta~ 
Ano Mnriu.: - Nasceu. no d1u .José Guimarães. Alt1no Cun,hn tclor O spÍrito porque ele pode se sufocar com çãodo Juiz ~eMenores,ao qual ção das Leis do Trabalho Os 

91 1 ê<1 p find o em Cotolé Rt-gu e \"ib,•rl o Loud r('" <hl :"1:o. Santo Bened·1to (a.. eles. caberé- ve11f1car se a ocupação documentos' a que se referem ()C' - ~:t·~, · u ~n<>ninn · Ano Mnria ln-e~n. Pam O bem estar do bebe, to• do menor é mdispensavel â. itens d, e / serão romectrlos 1-~b d 1, ··r F'1·u1Hdscn du Silva: .,1:1ri:1 dnk '.'l'<'\'e!': Ani\'CI'_ lheiros Bomfim e do." o.e; de cnsa devem ter o Cllt própria subsistência ou á êe na própria D1v1sào de Big1i:me e 
' . u º !' . t -1 ' d d ..1 uri ·• hojl'! u m~1,i1w '111rin ,111 _.. clnclo de não trazer pa.rn pel' ºiscUA pals. avós ou irmãos Set.'1.lrança rio Trabalho. 

Suei c~)~t.
1t~:1~;:t;· ~:::. 1nt-i'lt:t 'u1t11 : .~ !'kv:•~ · L\•1~,. Alv,~:. ik Mij; lu, í•- 1 Fernando Gomes dele nndo. que possa fnzer .. llle Tnmbé.rn é indlsí>ensavel que o AqU1 ncarn algumas recom~ -

e e ::, • ·•1 • · · · t, 

1 

Jhu ,ló 11 0..iso t~o,ifrurl,i dr. Alvt•11 j ma l de um modo ou de outro . menor esteja munido da Ca.!I'- dações sobre a prova de capa-
da Silvn _Su , te r~do, /'t1

~ ':º ivo. de )félo, ·um do!- dircl"''""~ do ADVOGADOS As ouQ'as ~lanças de casa de- teira pfofisstonal própria, ex cidade para trabalhar. que deve 
0 ~J~, ~~g5

1~\u1t-o c uitu to . \"e -s i>e , tino ·•J.ibcr1h:u~c" e 1'1·01·11 • Ortnúnal. Civel. Comcrr:ta) vem aprender a não p0l'l tesou- pedida pela Divisão e.e Higiéné posf{tur e., men'lr 
~nald; l~uu;·elo de Aune_ idu -· i_acl oi· _1n_st"n l ~,~ ),tn,1•.·:;•,•,',•,•.1,", '. ,•,.,•.•,~ 1 Justiça t:Tnbalhlsta . b'ªo·s. ee nfsacmasntªsºpªeql~ae~~es ~~v~:::; e Segursnça do rabalho. --------

<W r s un csvo, a -• ., . RUA ALVARO ALVTM. 33-3? Á Carteira de Trabalho do R · h d t d -- t 
Lcopoldino lHrnn . '"'.".'. - ·,h·,·· ti •• ' • ..i.1:, SALA 508 • FONE . 42-5071 e.prender a não bulir com fos. menor será, expedida à pecllcto ' aln a O es U an e 
Cont a :,,.~nhor1~a l11 ~ld11 ~,ouJ\c,t ,,1.urin Lu<"in: ·- i; omplotn h,,jt•. -RT0 DE JANEIRO- toros. para ,a:~..í:s.eu próprio bem do próprio nienor, CÔin a spre. l de 1944 
de Almeida, filha_ 0 

.~
1 0 

•:> j O s,~ u 'l . lllli,•c,r:-i.úrl-o, n me,,inn e do bebé. sentaQão dos seguJntes docu-
.:\1.arque:- de Alme1dn. inJusLrrnl . l ·o t ilhinh a do t-r rl:od . Telegr .... D1r1nformes" Não use nunca paro. o be~ mentos: Está despert.nndo vivo int'!'res-
nestn t"1dud e, e ~(' .:sua c~po.-:1. ~! 1:~11\10:1~~ >Filho, l'h<'f<' dn See# ------------ pós que contenham estenrato do a:) certidão de idade ou do- se no seio da classe est.:rUc,so. 
srn . lrcr~e Gouvciu de ~hueiclu, ·.~;, ._ic l•'. xpcdicnlo rln Oirct()rtn 1Jnco, viato como a aspiração cnmento. que o substitua : dn ~nraib.l o movimento fn,-
cont ratnu ~a, umcnlo, ~- st ~-e~. '-·, Fonw1110 dn Produçin) e 11n RA do est.ea.ra0 de zinco poder~ b'-autoJ•lzaçAo do pai, mn-e ou uindo ~ la Sociedade de c u;n, -
poldiuo )liranclu Frc1tl·, iue:-u- dt ·. •u •\lvlr•u ,1,, :\1 1•- REAÇÃO CONT , ETC. CC\US8l' pnewnollio. sé'l'ltl e à8 responsa.ve1; t'a do Estuda nte P a rnlba.u'J Jkt · 
d~n Le fü t C:d xa <h: , \pu )'; i•i. Lat!''· •1~:~•n,::-.P,~~:;r~-~ · · · <Conclusão da S.ll png.) vezes fata1. Nunca dê ao bebé a r .... 

1 
__ , ra eleição da RAINH..'\ DO 

ri~ e l't.•11•w~I'> do"'. s.c
1 

\ iç~;rclu~~ _ V t.!-1. :ll,os, onLNn, u z.r:i lata de pós para brincar. ainda ESGOTADQC: OS CAR• 1 ESTUDANTE. A ccmissão en · 
b-11cos de Joao, Pe::.~"·! e J..:: • Amélia ~tororf1. cspõzw do . :s 1 mostra demgslado a mistoso pa- quando pareça estar vazia, pois ~ 1 carreg-ada de a:necadar -os vo .. 
d~ Em r,Pci.n felefon,cu dn cn Adaut o de .\lulo, artbtu. rc~1J1::n- ra com os aliados, assinalando. poderá pôr a abertura da la-ta BURANTES tos, que é constJtu1da p "'"lns ~3-
p1t.al. ... L~ ne~tn rhh1de . 5P. que grande numero de ge. na boca e ~irar O pó. tudantes Waldu· ~rra Cavai• 

Os nui,·oD, que ~f\a eicmunw. itecebemo1' do sr Lin,lnlfn nerais nliadoo foi recebido pt:lo Para. n~ arranhar O bebé, 8 (Conclusão da a.a. pag.l canti, Humberto Lucena. A.mat-J-
de . desh1q uc so~iul e~1 11

_
055t

' H.u: u liH,. um tclegrumu com uni· Papa em audiência, especiaL en. mãe deve cortar. as suas unhas ,madas nazistas estã praticamen ri Vasconcélo!:i e HervaJ Ca.rr.ai
rne_10, tt-e:m recebido muitos c~n, ~ "º""º que 1.,ransfer_iu_ u C'olé${"10 quanto o sumo Pontifíce con. e as dele, deixando-as curtas e te reduzida a zero e a avlaçã~ ra, divulgou a seguinte "'les.::=if1-
pr1111ent.o~ dns y~ssons de ~ua iiuuculnda tt 11 \,,once1çno. <le f\U~ ;• c..eCia audiências coletivas a cen- lisas, e também deve ver que alinda não dâ trégua ás fontes ração, até ontem: 1. 0 !t1gar ·
rel_Kçõe .!)Codnetrnu•m• r",,ºmd.e . cws•nic,,•o. <l ir('(iui·_. ,aru n •dln de S. 80:1. tenas de soldados, desde n. que. não haja. alfine~es abertos ou produtoras de petróleo do Relc:t. Hel.;.ny Marque Li.nas, com 

" • • " da cte Roma . o pont-0 mais sé. agnlhns no vestido nem pe1·1:<, Os.!!.tnnks" pesados, tais como os I IEO votos 2 .0 lugar - Ehze-
ne~tn cidnde, n srtiu . . \firêitt dt \'e;~~~~·o.ECfMENTOS: rio ahordndo pelo protesto nle~ do bebé . ramosos TIGRES, consomdm te Guimarães, 1 . 111 \fOtfu 3 ª 
Burros )foreiru, í ilh:, do pr~fo z. 0 1 ~ t.te Wil::wu Snntn \1•,~z mão sem duvida o que se re!e. cerca de um galão de gnzoUr,n !ugnr _ Matia das Mercês 
sor Arnnldo de Barro~ ) '!~rena e r li 

5
• $el\~incto no neeif~, ,1 1~ i:e a aceitação por. Van Weede QUEIMADãRAS por mtlht\ percorrida. Ern conse- Gonçnlves, cc1.r 641 T ereza Ar-

de sua e~póbu . sru J-:;h•11:n t;h• rt.tuª ~-, dirc.~110 deste jnl'1!u} ~ do cargo de representante do e-o• Parm evjtar queimadura, que quencia dos tremendos ctnnos covu de. com 5 10. Maiia Na~-
Barro!S Mo1·ciru. e o ~" G~ni~al ·eg ,iinl.1:: monsng.cm telcgraf1cu . v,.1:110 holandêb estabelec1dc. em nliás ocorrem com demasiada causados nas ferrovias que r.on- reth da Nóbri;ga com 130 e 0,1-
Monteiro du F,·nn c~ , n.cudn:ic· ... ~A/! •·ndc:ço sen:sibili'l.udo as ~~- Lcndres, rois implica no rtJr.o. f1'equéncia entr.e bebés, é prect- duzem A Normandia, por efeit.o tra~ mt: nos votadas . 
de agronomin , se n·11ul~ n_o , el' - !e r/!cri('ins feiLu 8 poJ· i!ssc- conce1• nhec.lmen.to do mE$mO por ps.M.~ so tomar tOC.ooculdado, em prl- dos ataques dos MAQUIS, oco .. 

. G ·r· 1 ExcrC ltb °'" ,·o Vaticano. melro lugar pnra pl'eV'enlT fogo mando alemão foi !orçado a UH- e - d b 1 
VI~ l (!OJ(l'H_ •co . o noh:o~ . QUG Lu udo orJ{:IO ,le imt~rcnsu l'•m~· ]00 PATRIOTAS FUZILADOS na casa e, em segundo, para Usar rodovias para o transpor• oncessao E o sas 

e o mot;vo, o_s lli~ôcs t t:: il·u nu ú uiinhu 11ess~u por ot.1. OHIASSO. 10 <Reuters> n.anter o bebé afastado deapa. te de seu mat.erial pesado e leve 1 • 1 1· 
desfrutn.n ( e ".'";t~· :·· •• ; ··é•. ,ivo ''ª minhn ,·ocont. lll"OU! o. mo ontl'lOtas italianos !oram ru. caibos pertgo.sos como nquecedo_ o que quer dizer gastns gazollnn esc@ ares a JCYens a I• 
amizade nu so_(• J_e, a_e 

10 
• • ' 1"Al;ECI.\JEl'\TOS: d A uJo •t tndOs hoje pelQS a lemãe~ como res. caldeirões de agua ferven- pois os TIGRES e outros ºtataks e • a $ 

re~~~;!;;~~~•t•~••• <- 11 . S•~:~o~~•~ ~~~c"c~:~ ,,: •li/; "" ':,;~~;';'l~n ~i~n~~os /'fi.ãr~~~n~~~ :~ ~tiJe e d~f:~=·tes Jr1!~;: ren~!':u~~~e~:;,~~,:\~~P:.t:.:t RIO n:~~ r!C, ~O O conu -
.kegr:csso u. onAtem ~ }~~re\.., corrent.t.·. nn cidade dt:: "'umuT rovié.rio de Valtallnn, seedunddo :1.1ais velhas puxando a too.lha tar um colapso de conseque-:ioms ~é e ,-tnl de Nev. Yo:k. que 

Grnndc, o sr 
4
_:gemi~o.. · guapc• 0 :.r Jo~ó M:,~•qu~I)- '"I u,fc . ~a hoje um con:iunlca o o • t Lmprevtzivets. Na realidade, 0::, r" 

ra, bri~nda do F orç., J ola, H• 1 ,w Aruujo • sr:1 rl!no, runc1onnv10 • comite Nnclonnl It.nltnno de Re. dR- mêsa e entornando a cn e alemães venceram a primelrn t ratn da conc.essê.o dt> bo.sas 
Ebtado ______ poAerrutclo ,lu fo1;enrln ("stu cl~al sts&encla . tcira ou um prato de sopa! fase da luta pela. manutenção c-srolare~ arnbl\ tle i,nuncLa r 

O cxLint.o, <1ue contu,•u '! Hlnth- O JUS'!'O PELO PECADOR quente, podem quelma.r .. se. das comunicações tnas, agora. q~'\ n~:·en,t,rit~~~~°::c~e~·;:n~ 
.l RRUMADEIRA - PrecJ.Sa-se 

ele uma. ti t.raLnr ú. rua J 3 
.lt.• ,li ono>, d1.•ixu cin~o filho\~ : LONDRES, 10 (U. P.) - ENVENENAMENTO ~tl\o sendo vitimas da imprevt. id'l<lt." pocle--rl"lo randidauu·--~ a 
cri\ irmao do )ol r. loó,<l 1?_ l·c n~•. • oufro partidnrlo do poderio dos Guarde todos os vidros de re- siio. pois aqueles .. t..ank..~•· que •,inr._.. t ols!l~ ~:--cohar O!t!'t~td.\, 
de Araujo, ful'l('ion:1 110 pub 100 na·,istns (ol morto. desta vez em consumiram milhares e milhares " 
e~wdua l. sr. ,Jo~ê Sc-rruno du Bruxelas 'Fl'atn-Se de Eduardo médios e caixas de r,ipllla.s en• de galões de carburante. agon pars esludos e poou\J.s t'Ul Ncw 

H FILIPINAS A.ndl' ·lde funcionl1rio tio De- Degrelle. irmão do famo.~o Leon prn tollelras altas on em armo.. estão sendo entregues no mtm.lgc; York_ durnnw, o ..\110 d.e 19¼5. o., 
de Maio. 456 . ., 

ATAQUE 'lt' ,n1 t.:·;m<• ~Lo de Chu1si ficncão de Oegrslle, do p-arMdo rexista, de rios bem tora do alcance dJ como um preoloso presente per- canct1 lo. O::._ dev.: ,n t\pre-s.ent~· 
<Conclusão da 1.• pai;:.> ~l Fo cio E1>to.do do Pe .. arn_ notoria atunçáo quinta •colunisto b:-;bé, Não deixe n g;!\"l'UfH de que a esonssez de combu~ t.lvel 1 ~nn lJPllÇ!lO ntta.ve~ dos C'cl.n"t1~ 

00 bu!:~ ·'sr . Sevt~i·ino Sor1.,.11,, . _de na vt<lo ínterna da Belgica . A~ tintura de iodo sobre o lavn,to. chegou n a.(etar até os sel'V'\'OS c:ll.plomat lc-:s, "'n~ ;eus re-..i: c-u.
tndustr:as Instaladas no ter rb - ~ 1 ade do comércio ,! '(tn ,,,~ .. contece que ngora, porem. pagou rio ou sobre a mêsa. O bebé, de reconhecimento da •'Lu!1 - H.t i:a.be~· ate outu~eo do cor-
rio metropolJtano japonês. a- nn( r 1 · ~rta Eutnli" d., AuiuJO O Justo pelo pecador, por 1~() qne g·osta de mol'der os brm wnrre··. rt>nte a nv 
da a sun autonomia de võc,. e. t• • ' " que ao contrt1rlo do seu Irmão. quedos pintados ou a cnmtnhâ 
normes bOmbordeiros poderiam Sc•l'ru•",

1
ºtc;r:amonto ronli.tou-se no Eduardo o~grelle vlvln nfastndo pintacla, ou outros r:hovets pin-

levnntnr vôo cta China e bOm- O. • . 1 1 das lutas pnrlldnrlM. t ' cios. pode envenenar-se com o 
barJ.ear o Japão e em. seguida cc ,, iiLcn

1
° ocndomins:o uhJmo 4 A notictn dn morte de Edunr- rommbo (satutnismo) . Pnrn o. 

1-mar a dlreç!i-0 de sa,pnn. de. - . r-u ?;:º"· t• 1, lc(o l,a,ni,~lo. do oegl'clle toi anunciada hoje pintura de obJétos que o bebé 
vido ao reabastecimento de ~m- &vcmda ce:::dÍtlo. 6 ~rJ.. J•'lo- apôs a ~un morte em Vlch}'. de oõe na bQ:ca , deve usnr .. se uma 
bas. e combust1vel Em Satpan 1.6•1, uni . L corcln ..sspõ# outro nazl-;tt\ " cx.do;putodo tinta sem chumbo 
as rnáqul:1as fariam um vt>o ã de N.:nt.ino Ptr~~ d~ ªLnccrda Ji. Eartolem)'' - exer.ut;ado na mn_ Ponha sempre os venenos e 
reton10 da. Chino, via Jap ~ .stt do :sr < r1~n~1to F wçih> ,i., nhã de hoj<: pPi.~ patrlQto,~ º" l'emédto.s em pro.tele.iras ~li · 
No que diz respeito a opernç ~ c.o•lu , ,; ,h .• •,'.•,,, •,•,•.,,u:•~1t vilu truncê~Ps. , ... s. onde O bebé não possa ai 
navais se oi;-lna que as bases ( L ' · p RA oo B ~ de Saipan n,,,r·mttlrão 1ntensJ!1.. ,rt~ ,•x dntu cle ixu 10 !ilho,- ute• RECRUTADOS A M A- cnnça r . Não deixe nunes lnt.as 

1"" b 1nos nor · . t•ntrnnmcn10 r1.•u... TER NA RUSSIA ~e llxivia, soda' cnusllca ou que-
car 8 o.çfio dos Sll mar g.a.- noH""'• t· 

0 •~ª•mitt' no loi~ul ARGEL. 10 CU. P .J 1oze11e no chão ou em qualquer 
te-ame.ricsnos contra 1tn::::: d; li1.~u- ~<! no ' te- c,nu•in i11•!'1; 1 :1 Sf"lntenc::ns que vnrlnm cnlrfl dOZC lugar onde a crlnnQn que g-atl ... 
çfi.o joponesn eé o c~.it>Õi°'.'lico - F;i.l1•1•tw . :\~11 :1 J•c.rt'~i111 d<• o.nos dr t .. rabalho"- Corç.ndos n. nhn possa mexer. A li:d.vla pro. 
AqtV,.les do 1ntP ·TJO Snipo.n· U rnpitnl. o :.t· .-' ',uu• ca,.,u tl o rnin t"Õs nno~ do pr,;lsi\o- simples to. duz un1 Upo de quetma.du~n na 

A importnnc1a. que d ons .. \ lvr.1 r«. n,()1o11 .,.
1
t·1

•1• 
11

, c1,~i•u,o i1 11 rnm prnCerldns pelo T1·lhunnl rl 
nha por!l. o J apão ticu Pm .. ª ru AI! rna < t' ·"' , Militnr desta ctdnde con.trn. trc.1.0 boca 13 gal'f)8nta que po . e cnu• 

• trad.a pein f1Lo de :-esolverein un i iilho 111<'11°r _ ou . n(i m~mbros: dn Lf'~iío Tricolor. at· a morte-. 
sacl'iflcar dez mil sulc!dasÚh~• 0 ........ ,.,. ..... "º,.',·,•h·•,'.,:''·,,., ·"a., .. r<crulados pnrn oombuter na Para evitar o envenennntento 
tent4tiva d e co~~l·I r:"nª:$ ~0tfeiia < f'n111.••r11, ,lv . ,o h,11 n:-, l·oni RuS51n. cem gás, vejo qqe ndc.. hnjft. es. 
A inva..~o da -: .rf ·1 ttpl ,..-Ot '"tropns ._.0111~11-.,1 un'<'"' ª"" ,\,• Hl1\l•--n 1l'odo--. hi\vhtm sldo nc\1sndos de cnpamento nos aparelhos de gAs 
ser )evada u. e e o -r dB ~ acõn-pnnhtim <' nlv ,.. trniç.âo . Srll'\ ncn~ndas gozaram e que todu chama de gâ..., que 
.11Nue pa

0
rultL<a~ de saipa~ e ,,..r,•n l•"· . os beneflclos cta lei relativa. r,,~osaseJ!~~~ ac~~alQmJ~~~ 

ova Jk. \illa do,, -----~-· mente aos crttntno.so., primt\rlos • 
- Ante,, do .atual !ll'Temc redizia A S!i'ILlS é--"""' docn•,n qu, ,. scis outrcs torMn postos em do o gás estiver em u.o numa 

.nom1s:,n,ence.,1~_:;:-.~1~ 5 1k1s ou .,. .. .,11..,n,. cou• onor'."• fllcl 11llarda<1e Sallent•-•• nqul que •ala. é preciso que esta. eJa 
que scr.úun ne""""i;'nlllO para o I Gmul,e . um .., .. 100 ltlJlüt-0 poM t, " primeira ve-• que MUMdos b•m arelada. Nunca deixe o be
clnC-O.-a.no.s de. ..IJ'O mn'5n ••· r """ mal a. multas JM!"• <ir Lratoão ·gotam desses btmefi. b<' sozinho num quarto com a -
:;:n~,.'t~~':r c~'::trole· JªPº- :;:."' .... .' sNF.S. olos qttECedor a &é.5. 
tiea. 

NAVEGAÇÃO AtREA BRASILEIRA S / A 

Rua Gama e Mélo, 54 - Telefône .,1878 
CHEGADAS DO R!O : Domingos e teJ"Qaa , ., 

SAI1:>AS PARA O RIO : Segund11s e quarr.a., 
VIAGENS PARA RECJ.FE: Domingos o t;,roaa 
Escalas em Petrollna . Bem Jesus da Lapa e Bólo aoruont<-

Encerramento das malas no correto nos domlng~ 6a 18 
horas. e ua3 terças 4.3 17 boraa. 

CORREIO 
PASSAO·ENS 

VAJ ORFS 
l:NCOMENDAB 



CAEN EM PODER DOS ALIADOS -
Avanço biitanico a~ravés . do Rio Odon·Po~:!~:: :~:~0~::err~c~~ras 
Capturadas as localidados 
do Brottevillo o Sain ~ny 

Repelidos todos os contra-ataques nazistas 
no setôr Tilly- Caumont - Tremendas per
das alemãs ao norte do rio Orne 

LONDRES, 10 - Desde dmnil!go a cidade de Caen está f~ 
mente em poder das tropas allifda&, que Infligiram aos ale

mies g-r1111ssmas li,erdas . 
Nos meios m ilitar ... se db que o eomando Dll-Zlsb não ·ai.

põe de reservas que o tornem capaz d\, enfrentar. em território 
lrM>cês, os aliados. numa ba t,,Jb& decisiva. 

OS BRITANICQS DOMINAM 
LONDRES l0 (ll . P . l - O Supremo Q, G . Aliado infor• 

ma que no setõr de Ca.en as t.ropas bril.anicas ca.pturaram Brette
.We. Com a c$ tura desse 'POnto os britanicos dominam agora 
toda a estr.Jda ú &en-Bareour.t. . 

ATRA n s DO RIO ODON 
SUPREMO Q G ALIADO, 10 tReutersl - O avanço bii

talilco a.través do rie Odon é de malo,i sl.,vniflcaçáo lm•dlata em 
toélos os setôres da frent e . Não ha si.na.is de desorga,nlzaçáo da. 
ttS!stêncla germanica <> • môderado a-.-anço atravéa da ca~ 
de ponte de vrre, "1lfrenta·/do f~ ,pressão ll!ermanlca ~
ta conslderavéI" promessa para o futur.o da luta . Os viólen1'os 
contra-ataques geJtJDanicos foram ·repelidos no setõr de TUly
Caeíl . Nos combales travaaos, con..s:lderavel numero de "la.nk<;" 
cermanico foi contido e rechaçado 

• TO'.1:AL!IIENTE R,EE!EI;IDOS 
LONDRES, 10 m . P . ) - Segundo anuncio o Q , 6 . Su

premo Aliailo as forças amenc=as ca.pturaram SIM Eny, con
tinuando, a~ra, seu ava.mio pa.ra. a região sudoésele d& êstrada 
Carent.an-Pemers. Acrescenta que no setfu: de La. Baye du Pults 
°" alemães lançaràm um' violenw contra-at'a.qÜe, sendo ~talmen
te n,pelidos com 'perdas numerosas de "-úmks" . 

CAPTURADA SAINT ENY 
LONDRES. l0 CU. P . l - tanicos dominaram o Vilarejo, 

EM PJ;;ENA OFENSiv:A cujo nome ainda, não foi dlvul. 
Informações dlfllÍldldas pela gada . A informação militar a. 
DNB revelam que 05 norte.ame- ponta a localidade, como "ponto 
rica.nos conquistaram a cidade 112" . 
de Saint Eny, que está situada.- ESTAO UTILIZANDO 
na rodovia numero nt. A notL "TANKS" 
ela da DNB faz crer que os es. LONDRES, [ O (l;J . P . ) -
tadunldenses estão em plena Noticias da frente da Nonnan-
ofe~va na Normandia . dia, revelam que os alemães es. 
''PON'l'0 112" tão utUlzando " tanks" para bar. 

LONDRES, 10 CU . P. ) -1 rar a marcha das elementos bri
o Segundo Exercito bntanlco tanlcos que pretendem estabele. 
~ un;ia nova ofensiva na cer contacto com as tropas ca
cabecelra ae ponte do r io Odon nadenses, as quais estabelece. 
a sudéste de eaen e mediante ram duas cabeceiras de pontes, 
rápido avanço, conquistou Eter. no r io Odon . 
ville . No momento, os br!tanl- i\BANDONARAM CAEN 
cos fazem pressão numa frente LONDRES. 10 (U . P .) -
de cinco kms. na direção diL li. ' nforma-Se oficialmente que as 
nha nazista do rio Orne . Após 'orças alemã:s abandonaram 
a conquista de Etervllle, o.s brl. 'Jaen e foram lançadas nas posl.. 

A captura 
de La Haye 
Reduzida a montes de 
pedra e cimento uma 

parte da cidade 

~ 3~e c:;,i:~ situadas na U. 

DEP0RTADOS 3 M1L '11RABA-
LHADORES 
LONDRES, l0 CU. P . ) -

;;,;tampas Impressas no "Basler 
'<achrlcheten" revelam que uma 

•Conclue na 2.• pag.l 

UATALHA 
DECISIVA 

Especial por James Me. cu. O general Montgomery 
cy - (Correspoo.dente <ili> 
u Unlted Press"l . procura travar com os 

alemães, após a caotu
ra de Caen 

LA HAYE DU PUITS, 10 - As 
tropas norte.amerlcana.s de 

Jnfanlal:Ia que no curso das ul
timas cento e vinte horas en. 
traram nesta localidade e dela 
aatram em melo de tremendo~ (&pecfa,1 por Robert Hunghl 
canhoneios e refregas coi:po a - (Correspondente da "Reu. 
corpo conseguiram finalmente tera) . 
dominar a.s paslções depolB de li 0NDRES, 10 - A captura 
martelar tmpled~ente os ele.. ·~ de Caen pelas forças anglo. 
mentas nazistas com severo fogo canadenses e o avanço allado 
@ t,arra:gem . Na noite de sâba. j para o sul, em direção á locqll• 
do oa norte-amertcanoe entra. . dade de vmers Bocage, junta. 
ram em La Haye . Na manhA se, mente com a pressão exercida 
eúlnf.e eatava sendo travada a pelas forÇ/Ul norte.americanas 
futa pdo ultimo pOJlto !01'tl!1ci1- contra Saint Lo e Perfor, deno
dó uazlat.u que estava Instalado tam que o general Monwomety 
nos pf.teol férrovlárl<>s que pu.s. procura travar uma batalha de
aam pela Jocalldade. Hoje, estio clalva, terldo consegulilo ootavel 
aendo cercados oa guerrilheiros êxit.o nesse sentido. 
que tentam criar ób5tAeulos â A p0R11e de caen proP.?rclona 
completa ocupação de La Haye. aos al.Iildos um porto utU parti 
Qa "tank&." e tropa8 de assalto os seUB abasteclmento8 além de 
t1v:e1'8111 que dl!senvolver uma Oherburgo e Iaso rêdundarâ em 
lllta vlolentlalma para alcançar constderavel alivio quanto a esse 
a.t6 IA Haye, atacando em llll!loe problema. Nestes poucos dia, 
aos campal mtnados pelol 1111• oa execltos de Montgomery Uão 
i15, · preclaarão depender 2!-! a, o for. 

Quando os norte..auíer!canoe IUC!mento e descarga,, ae man. 
entraram na Cidade, ontem, eu llmentos de pontes sempre ln. 
os acompanhd v1. então. qu11 certos nu _J)ràlu, conquanto ea
uma t,erça parte da Dlelllil& re- 11811 operaçõea tenham sido reaU. 
duz!da a montes de pedra e ct.. zad&e até hoje pedeltamente. 
mento .lt'l>arentementé o obJe- Na Italla o marechal Kessel. 

:1fri 
Ão tinha o valor que tem Tlng encontrou 1111111 Unha defen. 

a nexigir wn esforCP tremei!,- alva e aJgumaa tropas dll refor
w,ante ctnco cllaa. C)(fa com aa qµala pode tentar 

do
00

d _,,,, 0 fim da reatsteno1& resiatlr e retC!l'Ça? os 1e11a derro.. 
m~,,...- IA ga.ye ~ li.li tadol exercltos. Evidentemente, 

nazista em ançaaaa eatadunl. o réferido marechal projeta re. 
petrulh8S r~~m a prlnclPàl ro.. llaUr e travai, lllllla batalha com 
den&es co Idade ao sul . 08 pA- eq:er.ança de lmpêdlr ou demo. 
dovla. ~ onde os J111$1S. rar o •~ dQS exercitas do 

t:' ~rn atA! ~~ fe~m~. ~~t=-
liiinbl ~=,.:;e,~ semi dea- não acredito (!Ue dlaponlla ele 
~ d vtolento de forças sutlalente. para reala
~ P'l!' eteno O peslldaa tfr por mul!(I tempo, 111111111 trl!II. 
eanbonelo daa peça, ~ d& 111,alo de 1llO ~ 
no,te-ai;r:ienoaDU• - - -

As famosas peças .. Priest ~ us,,t<J,as pela <Lrtilha.ria. britaJtica. 
contra as rorça.s de Rommel na. cantpa.nba da Africa, respon
dem, ago"ª- aos eontra-at;MJ!!~ ali,máes na ltalia . (Foto iio 

BRITISH NEWS SER\IICE 1!3,ra A UNIAO) 

PA'l'RIMONlO DO ESTADO 

.TOÃ0 PESSOA - Terça-fei ra, 11 de julho de 1944 

.;-,. A AT UAL ªílmlnlst~ã<_> do Estado, tendo éllf.rentado ~a. 
fás,e de dificuldades Já.ma.is e>.-perlm.entada. na. vida pulili

on da Paraíba, s~tlu, de<..Ãie o Inicio, agravad& a. sua taref!' oom 
o vultoso acervo de dívidas {\ontra-iaas na. gestão anterior . 

A exemplo de outros, p reocupa dos com prog-ra.mas de obras 
nova.s, poohl, o (oterventor Ruy Ca r.neiro adiar a. llqulda,;ã;o de;
ses corr1~ , 0tm fsso•-. fl'c ria ta h 1c,z a iustifioá,.lo a anormaJlda.de da 
6êca. e da g:ue;m,.. Três anos ,te d el'lcf!Onte ai,reoa.da<;fi.o . O tre
m .,r,do c·n .. 3reoimento da , uUlidad es Q11e servem ao equl].'9.Dlento e 
ao giro dos serviços públicos . A contingência de elevar venclmev-
1-os do> s,.:-viaores ])Ur.Uc05. 

Mas o ~hefe -do Executivo preferiu, ao congelamento da 
divida. t'lutua ntc, amort izar, ~empre que possivel, as contas do seu 
a ntecessor . E ' Isso um aspecto lngra.lo na mlS5ão pública daque
les ,"..,., asplranJ r:callzar a:lg'Ul'l\a coosa. ,deixar tn<ios de dperosl
dad~, daT t.estemunihos nmtcrlals do seu propósito d-, servir aco 
poYo. onde haJa wna necessidade a a-0udlr, um melhoramento a 
errwi-eender . 

Brutalmente controladas as populações 
. , los metodos da QES'rAPO - Decla. 

CIVIS pe 
, · do .... eneral Eisenhower 

raçoes . ' coMAN declaração foi feita através rlo 

DE UM POSTO DE lÓ radio para toda a Iugoslavia. 
DO NA NORMANDEllAenh REFORÇOS ALEMAES DA 

(U p l - o general s O- N0 RUEGA wer comandante em chefe das LONDRES. 10 IReutersJ _ 
rorçao al!adas acredita na P-05

• Transportes com tropas aparen. 
stb!lldade de um dçsmoro

1
=l!~; tementte destinadas a refor çar 33 

to do moral alémãO na I tropas germanlcas d,. França 
frente. Acha. porém. malst~~l estão deixando . rapidamente a 
que Isto acon~ nas c bro.'. Noruega , segundo ln!ormaçõ03 
onde as popuJai;oes civis são • chegadas para o.s cll'culos non,_ 
talmente controlada§ Be~t mr., eF'êses desta capital. A guarnL 
todas da Ge•tnpo . Nãõ O ~ qao germaniea. Já deixou Arder. 
- frizoU Eisenhowet iue os ;; moen e Havaldmoens e os trans
ados deviam prep~~ 1 P~- portes estão deixando, tambem 
uma dura luta em ,cu• r O Llllchaouner, onde 3 mil alemães 
ropeu . estavam realizando grandes ma. 

POR ONDE SERA' 'ENV ALJDA ~~.APTURADO JOHN PRAN_ 
A ALEMANHA CIS eRELL Y 
ESTWO~O. 10 <U . P . l I DUBLIN, 10 CReuters) -

o 1-'()VO a,Jemao comr a ace ~ John Francis Crelly, que há tem • 
tar a possibilidade e q,u': 00 desceu d e paraquedas na 
Relch seja In vadido ~elo 1= t.1anda de 1>0rdo de um avião a. 

.. ,na5 a grande parte ~~te a lemão e fugiu do cârcerô irlan
nazlstas mo.stra-se con . dês na ultima qua.rta..feira, foi 
respeito da segurança f~m~!1J:' recapturado na noite de ontem. 
e não aceitam tal poas • Crelly tinha. em seu poder apa. 
· declararam os prlslo~e1ros g!_'r• relho.s transmissores de radio e 
man1cos, segundo 

1
~ormaçoes uma soma consideravel em dl

recebida, nesta capMAÍ!.ECHAL nheiro . 
PROCLAMOU o voLFRAMIO APREENDIDO 

'l'IT0 LISBOA 10 IBeutersl -
LONDRES, lt (R~~i:~ da Qulnhent~ toneladas de volfra. 

O novo prime O m I cujo valor se eleva a cinco 
lugoslavla, Ivan Subaslc. em seu m11º' esterlinas foram apreendi-

e no do rei Pedro 11, pro. m · . d , nome . h 1 'I1lto "chefe das pelas au tonda es por. ugue. 
çla mou o marec a · d istritos da fronteira es.. 
çla Juta da Iugoslavla em pró! ~~a A mer cadoria perten. 
da liberaade" e denunciou 0- P · grupo de contraban. 
" falsOs patriotas que estão dl· ela a um rté. 1 
reta o.u Indiretamente a serviço distas que tentavam expo - a 
ou auxiliando o In imigo". Essa ilegalmen_te_ . _______ _ 

REAÇÃO CONTRA OS 
COLABORACIONISTAS 

Assassinados o ex-deputado George Barthe
· lem.y, pr,efeito de Puteux e Eduardo Degrelle 
- Os nazistas fuzilaram 100 patriótas ita
lianos, oor átos de sabotagem 

ZURI0H. 10 (Reuters) - Foi lhldo para esse cargo o sr. Paul 
hoje, assassinado pelos ter- Marlon . 

rorlstas o ex-deputado George PUGA DE PRlSIONEIROS 

i<:sse esforço silencioso, mas persistente, em salvar o crédito 
10 Esta.do, em zela.r por wna bradiçáo de solvablllda.de eut.r.ôra 
mantida em nossa terra, não é menos meritório ,ior não se exibir 
om cartaz ou Inaugura~ -retuml>&ntes. Ba rthelemy, a tua l prefeito de DE GUERRA 

LONDRES. 10 <Reuters) Exatamente poxque a<lODtpanba o ritmo de inlclath:as reais, 

1 

Buteux, segundo Informou a 
eu, vários setõres,. o gra.dllafl pap mento de tão 'Vllltoso passivo, r<tdlo de Paris . 
revela uma cr.lt erdosa compreenEão do lnt:erêsse coletivo . Essa SUCESSOR DE HENRIOT 
n<'rma, aé' agir, da.rã aos futuros dlrlgentes do Esta.do a. tranqul- j LONDRES, 10 CU . P . l 
lids.-,ie, . que nio,.desfrutou o atual, de governar a Paraíba., sem l Lava] acaba de nomear um su
, constrangimento de cobranças onerosas . cessar · pat a o seu mlnlst ro da 

Sob o aspecto eoru;lderado. é bem expressivo o quadro das PrQPaganda ,_ sr. Felipe Henr~ot , 
contas Uqulila.das, no perlodo ile 1:0 de Janeiro a. 10 de julho do morto há füas pelas forças .n. 
" ' " corrente, úi<la!. deix'!)da.s pelo govê,mo pa.ssado . Só esses pa- temas francesas . s egundo notL 
gamen!ios somam a respeitã.vel 'l!!uttia de Ct$ l 017 ZlS,ZO Da- eia a radio de Berlim, foi esco-
mos, a seguh', a rélaçáo aos credores atendidos : - - · - · 

Montepio do !Estado .. . . .. . . .. . . .. . . . .. , .. . . Gr$ 300.000,00 Á FRENTE 
Great Weslern . . . . . . . , . . • • . . • . 135.109,60 

A emissão da radio polonesa 
subterranea informou, hoje, que 
fugiram setenta pr:isfuneiras de 
guerra britantcos de um campo 
perto de Kronso. na Polcola 
central . Os alemães em vão pro.. 
meteram considera.veis somas 
a quem indicar o paradeiro dos 
fugitlvo.s, auxiliando a cap tura 
do.s mesmo.s . 
PRCYI'ESTO ALEMAO 

CIDADE DO VATICANO. 

Standard Oll Co . . ....... .. ... - . . . . • . 87.1)32,50 
Anglo Mex!can .. .. . . . . . , . . . .. . .. .. .. . . SZ.315,00 
'l'he Texas €ompany . . . . . . . . . . . Z'l.189,60 

10 CU . P . 1 - Infor ma-se auto. 
rizadamente que o embaixador 

DA CHINA alemão perante a Sa n ta Sé. ba
rão von Weizh acker . visitou. on. 
tem, o mons. Domen lco T ardi
nha, secretário para assuntos 
extraordlnártos, a .fim.de pro
testar con tra o que denominou 
" abandono da tradicional nor • 
ma d e neutralida de do vaticano· 
em favor dos alia dos . O protes. 
to afirma que o Vaticano se 

Alfredo Wha.tley Dias . . . . . . .. .. .. , . , , . . . . . 36.449,60 
Magalhães Sucupira & Co . . . . . • . . . • .. . .. 50.447,SO 
nar-lioSa S . A . .... · .. . • . . . . .• .. • . . . 50.493, Gl) 
Ayres & Son .. .. . . .. . . . .. .. . . . . .. . 5.0'16,40 
Ba bcook & Wllc.ox . . • . .. . .. . . 15.040,00 
AEG-Sul Americana . . . . 15.538,40 
Algemelne Elektifollats . . . . 60.76~,SO 

Retoma(as aos japonê
ses as focalidades de 
Shenlou e Changling 

Byl~n & Co . . .. • • • • • · .. • ... .. .. -l.289,3~ CHT:JNG..KING, 10 (Reuters)-
ranon Crosland & Co. . . . . • . . . 30,014,90 A;, forç/ls çhinesas que pro. 
Cla . S .K .F . do Brasil ... · · ·· · 1$.683,0Õ f ' j ã 
Gcmcla, & Ola-. . .. . .. . • . . . . . . . . . .. . 1.407 ~o curavam azei, unç o com os 

,., aliadas em Burma, capturaram 
O . . Cclina Novais • · • · · · • • · · · · · · · · · · 20.000,00 Shenlou Et <!lh11,t1gUng Kan, cfda. 
Co1êgto E,tadual da Para.iba. · · • · 2"0.956,'IO des situadas respectivamente a 
E . mão .. .. .. .. .. .. .. .. • · • · .. · .. 3.533,80 2 e 5 kms. B!> nordéste da clda... 
FMUIClsco A. A1'l>'6jo • • • • 138,60 de de Lun1111ng na trad 
G . Petrucol & Co ... .... •· 107,00 Birmanla . • es ª da 
J . Banes Ili. Filho . . . - - . . - .. - - 9.500,00 um comunicado cl:(lnê6 Ida 
Nicolau 'l'orquato de Sousa. • • • , • . ( .500,00 manhã de hoje, Informa que o.s 
Ofõ.nl & Co .. . , .. .. . • . • - . • . .. • • • . . . . . 1.169,90 ohln@'ses estavam perseguindo 03 ~e,iro Tomé de A:ral!Jo --. - • • . . . -• • • . • . . . 2.4f3,60 japonês"s. em ruaa, o.s quais re-
Paullno Gouveia. de Bal1l'08 . . • . .. • • .. s.on.qq tlro.rl\!ll o grosso de suas . forças 
Sociledll.de das 'l'lntas Ltd. . . . . . . . 625,00 atacantes p~a posições defen_ 
Dr . Wàlfredo Guedes Pereira . . . . . . . . 30.000,00 sl vo.s em re®r de Lungllng . 
Cristiano Ca.,,taxo 'ROllm . . . . . . . . · . . . 720,00 NO ARQUJPELAGO DAS MA. 

---- RIANA 
LOl? .215.20 L©NbRES, 10 (U. p . l _ 

=R=-,-a-s_s_u_m--=i-u-· -.-s--s-u-a~s--lf_u_n_P-_l_as- ~~;$~:~g~~l~ 
T norte-amerlcanms atacaram Gu. • ªd f w li am e as Ul\Bs de Rota e Tinlan O VIC&-pr&SI 10 8 8 ICI ~:wf~~iS:11r0~~~ 

bombardea4a por v4rl03 oruza. 

D I b dores e "d1111trolers" . 
ec arações sô re a sua viagem á Russia e os o~ir.s •RETOMARAM 

eh. 0 G n • 1 sAo 1"RAN01sc::o. 10 m 
1D8 - e aU e quer msta ar O SeU P ,l - A Jll'Q~~p. emissora de 

govêrno na França :1:es ~::~:e~efmg:U:S 
W

ASHINOTpN, 10 «r. P.> crõnlca. a .i,espeU:o de sua via te aeródrõmo de Heng.Yang, nà 
- o vice-presidente w_aua.. gem i Ohlna e , Asla. sovtlltloà; P~ovln.cta. de Nenan . Anrma. 

ce re&11811DÚU, bo{e, aa fun~. de dizendo que "eatão enon&doa com efe~ enitss<n:a de T~ 
regrea8C) @ sua llllp vtasem ao' todteosêaquetes que dizem que or1. r~:am v1oFentame1rosentejªponº rere-
Or!enti3. en ortente · e DCldente 6 Oé1.. 11 cm.om:oA DA VMOBM DO dente e que nunca 118 encontt · do aeródromo no sâbado ult1. 

VIOE-PBESIDJ!INTE rio. Obaei,yet que oa gov~ ~º· Ora, o oam])(? foi perdido, 
w AU.AQS tes da Ohlna e da Aala aovltltL ... dias. peloe bhlDelee e ae eao. 
Bl!lA4l!l'Ll!l, 10 <U. P. ~ - ca aDSelam por t.er relaçl!ea mala ~.!,oJ.r 1'- si>fl'ei: ataque., nlpo.. 

D vice.prealdentet Wtllace. fa.. am1atoau CQin oa Eltados Unld ._ l>Ol'que •foi retoma.cto 
1-Ddo açrav4' <\O n4Jo. tea ~ , (~ J1A a.a pag.) 08 r=oi:: i~~ llAo ~ 

<Conclue na , .• pag.> 

Esgotados os 
carburantes 
Não dispõem os nazis
tas de "stocks" de car
burantes na Normandia 

Especial por Edward RO
be1-ts - (Correspondente da 
" Unlted Press\ 

DUM POSTO DE COMAm,() 
ALIADO NA FRANÇA. 10 

- Os "taques aêreos e as a tivi
dades de patriotas tmncêses es
gotara m o.s nbasteclmento.s de 
carburan te8 armru:enado.s na 
Normandia pelo.s nazistas. Tal 
rato foi registrado no curso dB 
progressão do.s exet'Cito.s aliados 
realizada até agora, quando fo
ram encontrados "tanlts• e aa• 
tnlnhões dns Inimigos completa. 

d
rnente abandonados pela falta 

e 1azollna . Desde o dia da ln
Vasão os patriotas trancês&s se 
teem empenhado a tundo na 
des«>rganjzação do sistema dO 
comunloac,~ atemAea. ,.gora. 
a despeito d_as afirmativas ale
mãs feitas antes do deaamb&r(lue 
na Normandia, a sltua4Ao dOS 
co.mbusttvels para as corças ar
llladaa do Reloh é bastante se
ria . t1tna aêrle de del)M!t.os de 
COJnl>uatlvel para as torças .-r-

(Ooiíélue na '1.ª pagJ 
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• a&'llÃDO DA PA:ll.6JB.A - .(BRASIi;) - SOAO Pi18SOA - Terça-feiro, 11 de julho d~ 1944 

, ADMINISTRAÇAO DO EXMO. SR. INTERVENTOR ROY 
1 N TER Y EiU' O RI A FEDER A L 1trUgo 7 .0 • do deoroto•l~I c•ite.-

CARNEIRO 

DIECRET dunl •n ° 478 de 1. 0 de outubro o N. o 462, de I o de Julho de 1944 de 19~:i. resÓ!ve nomear o sar-
gento Antonio Jovlno do• An· 

'11,·u.nofere " st\de do Coletoria Jo~ po.TD exercer O cargo de 
Estadual de Pltlmbú. su·b-delegodo de Policia do dls-

0 INTERVENTOR F'EDERAL NO ESTADO DA PARAI· g-1to de Jof!lly, munldplo de 
BA, usn.ndo da atribuição que lhe coo,fere o art 7 º n º 1 do ,ampma Grande . 
decreto-lei federa:! n. 0 1.202, de 8 de obrtl de 1939, . ' . ' DEPAR!l'AMRNTO OE EDll• 

DECRETA : CAÇAO ' 
Ar~ . únloo - Fica transferida poro Alhandra e. séde do l!lXPEDIENTE DO DIRETO~ 

Coletoria Estadual de Pltlmbú. revogados as dlsposlçõe.~ un OERAL DO DIA 7: 
contrârlo . 1 

. Joiio Pessoa, 10 ele Julho de 1944; 66 . 0 dB Proclnm1içâo dn 
Republica . Portnrlo: 

DEflEGAOJA DE 'l'MNSlll'O 
li VJQD.ANCIA 

UXPEDIEN'F·E DO Dl!lLEOADO 
00 DlcA 10: 

~~~P;g~o !_l! J:tl1°:~úel Cle-
mentlno de So112n. - Detcrtclo. 

N. 0 482 - De João CorreJa 
de Mélo. - rguaJ dwpncho. 

N. 0 3823 - De Paulo Louren
ço Vicente. - rdem, Idem . 

N. 0 3822 - Do di. Luiz Ca
•e.lcanti· Junlor. - Idem, Idem. 

N ° 3811 - De Eva.n Holmes. 
- Idem, Jdem. 

N. 0 3795 - De José Vitorino 
RU~ CARNEmo 
.r. Santos C-Oêlho F.llho 

O Diretor Oere.1 do Depnrta• •rorres. - Idem, Idem . 
menta de Educação, no uso da.• N. 0 3789 - De José ROdol!o 

E){PEDIENTE DO INTER~ lotado no Departamento de 
TOR '.FEJDERA.L DO DIA 7: Educação. . 
Petição: 0 INTPERVENTOlt FEDE
K. 0298 - Do soldado músl- RAL, ut1ando dns atrtbulções, 

co de 1. • classe, Mozart Camilo que lhe confere o lnctso m, 
Franco. - Despacho: Em vir- nrt. 7. 0 • do decreto-lei , federal 
tude do laudo médico, concedo n.0 1.202. de 8 de abril de 1939, 
rerornm com os vencln1entos resolve namear, de acõrdo com 
µroporclona!s ao tempo de ser - o Item IV, art. 15, do decr~to
viço. lei ~2. de 28 de outubro de 

t94.1. Mlrêta de Barros Morelrll 
EXPEDI).':NTE DO INTERVEN· para exercer, lnLerlnomente. o 

TOR FEDERAL DO DIA 8: COJ-g'O da classe B, da ce.rre!rn 
Autorizando a propo.stn de de Professor. do Quadr~\.únlco 

admissão de dlarlsta do Depar- do Estado, com a lotaç,,,o dú 
tnmento de Saude. Francisca seu ocupante fll'.nda no Depar-

atribuições que a lei lhe c-onfe- d\! Moura. - Idem, Idem. 
,,e e devidamente autorizado N. 0 3790 - E>e Manuel Alves 
pelo sr. Interventor F,eôeral, 1 Monteiro. - Idem, Idem. 
resolve admft.ir como extranu- N. 0 3891 - Do mesmo. 
merárlo dlat:lst~. Frano1t,ca. AI- TC:em, tdem. 
ves dn E-llva. para exercer as : cN. • 3792 - De Antonio Fran
funções de servente do Gl'UpO rlsco

0 
L;lte . - ldo:n. Idem. 

Escolar "C~mentlnó Procópio'". N • .W3 - Do mesmo. 
de · Crunplnn Grande. cem o sa.- Ide~ Idem . 
til.rio de CrS 5,20 por dla de aer- N. 3794 - Ainda· do mesmo. 
viço efetivamente prestado. a -- r1em. Idem. 
partir do õln 15 de Julho cor- N • 3819 - De Severino Nu-
1· ntª :1p- Li~. - Idem, idem. 
OEPARTA~tENT8 DJ) S.'\Ol>J;, N • ~'796 - De Manuel Canu,. 
1!:XPEDIENIJ'E DO OI!i.ETOR to de Medeiros. - Idem, Idem. 

GER.~L DO DIA 7: clt~e;,:c7_-yJ!~:'i~~:n~o Nas-

Albuquerque de Ol!ve!ra, Sei- tarn.ento de Educaç!i.O . Petição: 
vente - crs 6,00. O INTERVENTOR FEDE· 

N " 3799 - De José Gomes 
df Medeiros . - Idem, Idem. 

RAL. usando das at•lbulçõe, N . • 2.155144 - De Adol!o 
Petlç!ies. que lhe confere o inciso IV. MeJ:des Barbosa . comerriame 
De Domiciano Lino dn Cos1.n . nrt. 7. º· do decreto-lei feder:l.1 de estivas estabelecido nesta 

guarda presidio. padrão "O", no l.2C2 de 8 de abril de 1939, capital. desejando Incluir em 
, ollcltando licença para trata - resolve deslgnur Ma,,ia Juven-, seu estabelecimento produtos 
menta de snude. - Concedo 20 tina <!loêlho de Vasconcêl05, pro- farmaceutlcos que dtscrfm!na, 
dias de licença., com os venci- fe."80r docente ,padrão G, lotada. reguer a devida licença para o 
mento.s, na forma de. lei. no Colégio Estadual da Parai- exerclclo do corrente ano. 

De Maria de Loui'éles Garcia, ba. pura lecionar Ocogre.ffa do Des~cho: Deferido, li. vista de 
profesvor padrão •·A" • sollcl- Brw1ll. dur1inte o impedimento parer.er do ln petor de Flscall
ta ndo licença á fuuclonârla ges- do respectivo tttule.r que se aclla ·ação <10 E><erclclo Proflssioual . 
tante . - -Deferido, na. rorn10 

N. 0 3800 - De Luiz Sale~ 
Be.r.deira . - Idem, Idem. 

N. • 3801 - De João de Sou-
1.a. - idem, Idem . 

:-i. o :;soo - Do.s srs. Vila.rim 
·& 01n. - Idem. Idem. 

N. 0 3803 - De Antonio No
guelra . - Idem, Idem. 

N. 0 3801 - De Justo Urqul
za. - Idr•n . idem. 

. 
0 3&10 - De Roberto da 

Costo. Pe~soa.. - Idem, idem . 
da leL Uc6notf~hm.VENTOR FEDE-

De Hllda Vianna Maln., pro- RAL. usnndo das otrl.butçõe, 
íbssor contratado. sollcltnndo que lhe confere o lnclso Jtl, 
licença á Iunclonár!a gestante· art 7 • do decret-0-lel federo 1 
_ Deferldo~na forma do lei. n .º ·1_202: ele 8 de obrll de 1939 

O~ PARTAJl'[EN1J'O 
CJA CIIVIL 

DA POLI• N . º 38:õ: •- De Jos~ Guerra 
de ArauJo. - Deferido, pagan
óo as taxas reg ,: lnmentari,:; . 

De Luiz Dantas de Castro, resolve nomcor, de ncõrdo com 
médico pad1·ao "J '', sollcl1.ando O Item IV. ort. 16, do dec1';to• 
prorrogação de licença par.a tra- lei 202, de 28 de outubro de 
Lamento de saude. - Concedo 1941. Esmeraldina Rodrigues de 
w dias de licença. em prorro- souza. 1,nra cxcr.cer, ln te<ln1>-
1tução. com os vencimentos, 1111 mente O r.nrgo dn classe B, da 
J01,ma !lJl lei. __ cnrrolrn de !Protossor.do Quadl·o 

De Eudeslo de HoUanãn Ca- Unlco do Esbado, com o lotaç~o 
valcantl. Agente fiscal classe ,;o ,eu ocupante íbmda no De
.. E " , solicitando licença par11 partamento de Educação. 

EXPED!F,NTE DO CHEF'F. DP, 
!>CUCIA DO DIA TO · 
Por!ntfa · 
O Chefe de Policia do Esln

cio, no luso de sUaõ ntrtbulções 
., de acõ1·do com o art. 7. 0 , do 
decre to-lei n . 0 478. de 1. 0 ne 
ouwbro de 19~3. resolve exone 
ra.,. o cabo Franclsro H'ero~des 
Garcto, do cargo de primeiro 
suplente de delegado de Policia 
do muntclplo de Culté . 

N. 0 sa12 -- De João Rnposc 
Filllo - Idem, Idem. 

N. 0 38C9 - D? José Mar!nllo 
de Andrade. - Idem, Idem. 

Arrecadação: 
A 2.• c ;T .. em Guarablra, 

onecadou e recoJlleu á Coleto
tl \l, Estadual da me.·ma cidade, 
cl~nnte o mês de Julho p. fin, 
do. a quantia de ©rS 698,00. 
proveniente de taxas de· trnn• 
sito. 

l\lgodão em carõço Sertão 
e Scrldó, quilo 

.!\lgOd!lo ·•m caroço, Me.
ta, quilo 

11,)godão llnter'•· quilo 
l\lgodllo restduu ou plOlllo, 

quilo 
Açucar refinado de 1. •. 

qUIJo 
l\çuce.r re!inadg de 2. •, 

quilo 
l\çucar triturado, quilo 
Açucar cristal, quilo 
l\çucor bruto l<lco ou a.• 

1 

Couroa de carneiro, quilo 
2,00 P'arlnba de mnndlóca, 

quilo 
1,:;o F<1Jã-0 mulatinho. litro 
l,OJ F81Jilo maca -1111r, quUo 

Fava. litro 
0,6' Fibra de ogave, quilo 

Plbra de abncax!. quilo 
1.20 P!bra de caroâ, qullt> 

Milho. lltro 
1.10 Oleo refinado de semente 
1.2(> de a1godão, litro 
l~O Oleo cn'.I dP. semente c1e 

algodão, Utro 
0,90 Oleo de semente de ma-

3,00 

uo 
Jato, quilo 

Açucai melado, qulln 
Açucar de outras e~éclet 

o.~o mona, litro 1.40 
Oleo de ottlclca. litro 6,00 

quilo · 0,7, PMta de fnrelo de semen• 
Batatas nacional~. QUIio 
Bucho ou res:duo de oga

ve, quilo 

0,60 te de algodão, qu!to O~ 
Raspa de aóla P,Ollda. qUl-

1,60 lo G,00 
B1'cha ou reslduo de aba

caxf, quilo 
Ra.•pa de wla enverniza• 

~,00 da, qullo 10,00 
Bucha ou restduo de co. 

roá, quilo 
Semente de algodão, Qul• 

0,40 lo 0.44 
Gõco, cento 60,00 Semente de mamona, qul• 
Couros de boi, sêcoa, aal

gad~s. quilo 
lo 0,85 

4,00 Semente do oftlclca. quilo 3.00 
'l'ecldos de algodão, quUo 9.00 

O.OC Tacões ou quadra., de ras-
couros de boL sêeos espi

chados, quilo 
couros de boi !lõr de sal, 

qwio 
pas de sóla. quilo 8.00 

4.00 VaquetM ou couros pre-
para.cios, qu!Jo 16,00 couros de boi verdes, qui

lo 2,oc os demais produtoa conatam 
couros de bOde. qull<> 10,00 da pauta geral. 

Departamento da Fazenda 
DEMONS<l!RAÇAO DA RECElll'A E DESPI\SA 

8 DO CORRENTE I\U;S 
RECEN'A. 

NO DIA 

Saldo anterior.· .... . ... .......... . . .. . ... . 
Recebedoria de João Pe3SOe. - P ie . do 

arr. do dia 7 .... . ...... .. .... .. . .. 
Adm . llo Porto de Cabedêlo - Renda 

dodla7 .. . . ... ........ .... . .... . 
Coletoria. E tadunJ de Sapé - P c . de. 

arr . no mês d.e junho . . . . . . 
Rsp de Saneamemo de João Pessoa -

R.euda do dia 5 ... .. . 
lndustr!e.s R . do Côco A. Tourln)lo s .a. 

- Taxa de serviço de Transito . 
Matfo Rodrigues Carvalho - Idem . .. . 
Jooé MaTinho de Andrade - Idem . .. . 
José EvMgP.llsta de Mora.li, - Idem .. 
Severino Nunes L!n.s - Idem . . · . . . 
Robe!'to da Costa Pessoa - Idem . .. . 
José Mamnho de Andrad& - Depósito . 
Marta ' liodrfgues êe.rv,IJho - Idem ... . 
Ola. EXÚ>ldora de Filmes S 'A. - Dtvl-

da1 a.tiva ....... . .. . , ... . , . . . . 
Dr. Nel,on d.e Queiroz Can-elra - Idem 

Cr$ 

15.300.00 

530,70 

19.000,00 

2.578.01> 

2.4'1 .00 
lf> ,oO 
2!>.00 
20,00 
lO I);) 

.10.00 
20,60 
20,00 

935,00 
280.EO 

Crf 

1(2893 .60 

tratamento de saude . - Con- o rNTERVENl't'R FEllE· 
cedo 30 dias de licen_ça, com 00 R.AL. Úrando da atrfbul.ção que s E e R IE T A R IA D A s F I N A N ç A s Banco do Brasil - Conta mov;.nento - Retirada 
vencimentos. na forma 't:, lei lhe confere O artigo 7 . lncLs~ E:XPEDIENT!!: DO Sll:ORETA- DEPARTAlllENTO DA FAZEN- ·aanco do &tado - Conta movimento - Reuradn . 

De Genl Cavalcantl moo, V do decreto-lei federa l n . RIO DO DIA 10: DA 

38.983.20 

29.952 ~1) 
31192,f>O 

professor classe "B". solicitando 1.'202. de 8 de nbrll de_ 1939. re- EXPEDIENTE Do DIRETOR Total ............. ........ . .... .. . .. . 
licença para t ratam~nto de sau- solve designar dr '!alv!o Du- Processo: GERAL DO DIA 10: 

3804 
_ José v. Furtado ~~:' .. .. 

Oi-$ 209 O'll 70 

"º - Concedo 90 dms de llcen- a•te. Dlrilbor do Marucomto JU_- Portaria 
--. to na for • d elo ex s: 3805 ;-- o mesmo - Idem . ..... ...... .. ça . com os venclmen s, • dlctárlo, para resporin edp Assis: N. 0 P.Z98l9S91 - Inqué11to O Dlretór Geral do Departa- 3121 _ Parson, crosland & Ola . Ltda . 
ma da lei. pedlente da dlret-0: a ª ' 

0 
administrativo procedlno na Co- menta da Füz da d O d 

~.ooo no 
58S,00 

De Antonio Alves de Ura, têncla a Psicopatas, durante letorla Estadual de Plane:, en . e ac r o - !dem . . . . . . ... . . . . 
a•· so ti titular •• com O disposto no art. 9.º. a'll- 3788 - Severino Rodrigues da Silva -

ftscal de transito cl~sse '! u' : ausência do ~oiº FEDE: contra o agente ri.cal José AI- nea g, do Regulamento que bai- Fôlha de pagamento . .. ...... . ... . 

30.014,90 

tlcltando prorrogaça!) de c~n O INTER "1b I ã ue veij de Lima. - No presente xou com o decreto n. º 385, de 3773 - Dr . Luciano Ribeiro de Mora.is -
ça paTa tratamento de 1fªeu ,;;.• RAL, usando dn.t1gª~ 7 ~ \ '! 1n { mquérlto não hll. elementoa pe.- 22 de Junho de 1943, resoh·e de- Pagamento . .. . . . . . . .. . . 

208 .00 

_ concedo 60 dias de c n ' lhe confere O ar · · o· 20l. 1·a apücação da pena de dem!s- slgnar João F\elxõto P essoa e,s ! d 
Com ~, vencimentos, na forma ,do decretob-le

1
t
1 

fdeder
1
aJ

39
n • re'so· lve· --·• 0 a bem do •erv!ço público, é , ,. , • 3775 - Dr. Alberto San Juan - r em 

- • "" g crltu:r rio, classe ·F . lotado 3777 _ José de Almeida Guerra - , D. 
cta lei . Sà de 8 de ª r 1t d il lco da como conclue o rele.tório de. 00· nê<'te Departamento, pe;ra che- • v. 0 . p. > _ Adiantamento . ... 

1.850.CO 
37 l92.§!l 

De Antonio augus~ ~e ' reformar O 
•
0 ª 0 

'i!d~ Mo- missão de Inquérito. fiar a Secção da Despêsa do . 3820 _ Irmã 61lbrlela Mo.r!n _ ( Abrigo 
ngente flscal classe E • soll- Força Policial do Es b• d em Ao ~altas aponte.das são ate- Material <SE>Ml, da DIVls!l.o da de Menores • Jesus de Nazare··1 _ 

100,0ll 

clta.ndo licença pru·a tra~am;t"· zart Camilo d Fr~ncft1spe~~ ·de nuadns pela própria Ccmlssão, Desp
1
êsa, do mesmo Departa- [dl!m .... .. .. .. . ...... ........ ~ .. 

to de saude . - Cl>ncedo_ O os vista o Jau o e b:neteu com que dá a entender que foi o es- men o . 3808 - Antorúo Augusto de Almeida -
de ucença. cc,:n os veuc,me.ntos, saude a quet se ~uporclon~ls ao tado de saude do d<mu.nclado O Diretor Geral do Departa- •cn . v. o . ,p , 1 _ Adlnntam~nto 

16.720.00 

na. forma da lei. os venclmen ~ pro u lhe rol 8 • que o ievou a· comet~ as ln·•- menta da Fazenda, usando das 3818 _ Dr Osvaldo Bravner e outros _ 
De Marll Menezes Crlsplm. :empo de sor ço q J to da gularld1ides mencionadas pelo suas atribuições. resolve dlspen- R.est .' de depósito · . ..... . . . ...... . 

26.486,00 

professor classe .. 5••. solic!lan- pura.do pelo :oepa amen Coletor Estadual de Plancó no sar Francl•ico Gu!,narães Nó-
1 do licença é. funcionária ges- Fazenôa · tete~rama dirigido a este. 8<'· brega, o!lc!nl administrativo. Saldo balanceado . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 

tante. - Deferido, na roruw. da 'lJÊoo JNTERVEN· crc..arfa . _ clas5e "H", lotado nêste De-

US0 O? 12'l450.~ 

8-1.571 30 
le! .EXPEDIEN ER.ÁL DO DIA 10· Nesta , condlçoes, r.artamento. do• funções de ohe-

Ôecretos: TOR FED · Comlderando que as !altas fe da Secção do Despêsa do 
o INTERVENTOR F~E- gecr;~kt.VENTOBI FEDE· apuradas uno Justltl9am a apll- Material (SDM), da Divisão da 

JilAL. u, ando ·das atrlbulçoes RAL usando dll atrlbulçio que c.lçáo da pena de den,lssã<;> pro- Despêsa. vtsto ter sido deslg
que lhe confere o lnclso d mi lb• c'cnfere o artigo 7.º. Incisoº P""la, e sim o de su'spensao, IU< nado para as funções de Dlre-

t 7 º do decreto-lei fe era . f d 1 n lor:,,o do Esta tu .. ; tor da Divisão da .Receita. do 
~rº · 1 202' de 8 de abril de 1939, IJÍ. do decl'?IO•lelU d e rt:s ré 0Jnslderando -iue houve. no mesmo Departamento . 
résoJ~ ~onceder exoneração, de 1 202 óe s· de abr e • - ca;~. Cnlta de cw!lprlmento dos 
ncôrdX com O ~ 1. (1. alinea a, do s~lv.e' nomear. de ~eôrdº cc~n, sg° d .. vt·res. com a e:~i.lf:êncta de má 

r• 92 do J • coeto-lei 202, de 28 a,tl~o 30, do decreto-lei n · · fé. e violações outrru; de dispo-
• ' · ""' s r1t10 1e 10 de abril de 1939· 0 bel. tcõ t t á 1 de ·outubro de 1941, a eve Manuel iU<lrrelro de Andratle s . ec <•a·• u r as, 
Melra de Vnsconcélos. do cargo Junior. pa1·a exercer o cargo de R<esolV'O suspender o agente 
d la e G da carreira de A- d 6 H do fiscal José Alves de Llme. de 
ga n~- ~ai. do Quadro único Promotor Ft\bllco. po r O 

• s'Uns funções paio prazo d,2 ses• 
deo ""Esta·do, lotado no Departa- Quadro Clntco do Estado. lotado cento !60) dia.!. 

no comarca de CaJazelras. de 
menta da Fazenda . F.EDE· 2 , en~rancta. vago em virtude Portarlrus: 

O INTERVENTOR trlbulções do exoneração, a pedldo. do bel. O Seoret.ârlo das Finanças, no 
RAL usando das i" ciso Ill Ar

0
naldJoNTELelRtoVE. .,.,.

0
n FEDE- uso das suas atrlbulçõts, e ten

que Íhe confere o r I federai " , ~ do em vista o desp:ict,o exa1·n.
art 7 °, do decreto- e • 939 RAL usando da atribuição que "º no proceso 8398l999J , resolve 
n.º · 1.202. de 8 de abrlt d~c~rd~ lhe ~on!ere o art!Jo 7. 0 • lnc~ ~.ispender ne •uns runcões, p0r 
resolve aproveitar, de 1 1 202 111 do decreto-lei redera! n. 110 ,sessenta> dias. o agente fls
rom o art . 82, do decreto- e ri~ 1 2'02 de 8 de nbrll de 1939. re- ••ai classe E, Ji,;é Alves de Ll
dt: 28 de outubro de lS4l , Mo em solve ' eJ<Onerar. a pedido, Luiz ma, cc,n exerclcto nB Coletoria 
do carmo Paiva, professor da Viana dá SIiva, do cargo de Es- E•to'dual de Plancó . 
dlspon!bllldade. no car~fe•- crtvfio da Delegaola de Policia O Seoretàrto da, Finanças, 
classe o . da carreira d';i E•ta- de cabedêlo. usando das suas atrlbu!ções, re-
sor do Quadro único O · • solve dispensar João da . Ctmha 

· -NTERIOR E SEGURANÇA l.tmn Filho, ortclaJ admmlstra-
SECRETARIA DO I tlvo, classe t , lotndo no Depar-

POBLICA ta ,nento da Fazenda. das f un-
ções de dlretoJl da DJ 'bil u da 

•á I receberA, FJXPEDIEN'M!l DO BEORE'l'A- F cau1t.n , do 111esmo Dei).rtnmen-
0 sr . secrc, r o dJêncta R,IO DO D!A 10 : to. v:1110 tor sido non»ado parn 

hoJP. 4s 1.5 horf'3. cm au O sr . portaria· o cor,ro de diretor da ,-.cebedo-
10Uclt,ada por l<!Rtegdrrrgu~s r~n- O Secrettu,lo do Inte1ior e ria de Campina Oran,;;~ 
Agrlplno Bento o . .e:s- Se&:Urlll101. Põbllca, usnnd0 dai O Secreté.rlo dBS Finanças, de 
ctonârto do Departamento atribuições que 1h0 confere contormlda'de com o dl•posto no 
tadual de Estattstlca. MUNIOfPIOS art . 5 . 0 • allne1i n. do R<:g!mento 

CONTRIBUIÇÕES DOS deste eMtCIC!o foi de ~- :~"'1.ieºJ~ :::cmi. ~: 
F'ederal re- .emBS1f ?G5 so, saldo anterior solve designar Franols<!o Onl-

0 sr Interventor . eu Rall· crs · · dts ndtdo ers . . ,narAes Nóbrega, ofleial adml-
cebeu do prefeito I~nte te· Cr$ 7.gf•~do ';,ra o segun- ntstratlvo, clwsse H, lotado no 
'1.,1 , de BataLtJlio, 0 :-s .514, 'tre on 008,7Õ. Re.spel- Departamento da F,u,mda. pa-
legr:una . eomunleO ,to semesud çlln, _ Jruw,u Ran- r:l. dirigir a Dlv18Ao da ~relta, 

BATAUJAO 10 - ,ecadllçúo ·asas :!r 1~ · do mesmo Departamento. 
a v . xcla . que n ar pr.lJJlelt o ctl, P e • 
dt.:.te lll uulolplo no 

OONlllADORIA GERAI, 
EXPEDIENTE DO DIRETO:R 

DO DIA 10: 
IRottarlas: 
O Contador Geral. usando 

das suas atribuições, resolve 
dispensar Jo.é Bento Fernan
des, oouponte do cargo da clas
se "F ". dn caTTelra de Contll
blllstjl. lotado nn Contadoria 
Oeral. da funqão de substituto 
eventual do cher,, do Secção de 
Tomadas de contas, dn. mesnm 
Contadoria . 

O contador Geral, nsando das 
suas atribuições, resolve desig
nar José Bento Fernandes. ocu
pante ão cargo d« ela se •• F" 
da carreira de Conta bilista, lo
t<1do na Contadoria Geral. pan, 
chRttar a Secção de Toma:!as 
de Contas da mesma Contudo
ota, flcnndo sem ofl,lto o por
taria n ° C011, de 5-7- 1948 . 

RECEDEDOltJA DE JOA-0 
PESSOA 
Pli:Uta dos principais gêneros 

de produQllo e manufatura do 
E.otado, s~eltos ao lmpoato d1I 
elt'l)OrtatAo. 

Semana de 10 " 16 de Julho 
de 1944. 

Mercador!aa : 
Aguardente, Utro 
A.leodl. Utro 
c\Jgodãt>, Sertlo e Ser!d6, 

quilo 
Algodão Mata, quilo 

ort 
2,00 
:u.o 
5,80 
4,50 

Total . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .... CrS :!09.021 70 
Tesouraria Geral do Departamento da Fazendq. em 8 ae 

Julho de 1944 . 
Antonio otas Néto, Tesoureiro Geral tnt-ertno. 
Vtsto: J . Flbrtntino Junior, Diretor Geral. 

CONSELHO ADMINISTRATIVO DO ESTADO 
SESSAO ORDINARIA DO 

DIA t0-7-914: 

Sob n prl's. id~ucin <l<' conse _ 
lhelro Severino Lucêna, re un iu
se, ontem. no Nlificfo dn SeerC" 
t.\rin tln Agrk'1lt.urn, o Cous elh tl 
Admini s t·rnti\'O du F.tttU.dl.l . ve,ndo 
St' uindn pres entt'~ os conse lht""-i
ro~ drs 0 !!- 11\s Gome:i1. Hon\cio 
de Almeida e Jod Gonws A· 
Se<'re t.nrlu o d r Durwal Albu. 
querqu<' . 

Lida n ãt.a da reun,ao nntt> • 
11ior, e aprovada 

F.XPF.Otl!lNTE: - F.' lhlo o 
8eguintc tele2"rnmo : "2H 1idt>nl" 
Cons elho Admi n is trntlvo - J o1.i. o 
P"-'sson - Tetthfl honrrt «om un i 
car v . e'(.c i.:i ll1<1 1i Utniu l\ t\'ol t a dt\ 
tn t G t ce. r~o f n, elhcir1., i n t N 1: 
no i:;enbor Jo«o da Deu s Fon 1&f' "'A 
.. uh Atituiçlio d(loutor Ftanelsc~ 
Pl r ~s do Gayo:,o e Alnwndrn qut'I 
<'~1trou no ,t& z.o dt' Bcono:. . At.en
c1oi,n1a atl9 . { au ) AnT'õ. o Pot'te
la. Pa.T'~nhs - PT'e11idont"- em 
e.xcrcia10 do Conselho Adminis
trativo do 'Estado do Pinul,. 0 
ar •. ~residonto manda a.grade~cr, 
01-uno do exn,o . eenhor Into.r
\'entol' Ftdetal. comunicando p.11-
ra º:' dt.vidos fin!.. que vcn'1 de 
&anC'l0nar o de-noto n . o 461, 
transtcrlndo dotaç6u ortamen
t'-r i&$ no Sec-re-ta!'I& do Interior 
e Saguranta PubHc• .nam total 
do Ct-$ 2. 200.00 de a<ordo com 

o qu e pr~cPitu3 o À:rt !!7. ~ 2 º• 
du de C're t o_lei Cede ra\ n ' l 24..l2: 
Je S de a bril d(' t f'39 . O ~t Pr<•-

1dente 1.h .' dora. uc.har-st- ci~ll tt~ 
:.i. Ca1C:1 Por ull.i mo , ,leram \\o 
trodB, pnu. õs fi ns e-ompctent~:.. 
º" prohllo:l Jc- dee reto:t •l~1-...: ,la 
Jr,,t t> rvi.\ nlor ia F ederul, u.br rnd ',) !\ ) 

Ot~Jla.n.u.m ent.,, 1.lo Sdn ·h;-" l'vbh .. 
co. o credi to e:sp~~1nl ti~ Cr$ . . 
';0 000,00. dc, st;inndo ~t ('Ollti n un • 
çào d os trnba lho:- d~ ('Bl('t1tn(> 1t t• • 
du Avenidr\ Cru z. dn"-' Ar ma~ -
Ao ,lr. Os1 ,u Gom e.s ; t ra. nalt"r in
do do t<açõe-"' 01•çumi}ntbr i~ nu m 
totnl d e CrS r,s 120.00 - Ao Jr . 
~ orttl"io de Alme ida ; a bri nth., á 
Sce <lo l nt . l' egurn nça Pu. 
bliea, o e ri¼<lilo ('s, pe c:ia l. d& C r 
lii 000.00 de-s tinndo n c Ufl t-i!U f •• 
d t's-pe!:Jb:-. du e tod iil nh~ Sad i. <'■>
s indro dos Snt ... o . • no Rio de J n · 
llt' i t·o, onde eu r sa o l,it-uu dt:" Ar
tt" i\ e Oriei(>:,: do Pre-n•itul'tt dd 
'Are jo do \ruz-, rt-\'Ojíftnrlo <• t.l••
('ltcto-lt"i munic-ipal n • 4:l, J u 2 t 
do oufu br() de l9'8. quo _dc:ut.pru
pria. por utilid•de publ-... _, u ma 
i-cea dtt te-rna do propnedad f! 
ºGraun■s'' _ Ao dr, Jo•' Go .. 
mes. 

PARECERES A PUBLICAÇÃO _ º" de- numoro" 201, 20i. 201. 
ao• projétos de dfl'cr•to1Jt-is· da 
P-ref,..itura dei Conceição. auton~ 
u.ndo ■ aqui•i~o Je um~ RáJ u1o .. 
Ditu10Ta - R('l■tor dr O~ ia:, 
Gomu.; 1deoru dl.!' J ~atobA, nbr, nJa 
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MESTRES TEXTEIS 

DIARIO OFICIAL - Te.rç11-felr11, 11 de julho de 1944 

; Munl_olpal de 1Patos, Idem, ldem.

1 
- A T . de o . C. 

Oficio 11.• lól - Do mesmo. 
acusnndo n recepçllo do oficio 
d08 e prooe,sndo 643 . - A· T. 
d,, O . C . 

&(JXJLJJI A COMBATml A 
IIFILll!I I l!IOAl!I CONP· 
QU11NC1AI COM O 010 DO 

PRECISAM-SE DOS SEGUINTES : ·oficio n . 0 149 -- Do Prefeito 
~,unlclpal de Pat-0s. rcmeten,\o 
o bnlnncêlc ela R<-oclt a e Des
nllsa do ml•, de Junho p. pas· 
sndo. - A" T . de o . c . 

nm1;1111:111~ui1,1~ 
Um meslre gcml de Fiação. fiando em média n.' 16. com co- t G&ANDBII P&IMIOI 

J IIIIDALHAI DI OU.O 11heclm.enl-0s gerais de todas ,1s &uas secções. 
Oficio n . • 34 -- IJQ Pl'L' fOILO 

1\lunlclpnl de Cabaceiras. Idem. 
\citlll. - A" T de o e . 

Um me.si,-~ ou contra-mestre de Batedores 
Um mesb-c ou cont-nHnest.rc de Cardas o c . Um 111estrc ou contrn -mestre de Massnroqucim.'i 
Um mestre ou c011u-n-mestre de. Bancos de J;'iaqão Oficio n . 0 58 - Do Prc!clto 

Municipal de Monteh·v. remc-
1cndo devidamente sancionado 
, decreto-lei n. • 40 . 1 - A· Im
:11'<'nsn Oficial. 

Olklo n.º 57 - Do Prefeito 
Municlpnl de Monteiro. reme~ 
tendo o balaocêl,e da R ecoita e 
Despêsa do mês de Junho p 
pas·'ado . - A' T . de o . C . 

Um mestre ou contrn-mestrc de preparação de Técelnlf('m 
Um mestre ou oont.a-mestre de Sala de Acabamento de Tecidos 
Um mestrP geral do Tecelagem. com conhecimentos gerais, 

ProLocolo n. 0 669 - Projélo 
de decreto-lei di< Prefeitura Mu
nicipal de Alngõa Nova . - A' 
'T'. de o . c . 

inclusive de padronagens. pa~a uma Tecela
gem de 300 teares.simples e de machlnetas. 

Ol!clo n .0 61 - Do mesmo 
fnzenrlo comunlcaçíio. - A1·-
Q\.1ivr-sc . Dois contra-mestres de Teoelngen1 

Oflri0 n. • 56 - Do Prefeito 
l\1uniC'1;:..ni de Arnruna. reme· 
lienci0 o balancête da Receltl\ e 
o .,p,c~ do mês de J.ull10 p. 
pussn~o. - A' T. de O . C . 

Um mccatúco com conheciment-0s completos de máquinas 
t~xtds, ou sejam; de Fiação. Tecelagem \ Acabamento. Protocolo n . • 670 - Projo,u 

de d•cre to-lel da Prereltun1 
Munlcipnl de Santa Rita. - A ' 
1' . de o . c . OS INTERESSADOS PODERAO APRESENTAR.SE A 

Rua Barão do Triunfo, 277 - 1.0 andar 
l 

Ofü,o n . 0 60 - Do Prefeito 
Mw1iclpal de São João do Ca
rlr[, idem. Idem . - A· T. de 

Rádio n . • 4 - Do Prefeito 
Municipal de Monteho, fazendo 
c0111unicaçào. 

JOÃO PESSOA DEPARTAMENTO DO SERVIÇO PUBLICO 

um ('ftt<llto OS. llCl'lRI parn pU;l'R· 
n ,c-nto de vcn oinll'ntC\~ e ~aláriu~ 
tle funcionariv~ a quota de in~
truç;.\u . devidu ao Estndo. rcfo
re.ntC'~ ao <'XC:rcicio de 1913: 
it!em tlc- :\tonte1ro. unulando o 
ubrindo <' cr~dito ~upJementu1· de 
l r. 1 ~ 000,00 R•lntor eh- . 
Jo:::.t! l:ome:, 

ORDEM DO OJA: - São dis
._ otiJos e a,pro,•ados os parcccrs 
n~. 199 o 200> aos proj~tos re 
d<"("rctos•leis: da Prefeitura de 
João Pessoa, abrindo cróditos 
suplemen tares a diversas verbas 
Ol'çnmentária~. no \'lllor total de 
Cr$ 100.000,00: idem de To. 
baiana, elevando os ·vencintentos 
d<1 porteiro.arquivista. ditquela 
eJilidude - Relator dr . José 
Gomes Por uJtimo. é discutido 
o parecer n ." 198. ao projéto de 
decreto-lei. da Jntcn·enlória Fe
deral, extinguindo o cargo de 
Consultor Jurídico. e dando ou
t rns 1>rovitlências. relatado pelo 
con~clheiro dr. 0sias Gomes. 
Com a palavra o conselheiro dr. 
Horácio de Almeida. pede ,ristu 
do referido process.ndo, sendo o.
tendido pe lo sr. Presidente. 

PARECER N .• 201: - Pre
f eitura de Conceição - O proje• 
to de decroto_lei que a cst~ Con. 
~e lho remete o sr. Prefeito de 
Conceição visa a abertura de um 
crédito especial <lc Cr- 6.000,00, 
dest inado á :iqui$ição do umu 
,-údio-difu &ora para funcionar nc& 
sede do municipio, com a dupla 
finalidade de irradiar noticias e 
dlstr.air a popu1ação local . O pa
~ament,.o da instalação mecanica 
nece&sária será efetuado em 
prestações, do modo mai,, ·suave 
:io erário publico. E• um melho .. 
ramcnto hoje em dia indis-pen
sáve.1 aoe municipios longinquos 
ào sertão, que sómente assim fi
carão integt'ados no conhecin1en
to imediato dos acontecimentos 
que abalum o mundo. 

A Prcf,cíturo de Conceiçúo pode 
dar-se aos dispêndio reclamado, 
de vez que dbpõe nos cofres de 
jmportnnc:ia Jivre superior ao 
crédito ~olic:ítado, conf6rme o 
balancête apur.ado no mês de 
maio p .findo. 

Destie modo o projéto me pa_ 
rcc.-e conveniente aos intcres~t's 
Joca.i1. de onde afU'.esentar, come, 
1oprl"~nt.o, á votiaçUo do plená-
1·io. " ,s1>zuint.e 

Projéto 'êlc Retsoluç!o N . º 169 
O c,n elho Adn1ir.1i =s t.rativo º" 

r t.ado rledde aprov.ar o proJé
f Q dr dccrC!t.t>-l c1 d.- Prcfei.bun, 
dr- C'o~eiç,,o autorizando o a• 
qu1. i~ao dt· u1na rádio-difu1u!,ra.. 

S . das 8. do Cona Adm de, 

E~tado: 10 de ju lho de J941. 
0 s iaa Gomes. Relutar. 

PARr:Cl-:R N.• 202: - Do sr. 
Prefeito mun.icipnJ d~ Jatobá ó 
o presente projéto do decreto-le, 
cm que aquela autoridade abre 
um crédito especia l de C1·$ 
6 .Gi3.50 para pagamento a fun
cionários at.razados nos seus ,,eu
cimentos e quota de fnsti·u~ão 
devida ao Estado, r:eferentes no 
exercicio financeiro de 194;i 

A medida, além de justa, re_ 
vela bôa vontade do chefe do 
executivo de Jatobá 1>nra com 
seus auxiliares, 1n6l"mente ngol'n, 
quii.ndo se t em cm v'ista a preca
riedade de vida para os · se rvido
res do Municipio. Considero, 
pois, aceitavc.l a mutêria moti1~ 
\'ante da clabornçiio deste p1·0-

jéto. Segunda infórmo o Depar
tn.mento das Municipulidudcs 1u'L 

EXPEDIENTE DO DIRETOR 
G·ERAL DO DIA 10 : 
Processo n. 0 1745144 - D . s. 

P. - O c . E P . propondo a 
designação de Maria Juventlna 
Coôlho de Vasconcélos, profes 
sor docente padrão G, para 
substituir Lilia Guedes. profos
sor de igual padrão que se acha 
licenciada. 

PARECER : 
00 . S. P . tem a honra ae 

enow ninhar ao senhor Interven 
tor Federal o processo e de opi
nar por que seja atendida a 
propo;ta cm apreço, na forma 
do anexo proJéto de decreto que 
esul. em condições de ,;er expe
aJdo. 

D . S . P .. em 7 de Julho de 
1944 . 

José Simeão Leal, diretor ge
ral. 

Aprovado . Em 8-7-1944. 
<a.) Ruy Carneiro. 

recui·so d_ispo-nivel para roberLu_ Proce~so n .º 1717 i44 _ D . S. 

A preten •fio de que se trata 
deve sei• atendida até á data em 
011c (oi expedido o Dec. Lei n .0 

f.57. de 28-4-44 que, natural
mente, Tcvogou o áto de desig
nnção do D . E .. passando. des
tarte. essa faculdacle a ser exer 
cida por competência exclusiva 
do Chefe do Executivo . 

Assim entendendo, o D . S . 
P . tem a honra de restituir ao 
ssnhor Interventm· Federal o 
procsso e de sugerir que, no ca
.:o de ser homologado o presen
te parecer. o mesmo pr~o. 
ante, de ser encaminhado ao 
Departa1 nento da F azenda. seJ_a 
remetido ao D . E .. para prov1-
dencia1". se fór o caso, a re vali
dação do áto que designou a re
ferida professora na forma do 
Decreto-Lei cicado . 

D . S . P .. em 6 de Julho de 
1C44 . 

J osé Sime.i.o Lcc,1. diretor ge
ral. 

A1'rovado Em 8-7-1944. 
ta.) ltuy Cn r11ciro. ra da despesa rcsulta'hte da sun p . _ Horácio Ra:fnel de AZ•? 

ap1ovação. Isto posto. dou u se- vêdo, agente fiscal aposentado, 
guir n proposição resolutivo em requerendo pagiffiento de di- Processo n .º 1755144 - D. S. 
que fico de acôr:do com 8 J>l'C· ferença de vencímentos . P. - O D E . propondo n no-
tenção do Edil daquola Comuni- PARECER: · meação de Esmeraldina Rodr1-
dade serrtancja . o pagamento dn- di:ferençn ele gues de Souza para o ca:rgo da 

Proposição Resolutiva N. 0 170 \lencimentos. ora pleiteado. cor- classe B. da caneira de Profe~-
0 Conselho Administrativo do responde aos mêses de ,ianciro 1 5or . do Qundro único do Jfl~tado. 

Estado, atendendo A just.n cau sa e fevereiro de 42, em qu...,, o ln- PA:R EC.1'-:R: 
que deu origem ao presente pro- teressndo esteve suspenso pre- A proposta em apreço t·.stf\ eu"I 
jéto da Prefeitura de Jntobú, de- \1enttvarnent1e. em virtude de I condiçõe.-. de S('r aLC'ndldn razão 
libero ap1·ová.To. procruso admlnisLrntivo porque o D S P tem a honra. 

Sala das Sessões do e.A.E. , Acontece que cio alulldo pro-
1 

de onrnmlnhm ao .•cnhor I u -
em 10 de julho de 104•1. cesso resultou punição. a ctuol 1nv<'<11 lor Federal o p1vecsso a-

José Gomes - Relator. niio con 'tou de adverténcia. eom panhndo cio proJéto ele de-
-- multa ou 1·ep1-censão. po11énl dr rre1o. obJ •Ln iu1tlo o a (:!,:unto. nn 

PARECER N .• 203 - Parn l aposentadoria no lntm,·S~f cio 1orma por qu•· deve ~rr rx1x-
meJhor andamento do serviço serviço público. consonntc pan·• diclo 
publico municipal, o sr . Profcí_ cer publloado no cllé.rlo oficial D :, . ,p . t·tn 7 de Julhll ele 
to de Monteir,o nos envia o pre- de 12-2-42, aprovado peJo J n .. 1044 
sente projéto de d.ecreto-lei anu- terventor Federal. .foEé Simoáu J..ca.J . diretor ge-
lando dotações orçamentárias e Nestas couà1ções, não tem o ra l. 
abrindo, ao mesmo tempo, crêdi- requ~rente dircit,o ao pagamon- Ap1~vodo E1n 8-7-1944. 
to suplementar na import.anciu to da dt.ferença' e1n apreço <a. l Ruy Cnniciro. 
correspondente de Cr$ 14 . 000,00. Assim entendendo. tem o D 

A iniciativa do Edil. ',montei- S . P. a honra de encmnl.nhar 
rcnse ,concretizada neste projéto ao senhor Interventor Federa l 
é prevista na legislação vigoran- o proceso em exa~ne e de opi
te e vem uo encontro dos inte• nnr pelo seu a1·qmva.mento . 
1:es~es gerais da administrnO,iio, D S . P •, em 6 de julho ele 
motivo que tnc leva a ficar de 194.4 • . . _ 
acô11do com o me::1mo. O recur- .,~.e Soucao Leal. dtrct-0r gc 
:; O disponivel para garantir o ra.l · . 
oporaçiío de crédito em lide vem Apiovado. Eh~ 8-7-1944 . 
da anulação de verbas de que (a·) 'Ruy Carneiro. 
trata o arti. 1. º do projó . Em 
tais circunstancfos, ponho _me a.o 
lado du pretensão aqui pleiteudfl., 
confóme declaro na sqguinte 
Propos i('ão Resolutiva N." 11'1 l 
O Conselho Administ:ruLivo de, 

Ebl.ndo, tendo cm vi&ta u intc
rc:s::.se publico municipal expTc tt 
iso no presente proj6to da Pre
ffiLura de Monteiro., resolve n
prová-lo. 

Saia dns Se:iSÕCS cio e. A. E .• 
crn 10 de julho de 19H. 

Joi:ré Gomets - ReluLor . 

Proce,,..so 11.• 17~6 44 - D. s 
P. - O D . E. propondo a no
meação de Marêta de Barros 
Moreira para o cargo da classz 
B. da carreira de Professor do 
Quadro único cio Estado . ' 

PAREÇER : 

Processo n . • 3533 . 44 - D. S. 
P. - O D E propondo o a
proveitamento de Maria do Car• 
mo Palvn. atualmente em clls-
11ouiblllcinde, no cargo de pro· 
fossor de 3 ." rntirnncÍu. 

PA!i.EOER : 
A propo,;ta e111 apr<!ço esta em 

condigões de õer atendida. 
Hn vendo uma vaga na classe 

C, da carreira de professor. po
derá o aproveitamento em apre
ço ser fejto deosa forma, deven
do a posse respectiva ter lu
,iar depois de satisfeitas as con
C:tções e.stabelecldas no E. F. 

Diante cio exposto, Lenho n 
honra do encaminhar ao ,sen hor 
Interventor F ederal o processo 
e de Juntar o proJéLo de decre
to, objellvando o assunto. na 
fol'mn por que deve s01· expe
dido . 

19
~ - S . • P .. om 5 ct,, Julho de 

DEPARTAMENTO DAS MUNICIPALIDADES 

A propos1,n em apreço esLá em 
condições de ser atendida. ra
zão porque o D S . P . tem a 
honra: de encaminhar ao s-,nh<>r 
Interventor Federal o processo 
acompanhado do projóto do de
creto, objetivando o a,;sunto. na 
~~~':,'_ª por que deve sei· exir.-

19t-. S - P -, em q de julho de 

ratsé Simc,w Leal, diretor ge-

EXPEDIENTE DO DIRETOR 
vERAL 00 OlA 10 : 
1.JOrrc~1>0ndêncla recebida; 
Oficio n ° 62 - Do PrefeiW 

Mu1ucllfdl de Bata.lhâo, reme
l'('ndo o qunli1 o dú;crtmmat-lvo 
do Patthnõnlo, re!erente nv 
ano de. 1943 - A' '1'. de T de 
e . 

ortclo 11. 0 176 •. D<> PrefelLv 
Uu11lc1pal de Areia, remetendo 
o baJ.aucête da Receita e oe,
µé..a do mo, de Junho p. pa.56a' 
do - A' T. de O . c. 

Oficio o .• 69 - Do Prefeito 
Munlc.1pal de Pilar, idem. lde,.n. 
- A' T de o e . 

Oficio n • 147 - Do Prclell,o 
M1mlolpal de Santa. Rita, Idem, 
0 clccrcto•lel n ° 00, para e!eU,o 
"' pubHcação. - A' InlprNllia 
onc,al. 

Oficio n ° '46 - Do me,,rnu, 

Municipal de Bananeiras, ldet'll, 
Idem . - - A' T. de O. C. 

Oficio n . • 148 - Do Prefeito 
Municipal de Santa R1t.e., r<l• 
metendo o b!Llancête d~ Recei
ta e De,;pê.sa do mêG de junho 
p . passado . ~ A' T . J s o . J. 

ortclo n. • 363 - Do Prefeito 
Municipal de Taba1ano.. ,•m reo
J08La â circular n. 0 7, tela.tiva 
,.0 forneclmeJJl-0 de enu,·gla ele• 
~rica naquela cidade. - Arqul• 
ve-~c. 

Oficio n . • 89 - Do Prefeito 
Municipal de Alagõa Nova, re
m1ltondo o balanc~Le d" Recel
lo. e De&pc1m do mê,; de Junho 
t> l)')llblldo. - A' T . de O. e 

Oficio n .'' 149 - Do Prefeno 

José Simeão Leal, diretor ~•
ra l. 

Aprovado. Em 8•7•19~4 
ra.) Ruy Oantelro, 

Processo 11. 0 1732 44 - D. s 
P. - Severlna de Oliveira Pon
telro, professorn clai;;e B. reque
rendo pagamento de dlle1•onçn 
de vencimentos cm vlrtucl,• de 
sub•tltuiçf,o 

PAJi.EOER· 
A lntt ressa<1n. por deslgnaçê.0 

do sr. diretor do D E . vem 
r•-~pondcndo pelo expediente elo 
diretor do grupo escolar .. Dr . 
Jos~ Mn.rle ", de PIiar A divi
da re•ultnnte da dHerença ctr 
venoh-nenlos correspondente- no 
nno pas•ndo Já foi reoonheolcla 

Aprovado Em 8-7-1914. 
\.R.) Ruy Ca rnciro. 

Proce,so 11 .• 172244 - D. :;;. 
P - O O S propondo 11or 
in termédio ela S. l', a adml.ssflo, 
como e:<bronumorárlo dinrlslih, 
ele F'rnnclscn Albuque1·que de O
liveira para. no Posto de Higie
ne de Campina Grande. exer
crr n' função dt~ Servenbc, me
diante o salãr10 rl~ e,-~ 6,00 po, 
<ila de . so.viço prestado . 

PAl'i!ECllJR; 
Api-opostll cstâ clovidamonlo 

lustruld1,, dev, ndo a dcspC6a 
com o pago.menbo reãpectiv-: 

Dr. Moacyr Monteiro 

PREGUIÇA E FRAQUEZA 
HOMENS SEM ENERGIA, 

MOÇAS DESANIMADAS 
Não é sUa culpa ! 
E' 

8 
fraqueza que o deixa causado, 

p,i1,cto, com moleza no corpo e olhos 
som briU10. . . 

A r,-ague?.a atraza a vida porque 
rouba as fôrça,s para o trabalho. 

VANADIOL 
, ui os e VITALIZA o saOfUC en-

atrument~d os :,1°.ibt;:J:':f..u:i~so e pôde oer usado ena todas 
aqueci 0 • R8 Idades. 

i•ba 18 -- Rendas. classe G . requerendo 
correr á coHnt

1
8
1
. da v

5
e 4 3 1 - ! licença para tra(amento de sau-

Postos de gene. · · · · de _ Igual despacho . 
Pessoal Vaiiavel. 1 onr de De Maria Na-vlna de Vascon-

0 D S P tem a 1 a . b t , i, . · nslderação do , e célos. Pro!e13sor classe B, reque-
su me e1 co F dera! o p1·e- rendo no mesmo sentido. 
nhor Interv<1nlior e submcta•se á Inspeção médica 
sente proce.~30- Hlgi. d Al ~ D . s. p ., em 7 de julJ10 de no Posto de ene e agv,, 
1944. G ra nde. _ 

J . · SI 
0

,-
0 

Leal diretor ge• De Maria elas Neves Soai es 
ral ose m ·' ' , de Pinho. Professor contratado. 

Autorizado . Eln 8•7-1944 . requerendo no mesmo s~nUdo . 
, > Ruy carneiro. - Submeta•se á inspec;ao mé-
a · dica no Centro de Saude . 

De Maria de Lourde.s Bezerra 
ele Brito. Professor classe B. 
requerendo no mesmo ser.tido . 
- Igual de•,pacho . 

OIVlISAO DE ~ESSOAL 
EXPEDIENTE DO DIRETO.l:t 

DO DIA 10 : 
Petições: 
De Maria Bernadete Pereira . 

Professor docente padrão G . re
querendo licença nos tei·mos do 
art. 163 do El. Iíl . - Submeta· 
se á impeção de saude no Cen
tro de Saude. 

De Oeollnda Alves Ebrahlm, 
Professor classe B. requerendo 
no mesmo .;:entldo . - Subme• 
1 a-se á lnspoção médica no 1Po,-
1 o de Hlglêne de campina Gran
de. 

De Orlando R amos. Fisca l de 

De Maria Alves Bronz?ado . 
ProfebSOr padrão A. reque1·endo 
no mesmo sentido. - Igual des
pacho . 

De Valde mar Alves da Silva, 
Servente padrão A. requerendo 
no mesmo sentido. - Igual des
pacho . 

De Scverina Antoniêta de Car
valho. l?roff.ssor classe C. J"~ 
qucrendo prorrogação de llcen
ça. - Igual despacho. 

MONTEPIO DO ESTADO DA PARAIBA 
EXPEDIENTE DO PRESIDEN· 1 De Sebnstlão Gomes Rocha . 

TE DO DIA 10 : - Inclua-se 
Petições . Da Sebastião Gones Rocha . 
De Edesio Rangel de Fa1·IM .· - A ' Contabilidade e ·â Fisca-

- · Pague-se. tendo em vista a· lizaçáo . • 
Informação da Contabilidade . De Antonio Serra J unior. 

D~ João Xavier Pedroza. -· A' Fliscalização. 
Pague-se. De José Martins Ribeiro . 

De João Arltndo Correia . A· s ~cção de Beneficios e Ap1s. 
Informe a Seocão ele Beneflolos ele Fundos . 
e Apls de F undos sõbre o valor De G era ldo de Albuquerque . 
do seguro do interes,ado . _ Atendido . 

De A Jlce Carvalho Fel'relra e 
Silva. - Atendido 

De M11rl• cio Ca,rmo de 011· 
, clm Gnlviio - Into,mc a sec
ci\o d•· Bencflcios O Aph . d r, 
f,nndo~ 

Do OJparla menLo ele Educa
ção . - A· Secç.'io e!-'.! Bcneficios 
e A pls . de Fundos. 

De Antonio Sel'ra Junior . · 
A· Secção de Beneficio,; e Apls. 
\ ,< Fundos. para infonnnr .::Obre 
~ oa..se tio seguro cio interessado. 

De Aclil es Perelrn cavalcan· 
ti. - Inclua-se . 

De Geraldo de Albuquerque 
Lucena . -: Inclua-se . 

Asjlo de Mendicidade CARKEIRO DA CUIUtA 
Bolot'n, da semana de 2 a 812, ficam existindo 149. sendo 60 

ele Julho de 1944. 1-.c,.nens e 89 mulheres . 
& cnta tic serviço - Pelo Con• 

Visilas ~ o csl nbeleclmonlo ,ic lbo fôram dcslgnnclos para o 
foi visiLé1do por 15 pes.-ioas. cu- c1·vlço ctu ~-,.,nmnci ck 9 a 15 o 
10., nomeo constam do livro de diJ·rtor João Cclw Pcixõto. o, 
presença . médico - clrs . Newt011 Laccr!in 

Se.rviço m édico - O dr . Se1- e Seix;:,, Mal;,\ e a farmácin 
xns Maia . que esteve de :iCm a- Confiança . 
na , visitou o estabelecimento, Nob1s - O estado sanitâ.rlo 
receitando a 6 asilado, , sendo o do Asilo cont inúa sem alteração. 
receituário aviado na farmáci1> Joào Pessoa . 8 de de Julho de 
Conhança, também de ,.amana. 1944. 

Movimento de indigentes - J . Celso J>cixôto. diretor de 
Existiam 147 asilada,;. entraram se111ana. 

SANTA 
No HospiLal S11ntn Izabel. no 

último dia de maio, existiam 184 
doentes. 

Durante o mês de junho p 
Iindo enLrnrnm 157. sendo: ' ho
mens 87, mulheres 70; clveram 
alta· 119. sendo: homens 70. mu
lheres 49: Co.lecernm 19, sendo. 
honwm 16. mulhereõ 3 : e fica
ra,_,, em tratamento 203. sen
clo: homeris 113. mulheres 90 . 

CASA 
VerUlcou-sc um total de 5 .410 
leites-dia 

No A.mlntla.túrio :_ Trntad~ 
33. com 3S0 Lratnmentos diários; 
e receitados '73 

No G11binêt,, Odontolôgloo -
Tratados 30, além dns exLra• 
çõ~s. 

DonaUvo - F'-Oi {eito o se
guinte: pelos srs . Soares de 011· r~tÔo.& Cln .. desta praça, CrS 

MINISTERIO DO TRABALHO, lNDüSTRIA 
E COMERCIO 

JUSTIÇA DO TRABALHO 
JUNTA DE CONCILIAÇÃO E JULGAMENTO 

Fl.eohunuçüo n . • acJ 79-H 
procedente do 111unlclP1o da ca~ 
pital 

Roclnma1,te : Sindicato doo 
Enwreg11dos no Conv:írolo ue 
,
10Ao P~;oa, em fnvor do HO• 
~~~i~ Cordeiro ct~ ~ilvn e eu-

Roclama<la: Emprêsa de ca, , 
ne Verde Ltda . 

Objeto. Despedida injusta. a-

,·lso prévio. lérlt1s e dlferonçe< '" 
de salário . 

Solução: Improcedente.' uuu 
nlmementr . Oustns polo recla· 
mn1,te no vnlor ele Or$ 7.970,00 

lioje, lls 14 horas . sCl·li Julga
dn n- recl11maçllo npr~cntadtl 
J)Or José Constantino da SIiva 
contra a Perf1w1a~la 8 Saboorfo 
Paraibana. sta é circular n .~ 7, ro• em r'411P0 wru·eclmcuto oe ener• 

11, 11va ao naquela 1.o1da(le . -
gla eJeLrlca-

Crianças desnutrldasf 
Raqultlsmoi 

Anemiai 

Tonlfique•H com 

pelo F;stado. por debpaoho d,1 
TntcrvAntorlo , conforme ~e ob· 
serva do proce&> em examr 
Pleiteia, p'>ls, a roquerentl', o 
pagamPnl.o de cllferença <1,, vcn
cimenuia relativo 110 corrente 

de Morais 
ABSIS'i'ENTE DA f<'ACUL
OADllJ DE MEDICINA üO 

Vos llo•ptr:-:;;~,to Alllaro M I N I $ T É RI O D A f A Z EN D A 
'l'ratamo~i:

0
~~~;cer polo TESOURO NACIONAL - DELEGACIA FISCAL ArQUIVe•Hº · 

0 
146 _ D<> 'meem.., 

Oficio n · uadro demonatra-
remetondo o -~ or9llm"ntàrta~ .• 
uvo das dota'i'.:'.edaLa _ A' T 
11~ a prt'senw · 
4,iP 'J'. CJ. !Ji, pn,teif.o 

(){:IDlo 11 ° ;S gÓII :-iov.i . ld<'DI, 
~~e dal'ReoolLa e .[)e~

...... do • de Junllo P· pa • 
!:'!Z _ .,_. T . de O . O. 
~lo a .• 89 _ Po Prefeito 

- ~xerclclo . ---~ ... 
~! ~!.~! • ~ .. ~.~~!!A! 
:,- : ~;}imo 61eo .de fl9ado de batalhou 

zoo; UJJCI Mi& j @ , WWW 

elent.ro•cl:rurQ1a e pelo 1·1,. NA PARAIBA 
dlUlll . O!mrgla r:coral 
Docnçus da:. uonltora,, erviço de ,Obrigações de Gu 

!lou•ullórlo - ~ua lJu;1ur. l·'lt1j' ll1 l"OIW(clvrlo·, 11 rc,u, , •• ri .. erra 
do C113:iaa, 230 - P'On.e, 6410. l t,j/(' 'I\ '™IGlll\oi 'll"81-ul ,Jste 1 ·· Obril,U\''1C' d•• GuMrn" ,•or-

.,Resld6Qola - R110 Real da ~tado, em q,1111Quer dlo ubll i~t~onct,mll'~ 110 I." seme.stre d8 
1.-,,....-... w .. 0m.":.· ;::WS~----J''I ~t" 13 âs 15 hom;, QU, bl em do 'MÍ~,!.e,~uJntQ8 (w1olonáTI06 
· t'bado. dai; 9 11$ 10 ho1'8s, a- aue """"""'º da Agricultura 

.. 111-'tle retelmi:m Qne~ Utul<>t; õon: _ no alll<Ull,o isom.llStre, des· 
«>flU!l de eellll vl'lle!luentoe. 
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CURSO DE LIOENÇA GINASIAL E ARTIGO 91 ° 
ABERTAS AS MATRICtn..A.ll. lNlCIARAM•Sl!: A$ 

DESDE O DIA 10 DE ABRIL. 

a.cGrdo com O dlqoato no art. tonlo Aragão. 4.
0 

a.nista do Fa-
2G2 in<i•• m, do Cod. do 1'roc. ouldndo do Direito do Rerifo. -
re~nl deolaro•ni• Impedido, do. "Defiro o pedido, para ~ flm d• 
volvendo º" nutott A Socro~nrla conaodcr cart.4 de ftoltC"ltndor ao 
pnra 00 fln• uo d"lrollo". aoodômico Joa6 Antonio Aro. 

AU'LAS naviaíto criminal n." 496, do alo", 
.:Joao p08808 , RGlator doe. Petição de 11 haboaa-cor1,u1" do 

COM UM CORPO DOCENTE lDONEO 

Mensalidades CrS 50,00 ' . 
Os lntercl;Sados deverão procurar o noad. ANTONIO BRAY· 

NER no Oolclgto li:slBdunl dn Paralba daa o A;s 11 o dna 
14 A8 1? horru,. 

µ11 ra ·• Obrigações de Guo1·rn ·•. 
lmµorLnncia quo nblnglu no vn• 
lór 111inlmo de um titulo. ou se• 
jnm. cem cruzeiros : 

Nelson DnntJns Mnclel, dr . 
Mnrlnno Barbosa. Frnnclsco Rn• 
mnlho dn Silva . Bnldulno <in 
silva Brn11dão. Amclln Alves de 
A1•nujo. Luiz do Almeida, An• 
tonlo cios Sa11t.os Silva. Edgnrd 
Santa Crnz. Hermenegllda Onv
,•n lho Guhnarães. Elpldlo M,u,
Uns. José Alves Mnssn. Evnldo 
Mendes Ct', ta , Rcohomer Bar• 
ros, Luperclo de l,ouzn Branco. 
Juvlno Veras. Nicolau Tolen bi• 
no da Cosi.a . E.osU da Cunha 
Pedrou . Vicente Sales de 011· 
veim, Azuil dn Costa Villnr. Ed-

, gnrd Martins. R <'SSlni Veras 
Snldunha. José (\e Farlns Pi
mentel. José Mnrln Jomly. Ar
noldo Vieira de Mélo, Lauro f\l• 
ros Xavier e Afonso Macêdo . 

Fóram convidados nos dias 
(Ulte riores. para. o me~mo flln. 
os agentes fiscais do imposto 

· de consumo. funcionários feàe
rais aposentados e vários ou• 
trc, :m,cionárlos dos !\flnlsté· 
r ios da Fazenda. da Eúuca<;ão. 
do 'l)·:· balbo. da Jusl!çi e da. 
Viação, que tambón t érn tltulos 

de '" Obrigações de O1.tcrra ·· o 
receber nrulo Repal'tlqllo. cor
respondentes no 1. 0 scme,trc de 
1943. Solicito nos Jt"\ chn,nados 
que não compa1·ccerau, nlncla. 
a vinda a esta Delegacia Fiscal, 
com a p<>sslvel urgêncln, dentro 
do l1<>1orlo acima cltnuo. 

iF'loam, também, convld11d06 a 
co111pnrcoe1· a esta ReparLloâo. 
com a possivel urgénoln, muni
dos dos seus títulos provlsórloo. 
os seguinte., subscritores de "O
brigações de Guerra". a-fim-de 
que se1a !cito a troca dos me•• 
mos por tltulos de!lnitlvo,;: 

Banco Popular de campl.11~ 
Grande. S. li.. . Silveira .drnsll 
& Ola . (Cnr.nplna Grnndei. 
Móta ,lo Trmlio c@amplna Oran
del, J . Gomes de Freitas, Ccta
ollio Pereira Coutinho e Alulslo 
Mêlo & Cio . 

Todas ns pessoas ona convl· 
dadas a comparecer a esta De• 
legacia. podem fazê-lo pessoal· 
mente ou representadas por pro
rurador . 

Contado1·1~. em 10 de Julho 
de 1044. 

H. Amstcln, Escrlturérla clas
se "F", encarregada do •·s. O . 
G .. 

na·aa Brtracuhy. Roquorentoa Mo- r.onuu·ca de Jo,10 Po1t1oa lmpo
uuol Pereira Jo Oliveira e ou• tranto o boi. Jos(: do Mirando 
\ro

8
, _ "lloquJsitio-ao o pro .. Honri<1uc1, em lavor ,d,• Jovi

cmusu e Junt.u uu8 awto~, 6 con• nlouu Ja Co~t,u Ncvct'. - "l' e 
ulu&úo.. A . Avoquo.,.&o e Jtlnto .. ae o pro• 

l'ottOJio Jc AI.Jlllo Onnto.e & oosHo originá-rio". 
VltL., rocorrondo do Joapiwho Potl9Ao de Antouio Dornordo 
p,•o.foriUo volu c.xmo du. Ru• Lira e outros, Interpondo n,cur .. 
Jo.t.oi· 11011 nutos Jo I:Jml,urgo» Jn. eo oxtrao:rdln611lo na Ap. civc.l 
tringcntcs n." ai, du comarca de n. 0 469, do Alog6a Nova. 
fl'nbniunn, om que contondom 01 "'Noa autoa. Admito o recurso. 
m,e:nno• com d. Mr1rn Line de Al· Gum'pra.ao o dfapoato no · a:rt. 
buquerquc e ou troa . - "Nos au• 866 do Cod . de Proc. Glvi1". 
los, Indefiro. . Petlçilo de Otavlo de Limo 

Não po&Ko tomnr conhoc1mon- Leite e mulbor1 Interpondo re~ 
t:o de um rocuri,o re.lcrcntc a um ourao ext.rnordin4rio na Ap. ci• 
dus--pncho (!UU 111lo 11ro(c.ti . vel n. • 409, de Campino Gran • 

O arti. 16, inc. 111 do Loi do do. - "Nos autoR. Admfto o 
Org JuJiciúrln, invocudo pulo recurso. Cumpra••c o disposto 
supt.u., uutorízu recorrer dos dos _ no art.. 865, do Cod. do Pro,. 
puchos tlott relntores, mos como Civll". 
relator que ••u do• µresentua CONCLUSÃO DE .ACORDÃOI! 
omborg-os nonhumo. docisüo cxo- Assinados na SeHiio do dia 10 
rei aindo que seju suscoptivol de de Julho: 
quol recurso . Agravo de potieão oivol n. • 

Nom u dr . Manuel Moio. Ii• 589, de M'onteiro. Relato.r dea. 
guro.va moh1 como rclntor do José de Farias. Agravante o J ·ul .. 
feito quando Cirmou o despacho, zo; ugraVodo Odilon Francisco 
que se prete nde recorrer. lnt.." • Alves. - "Acorda o SEGUNDA 

1-'ancccr: e.AMARA do Trrbuna.l do Apoia_ 
Agrn.vo de JJotiçUo civol "ox• çüo, o,ceitando o parecer do exmo. 

of!icio" n. " 6úl, de Ibinplnopo .. , di,. Proc. Gernl om negar pro
li s. Relator tlr . Manuel Moin. vimento ao Tccarso e con:lirrnar 
Agravante u Jui:io; agravados C- a decisão recorrida, por iHo que, 
Lima & Cio. , corno bem demonstrou o Juiz ,~ a 

Reclamação de Monteiro. Ro- quo" a divida roclomada, pulo 
clamante Filomena Alvca Foito• valor: época o procedência, foi 
wn. - Devolvidos com os respoc• atingida peloa efeitos beneficia .. 
tivos pareceres . c1ores do decreto-lei estadual n. 0 

Assinatura e publicação dt 160, de 10-1-1941, devenao por 
nco"tdüos: consêguinte ,ser cancelad~ como 

Recurso criminal n . • 311, d1 toi". 

DIARIO D A JUSTIÇA Campina Grande . Relator d~ . Agravo do petição clvel •ex• 
Manuel Maia . Reco.rrcnte o Ju,. o!!lcio" n.• 560, do Monteiro. 
zo ; recoMido Alberto Pint-o. Relator dl'I • .Manuel Maia. Agra 

T R 1 • U N A L O E l P E L l Ç A O Apelação criminal n.º 794, de vantc O Juizo; agravado João 
Tabaiona . Relator dos . Brnz Bo.. Vencesláu da Silva. - "Acorda 

r ins . Apelante o Promotor Pu_ Tncuhy. Apelante o Prom?tor 4 SEGUS1D.& CAM.ARA do Tri• 
10 b1ico: n}>elndo Nicoláu de Soufla Publico ; apeln<lo José F'r.a~.c1sco bunal de Apela.Ção, por unnnimt .. 

SEGUNDA CAJ\!ARA 
41 " Sc~si"10 O rdinllJ'in, cm 

de Julho de 1914 . 
P residêncin do cxmo. df's. 

n 1:ri110 Montcnct:ro. 
Socrehlrio: dr . Euripodc1' 

vnres. 

Se• 

To-

Gomparece.rum os ex.mo:s. de . 
scmbargadorcs: 

Brnz Baracu hy. José de Fnrio:,, 
dr. Manuel Maia e com a ass is
Lêncin do exmo . sr . Proc . Ge
r11I do Estado. dr. Jtcnu,to Limn . 

Abe rta a sessão ús ; 1 hora.15 , 
foi ap.rovo<ln a át.a J:i reunino 

nn~e:::~~-se depois os sc~uiut ..:$ 
Julgamentos: .. • 

Petição de " habcus -con>u.) n. 
HH, de So usu. Rc laLr r tics. So
\'crino Monten egro . J11111 otrnntc 
º" bci:s. Antonio Pin to e.te :Jfi
vcf!rru. Se\'crino Co rdei ro <lc Sou
eu e Mil ton 1\1úlo. cm (ovor do 
11acicntc Prancisco de Aruuj? So
brinho e J osé de A rll.U ;o Sobri
nho . - Por uuonimidnde concJJ· 
deu-se o " habcus-cori>us ", sem 

pr~:~~~5 :
0 e~~.~~~:~º ·n. ~ 315, de 

Montei rf. Rela tor dcs. Bruz Dn
rncuhy . Recorrente u Juizo; re. 
corrido Adalbert,o de Alca_ntnt'a 
Guerra . - Ncgou ... :;c 1,rovimcu• 
to por unanimiJude 

Apeluçâo crim in..al n · 0 í::tl, de 
Guarubira Uclut.or dr ~laouct 
a\faia . Apela11te o Promotor P~
t,lico; apelat.lo o menor V. M <.0 

C - Deu-&e provimento contia 
u voto do cxmo dcsemburg.ud~r 
1elator Paro lnvrnr O oco rdªº 
Ornz Baracuhy . J 

Apelação criminal n ° 7oo, e 
Guurabiro . Relator dcs . José lle 
Fn r ims Apelante o d r · Promo• 
Lor 'Publico: npclndo José Ama· 
J'O Ferreira . - E>cu_sc 1,rovi 
monto cm purt.c, vo Londo _com 
rcttt.fjc.;üo o cxmo . dc15 • Jo lte de 
Fo.rias cl 

Ape laçilO criminal n " '1Sú, n 
Ca111yi110 Grande Re lut.or des · 
José de farius . Apelant.c Munuol 
Conçalvcs de Mul'iu vu lg o :· ~ a. 
1,ucJ Estevam .. ; apela du ~\1tt.~ .. 

ci~ Alves de Queiroz. - ;;:~~
nunurmentc an ulou-se O l> J 
10, contra o voto di exmo · ee · 
Oraz Bnracuhy. . i n • 

J\ g.ruvo de vcLiçúo cive 
G33, de J oüo Pf ti-H 03 Jlolutur B~· 
Man ut'I Maiu Ágravnnte 
nt.rdino ,lu stinu Ferreiro.~ ai;~a 
Vkdot. Fcrrc i rn Amorim & Cta. 
•·· Por u nanint idnde, dou.::SC pro-
1.-imento • 

0
, 

Bmburv;os de IJc~lnrnçu~ . 43 
A~ruvo tlc 11eLic;uc> cav~I :; :oa.' 
ic Mumungu.i11c ,.ncl~L unte a 
Uraz Baruc~hy Em_b.a.rg _ F'á-
l.in . l lc Tcc1.Jos Puuhto t.~~ ou .. at'I 
br1ca n,o T111Lo • g 
IH ovimcnt-o , ununl111e~1t:u_u1 

16 
bo· 

Encerr<iu-:sc a ~c:;suo " 111 

~0/1~:;;;~•u;;~ - A.U1'0S VO 
UIA 10 DE JULJfO: 

Jus to . dn Si.lva, vulgo "José Luiz · dadc de votos dos seus membros. 
Rllcurso criminal n. 0 a.16, d1 Apclo.çü.o criminal n . 0 790, _ de em ucgin, provimento ao recur .. 

1ilon1ci ro . Relato r des . Jo:5é d1 Mnmnnguapc . Relator dr . f-i(a . 110, para confirmar, como con• 
Fnrius. Recorrente o Juizo; re- nuel Mnin. Apelonto o Promotor firma, 8 decisão agravada por 
corrido José Satnrnino dn Si lvo . Publico; aJ)e l~do_ :'lfonu~I _ynrola.. fl0US juTidicos fundamentos". 

Recurso crimin al n . " 317, de Apelaoão crmunnl n . ,~9, do Agravo de petição clvel "ex. 
Gunllnbirn . Relator dr . Manuol Campina Grande . Relator . J cs: oMicio" n.º 666, de Monteiro. 
Ma io . Reco rrente o PromoLor Braz Bnrncuh y. Apelante El'nani Relnto:r. dei!! . Braz Baracuhy. A .. 
Publico; recorrido :João Alves da Camilo de. Sousnj npelnd'1 a J·us• gravante O Juizo; agravado Hetl-
Sllvn, vulgo "José Anulino" • tion Pubhcn. riQuc 'Inácio Lima . - " Acordam 

Apclnçúo criminal n ." 811. dA Agravo de petição c.ivel n.• 08 Jufzes da SEGUNDA CAMA· 
Snntn Ilitn. Relator doe. Drnz 61J9, de Montch•o . Relat or dcs . RA do Tribunal de Apelação, de 
Dnrncuhy . A11elnnte o Promoto r José do Fnrius . Agravante o ~u~ pleno acôrào com o parecer do 
Publico; opcludo Morse Gi,lvõo zo ; o.grovodo Odilon Froucasco cxmo. dr.. Procurador Gorai, em 

de A;!inçito crimi nol ;'I º 512, de Al~~sr~vo Jc petitúo civc l" . l' X• :::;i~nf,tr°:ii:;:~!~o 8:g~~:~~~u: 
Alngôu Grnn.\1.13 : R~l.ntor deis . of.fi cio " n . • 600. de ~1onlci,r~. julgou improcedento a cxécu
Josú de Forins. Apolun toa Sovti_ Relator dr . Man uel lia1a . Agt__a- oão, movidn contra o executado 
rino Loonurdo du Silvo e Nelson vunte o Jui1.o: ngrnvndo Joao com apoio no ~l't. 3.º do dec . 
SimpJlcio Pcreirn; apelado n Vcncc!'lúu <ln Silvn . n o 100 de 10 do fevereiro de 
Ju stiço PulJlie{L Agravo de potiçiao civel ·>,.-x- 1941". ' 

Apeloçfio cdminnl n .0 8l3, de ofíicio .. 11 . • 606, de Monte iro. 'EDITAL N.º 125 
Sousn. Rclulor dr. l\lanucl Mnii. Rolntor <les . Drn z. Bnrocuh)' • A_ Faço c.iênte aos interesai:s,do$ 
Apelante Antonio Lour~nço de I gravante o Juizo; ogrov~do Hen- quo O exruo. áos . Presidente de .. 
Sou sn: opelo.do a Justiço Pu• l'ique lnúc io Limn . - Fore~n us- signou O dia 18 de Julho cor .. 
blica , sinodos em mésa e publicados rente paTa os seguintes julga• 

Rcvbllo crimlnol n ° •l36, de na Sccrclurin, oa 1·espcctivos a• mentos, pela SEGUNDA CAMA. 
João Pessoa . Re lator des. José cordúos. ttA: 
de Fnrins. Rcqüõrentos Joúo So.n· Dlstribulc;õcs iudcpondcntcts de ApelaQü.o civel n . 0 499, de Ar:n-
dovnl UrtiJtOS e Raimundo Ur• sorteio: Diu 10: runa. Relator dr . Monuol Maia, 
ttgas de Sll . Ao dcs . Broz Bo.racuhy : Apelante Ana Benvinda da Con• 

AS?rnvo de petição oivol "~x- Rec . criminal n ." 321 , de Gua- cei~o. Apelados Severino Alvoa 
officio " n . º 647. de Serrnrrn . rnbira . J . º Recorrente o Pro• Rocha o '5ua ntulbcr. 
Rc ln t<.r dcs . J oHé de l1a~•ins. A- moto:t "nd•hoc" . ,.2os. reco rrcn• Apelaç.iio civel n .0 409. ele Pn• 
,:rnvuntc o Juizo; ngrnvnJo Jo:-;é tes Severino Bc1.orrn d~ Silva e toa . Relator aes . José de Fa-
~1nrthu; de Sou~n Jovino Francisco dtt Stlvu. He_ riaa. A'polantos 3osé Batista de 

Ai,eJ11çi10 civcl n ." 5J '7, de A- corridos n Justiça Publicu, A.o.. A'l"aujo e outros: apela.do~ José 
reio . Relu to r des . • José ~e Fn. tonio de Burros e Severino E-: Ferreira da Costn o outros. 
rins . Apolnntcs João Batu,to de vnngelistn do Wrindude . E para que chegue ao conhecl
Andrud e e outros; apclodos José Ap . criminol n .º 817, de ~un• mento de todos, faço publicar o 
Luiz de Andraife e mulher . - rnbiro . Apc lnnte o P . P.u'bhco. presente eaiial. 
Foro.m o:-o respecLivos outos coin Apelotlo Abilio Oa11Los de Anu. Secretaria do Tribunal d• Ape. 
vfsta no oxmo . dr . Proc . Go"..,, do. vulgo " Zuquinho "' · . taçiio, em João Pessoa, 10 do ju-
rai cio Estudo . Ao dcs . Jo 5é de F~riuis:_ lho de 1944. 

Revi sU.o cr iminal n ." 49 1. de Idem n ." 818, de Jbinpinop~li.1. EURlPEDES TAVARES - Se. 
João PesMR . Relato f1 dr Mn- Apelante~ Julio Nunc:s Jo Silva oratário . 
nucl Muiu. Roqucrc!\t,c Dcoc_ló· e José C~utinho ~amos . Apula- EDl'JlAL N.º 128 
1 de Sou:;u. - SeJ111n rcquusl• dn n Justiço Pubhcn . Faço clênte aoa intere~sadO$ 

~u~os " ~ nutos originários do Ao dr . Manuel Moio: . quo o oxmo . des. P.residontc de• 
proc.éS::SO movido cont,·n e. re• (dom n. º 819,. d_e Snbu1;p Apo• eignou o dia '19 de aULBO cor• 

ueronte e npe n~os u estezs Junte o dr . Estaeio Sou~ Maior. rente para o• soguinto julgamon• 
q E c~uMn vi ::St.ft oo exntu Apoladu u Justiço. Pubhca. to polo 'DRIBUNAL PLENO: 
d .. n;, .;c Gera l " Dhstrlbutçpes por surlelo : Ação Reseis6ria n . 0 86, de João 

r Den~ncÍa n • 4, de Joüo Pr1:1 - , Ola LO; Pessoa. Relator doa. Jos6 de 
Relator de:-1. Joisl! de Fu. Ao des. Brar. Baracury : Farias . Autor Claudino Alves da ;~::S . Denuncloutc_ o dt }!'i-ocu. Ag . de_ pct eivel h ." 675, _ele Nóbrega; r6us .João Araujo & 

·udor Geral do Estado; denun· Snntn Rito . Agruvante Josofa Cia. 
~lados o dr. Bolivnr Correio Po_ Mnriii do. Conceiç1lo . ~rnv~do E p~ra que chegue AO eonbe ... 
d trn. Juiz de Direito do lngá. e Monuol GomoM Oonuto, conhoc1do cimento de todos, . fnço puhlic.nr 
r~s~rivil.o Carloei rll" Souto Nó• ~or ., Mou ucl lõlrodo" . o presento aattal. 

~ro;o . - "A's 11u i•tcs para ª" Ap_. elvoJ "· 0 r.2o, de Joíi•> Pca• Secretada do Trlbuna1 de A-
diU õncias que ; ,:..rf1"l'ffi neces- soo. Auolnnte Antonio ltulmun_ peloção. em João Pcsson, 10 do 
tiári~•• no Jlruzo horas, do do de Luconu Apoiado Ruul de julho de l0'1t. 
ncõrdo com O ar· •1' ti, ~,º Cod · Soutln Cn rvol!\O . _ 

0 de Processo Per. a. 111 ~. • Embargo~ 1r1íringentos n 3G, EURlPEDES TAVARES - Se. 
Revisão criniinal o " 497, de na Ap . clvel n .u ~83, do Sou15a . cretárlo. 

J _
0 

Posaoo. Reluto.r d.r . r>!anucl Embnri:antc Antonio de _ So~sa AUTOS COM VIS'FA A'S PAR· 
11,;51

j Requerente Scbus tluo A- Dontu~ Emhorgu<loK T,burt.ano TES. CORRENDO PRAZO, NA 

1 
:a~·dro de Farias. -: u_como Cai.tu d" Sout1.n e ornl_hor SECÍlETARlA: 

.e ·z de primeira in1tano10 Já mu Ao do~ . Josu do Fn,r10:-o.: .. • Roourso de Rcv'i s tn. Civol (em 
JUI cici 1:1 obro questão do falo Ag- . do Pot . civc l '(lX-oH1c10 procot'lsamonto prolimlnar) in .. 
pron:ndlrelto impondo condena• n . • 600. du CobJlCci ro5 Agr.a• tarposto na Apclâção Civol n • 
e d . oquorento cm acntcnçu vunL" o Juizo Agruvudn Manuel 481, da Comafca do D.rejo do 
çã o .w"'n~it-ou om juJgudo e cuJu Adalino Lonl. C1uz . Rocorronte : d . F<'liwm1na 
que. t_ru tH'ü ,e pede . A.es:dm, da Ai1 civot n . n 624, de Santa ,Dantas Sat'aiva . Roco:rrldo ! Ptt. 
rcvuui JliW A11elanl1J Mu ritrno Gucdoa nlo t)antas Saldanha . 

D
-·R, ARNALDO GOMES dn Coslu. Apoiado• Davi f'n loGo Com vlata uo advog~do do r&• 

e mulher . cQntdo, para Tazões, polo prazo - -- Ao dr . Mnn uol ~tuin : Jegal do 6 dine, em data de J O 

rso de nspecialldade com 
Cu prop CIJ1nent.lno Fresa 
~o aogi,ital de J<10la1nento 
• SebüStiAO no Rio de Ja· 

S · 1 nootlco precoce 
nelro • D ';;008 e LrQt.amento 
da t,ubereoo, •s;os o,odemo~. 

por pr -
~do-T~I lUlfo, ~20 

Ru~ • andar - - 'l"el. J.606 
JOÃO pSSSOA 

At! , do pct . ,•iv.ol "Cx•officio• do corrente . ("'Expedionte do Ee
n " 5'73, de CuJ.01.oir,us. Agruvon. orivão Volga Cabral) ª 
to o Jub:o Ag ra\•ado, JOUI) ca. ... 
los de Albuquerque 

Ap clvol n .• õt:'i, de C11mnl
nu Grundc Apolantfl B1andina 
Muria do Com·e1ç-úo ,\pclad o:1 oe 
h~rdtiro1o l'lr d \délio l,lme1ra 
J a C'o~t ,i r nu h -01 
Dt:Sl'A<''HOB D.A l'llESIDElil• 

C1JA: DIA ID : 
Pedido dt pro\'lsQo do ~o1id 

ta,dor n. 0 6, de Joio P11lio, . a.: 
querente o academlco Joa6 ~• 

Denuncia o .• 41 da aonunca 4• 
Joio :Pessoa . (Em , nQuo.rito pro,.; 
eadJdo pel• dr. Jub Correc•dor 
na Comarca do fblaplnol'oll• l . 
Donuncuanto o nzmo d.r . Pro ... 
ror,ulo1' Geral dfl. • tado 

Com vi1ta ao denunciante, ~lo 
pra.o de 24 bota•, para f&qu&rl 
1nenlo de dlllg6nola, em dat&- dê 
10 do •onent._ (1:apadleilte d<> 
laainit Y~ Qtbt!lh 

rJ 
NOTAS DO FORO 

PROOLAMAB DE CABA• 
MEN'l'O 

OU16rlo do BeJ18b-o Oldl ne 
Pal4clo ela luttsa, 

No oarcorto dD e&"Crlvio Se
oaatlão Bastos, desta captta.l, 
totrem proclama& doe contra,. 
cnttoi ooguJntes: 

Apolonlo Ptlt, dr J..,llnn . opc
ràrlO e Ma•la .Alve,; da Lu/., 
tnalorc.s, soltelron. naturnlg dêa· 
te Ellte;do, domiciliados e resl• 
dentes nesta capital, ás ruais 
Marclllo Dia,,, 200 e Abel da 
Silva, 160 . 

Com proclnlll"6 Já publica• 
cloa: Antonio ArauJo de Souza 
e Maura de Souza 1.,lrna; Ade· 
mar do Nascimento Coqueljo • 
Al'lete Lucena Paiva; Joeé Mar
tiniano Pllbo e Ennentldes So
breira Oavalcantl; 'Luiz Guédes 
Cav1>lcantl e Je.suina, Marinho 
da Silva . 

CAR'J:ORIO 00 BEJ,. JOAO 
MO:Nll'EIRO DA FRAN'CA 

Escrivã-O de Orfá-08 e da Fazen
da Esladual 

Movimento de aut-06 do dia 
10: 

Ao dr . Julz de Direito da 1.• 
vara : 

Ações !Iscais: Fazenda Esta· 
dual e Costa. & Filho: Far.enda 
Estadual e Sociedade Exporta
dora Ln1alet.e Lucena ; Fa• 
zenda Estadual e L!oyd Niv 
clonai; Fazenda Estadual e 
Antonio Munlz da Silva ; Fa
zenda Estadual e 0dllon Go
mes; Fazenda Estadual e dr. 
Slnéslo Guimarães. 

Inventá.rio: Mlss Margaret 
Doyle . Requerimento de d. 
F'rancusca Gomes da Silva . Be· 
querlmento de Raquel Ferreira 
da Silva . Edital de l. • praçii 
em leilão, do bem pertencente 
a menor Maria do Socorro li.a· 

m~cir. Julz de Direito ~ 2.• 
vara : 

Ação fiscal de Herd . de 'l'hir· 
so José do Nascimento e a Fa· 
zenda Estadual . Acidente no 
trabalho - Ao Curador de Aci
dentes - Miguel Severino da 
SIiva e o Estado da Paralba. 

Ao dr. Julz de Direito da J .• 
vara:: 

Ações fiscais: F~nda Esta
dua) e L . S. Ouêcles; Fazenda 
Estadual e Walfredo Guedes Pe
reira; Fazenda EStadual e dr . 
Gene baldo Avelar; Fazenda Es· 
tadual e Ola. Eldbldora de FII• 
mes. 

Acidente no trabalho: Pedro 
Paulino Anselmo e o Estado da 
Para.lba: José Inocêncio do Nas
cimento e o J;latado da !Para,õa. 

Ao dr. Procurador Fi.sca.l do 
Estado: 

Ações fiscais : Fazenda Esta· 
dun.l e Clodomiro Paredes; Fa
zenda Estadual e Filhos de Lou
lit<al Gualberto ; Fazenda Esta• 
dual e Arnancla Gonzaga; Fa
zenda Estadual e Leopoldlno dos 
Anjos ; Fazenda Esta·dual e Fir
mino Guédes da Costa, ; Fazen
da Eslodual e UblraJara Sales; 
Fazenda El3t!!-dual e Manuel de 
So=; Fazenda. EStadua.l e U . 

Ftnl.rola: Pazenda Eita"dual e 
Zoroastro Pinto; Pllz4nda mr
tadunl e Jos6 Prancl,,co do Nu• 
cimento: Fazenda .EalGdllal • 
Manual Lopes Machado; h• 
unda Estadual e WaJ.fredo doa 
Santos; l"azenda Qitadual .!!_~uala
rln Amelln, Fazenda. EB""' 
~ DJanJra oouvola Pérretra; 
l'azenúa lllllt-udual e José Be
zerra; Pa/.Otlda S.tadual e Joeé 
Oonçalvea; Pazenda, Elltadual • 
t,ulz Peaooa; Fazenda Est.adlllll 
e Aloldea Cordeiro de r.sma.; 
Fazenda F.atadual e Aeloll & 
Cla . 

Ao Contador do JulzO: 
Ações fl8cals: Puenda Bata· 

dual e Manuel Molll'a. Macha• 
do; Faunda F.atadua.J e Pedro 
Cavalcantl de Fartas; Paunda 
Estadual e dr . Seixas Mala: Jl'a
zenda 'EBtadual e dr . 01.ceto R 
Leite: Fazenda. Et!tadual e M
çendtno Nóbrega; Pazenda. 'EB
radual e MRt.eus Zacca.ra; Pa• 
zenda Estadual e Mat.eua za.cca
ra; Fazenda Elltadual e lloemta 
Lima Leite; Pazetlda: J!}Mdual 
e dr . Selxaa Mala . 

Inventârlo - O . Otavlalla 
Ribeiro Coutinho. 

João PeSl!Oa, 10 de Julho de 
1044. - Dama.slo Franca. 

3.° CARTORIO 

Para ciência dos f.nteregaados, 
torno público que o dr. Juiz de 
Direito da primeira vara dealg
nou o dJa 24 do corrente, ás 14 
horas, no Palácio da JusUça 
(sala da J. • vara), a-!im•de ter 
lugar a Instrução e Julgamenio 
da ação ordinária movida por 
d . Elisa Rocha de Azevêdo con• 
tra Maria da Trindade Lima. 
Assim. nos termos do ah. 168, 
§ 1.• do c . P. c .. dou como 
Intimados o dr. Severino Alves 
Ayres. advogado da autora, e o 
dr. Joaquim Costa., a.s,istente 
Judiciário da ré. 

João Pessoa, 10 de Julho de 
1944. 

O escrivão, Eunáplo da SIiva 
Torres. 

Para ciência dos lnteressadoe, 
publico o final do de,--pacho pro• 
ferido pelo dr. Julz da 1. • va• 
ra nos autos da aÇáo ordinária 
de Investigação de paternidade 
movida por d . Maria da Penha 
Ramos de Aqulno contra o lnS· 
tltuto de Aposentadoria e Pen• 
sões dos Empregados em Trans
portes e Cargas : • o processo 
está. regular. Designo o dia 28 
do corrente, ás ~ horas, no 'P . 
J . para a audlêncfa de Instru
ção e Julgamento. intimadoo a., 
partes . João Pessoa, 8-7-U. 
Julio iltiquc •. AsSlm. nos ter
mos do artigo 168, ~ 1. 0 do 
c . P. c .. dou como Intimados 
o dr . Lulz de Oliveira Lima, as• 
ststente Judlciárlo dos autores. 
o Delegado do Instituto neste 
Estado e ao dr . 1. 0 Promotor 
Público. 

João Pessoa, 10 de Julho de 
1944 . 

O rucrlvão, EUMplo da Silva 
Torres. 

EDITAIS có, 20-11•:11 3 (aa1 Anton;o Dania. .·• 
E. rara que cJ--cg:ue oo <'(Hlbeei"Uleft• 

to d~ qumu inte.resear J)OIN,a. chamo e 
DEPARrrA.l!ENTO BsTADUAL DK cito os r-e!cr1do3 Mrdcirc» •vwota 

ESTATISTlCA - EDlTAt.. N .• 1 -
Pelo prc:,onte edital (ic!:a corr.vidndo, 
de ot'dcm do ar . Diretor e no con/6r
midadc do n t t. . 262 do D.F . P . (doo. .. 
lei 202, de 28 ·10-1941.). o sr . João 
Coêlho Cordeiro, etiUtLi:rtico_auxilior. 
classe C. do Quadro Unico do Estado. 
lo Lado ncst(' O. l; . E . DO prar.o de 20 
dias, contodos deita data (10 d• ju
lho de l0(4 J a. compareur a esta Re
part.iç.K(t, vara nprescn·Lar dcf8~, J~. 
ttclcao.d• o motivo PDP que .em faJ. 
tando no ~cr viço bl\ mais de trinto 

anunciando-lhe a arrtt.ada,tio • eoP-
""idando Oi' mesmos a enLrarero a.a 
r,os.ge dos bcne arrf!C&dadCM. Dado • 
'PA85ndo nest.a cidade de Pianc6, aa-
30 dia,i. do mê,,. de novembro d• 191$. 
Eu. Franci,cs Loureiro Lo1H$, ot,. 

cri ri interina, dac.ilosr.ra.fel. (a■) An
tonio Danta,1 de Almeida. Juis d~ 
Direito . EsU coníorme o griE inaJ . 
dou 16 Oabl su.pra Eu. Franchca, 
1.tuudro Lopu. ~rivl fotcrüa, fia,. 
til~a(el. 

(80) di&H conaecutiVO&, 
0

ine_orrcndo, COMARCA O-;-;;TOS _ EDl ... 
naHim, m, JMllltl de denut11tto, por TAL - (L-e.ílio Ull\ o vtaao • tt 
abo.ndouo do cuaio. de ac6rdo ~tn o diu) _ o Dr . Aa-rfeola M.onLcn• 
que et-"tabclcco O art. 4' do citado I ero. J uiz de Oireho da coma rca d• 
dec .•lel. P-to,- E,rt do da Pa iba lrtud 

D ,'E .E. (G .D . ), e.m 10 Je julho de dA lei•. «~~ r:a ' em " e 
19" · F~to ubt!t a.- que o pr.ente f!Jdl• 

Carloa lio Carvalho P$nlo - ln:,pc. ta1 d~ leilio t»m o pr.so de !O dlaa 

Lo~e;~: v1rrm, de-lc noLkli:a Lh-e~na e inltttit-

J . 1.eo;,,u: t-'a1ci\o - Oir11lor. =~i,~~t:uej11~:
0
::~ :oe 1'!~1:: 

COPIA - CARTORIO DO 1. 
OFICIO DA COl:IARCA Dt: P ( A.,.'l. 
CO" - EDl'J'AL dtt i.nthnad,1> de h~r. 
dclto.a au.entu - - O Dr Ank11110 
n.i..nw de Almeida , Jul• u~ D1reít.o 
W\ Comn.rea dl" Planc6. l-i.ita.do dll 
.Para.iba, ftl\ forma da k-i. ct<: . 

f~u wtbcr aQfl q\u1 o vr nlc \!d,. 
bt-l virem ou dele n otic14 t.1"..-t'Tn 
que 1c-ndo nrreead.adlJIII o, , bC'th hu,í. 
"cl• flceuintt:t; Duas part" de tu
ru. no lUi,,.'111' démomin.fido G~nll)là.pci. 
ro. DP l"K.I AK'Uiar. dcwl-R Cum.arca, 
oruu uma ro(A de olaoLat:lo e t~rc
noa C"m. carrMeOf' e umn ~ .. inha de 
lll.i'()A, tudo pert.mcente •011 IIUICOl 

U.nuel Carn•abA FiJho e Jo-4 Car. 
nauba d. Sousa. llOr nlo ter O ettu 
t-utor Podro Gtiaorto de Lacc.rdn. t i. 
do enO(t.n\.raulo pam r,rcst.o.r. cm J ui . 
.&o. dacla i:n:6 e- co.nt.u do& bcuJ 
rdu,dc». uomeat1 Cu rador d09 lllQ.t• 

ta<» eu.Mie,. o c.irfad.c, JOff Ckr.t1.a\o. 
ba. r idenl• eo hura1' C4:nlDa»ctro.,. 
cln.i. comarea. que pr lou O cotrt -

promi-.o a1. Co1 '"'°" o, auto 
::.'"~·up ~ fJ. . IO '1 d ·.oadu.. •ni1;• 

• u iWl,ue • ed1fal• ,Juo,ut.t um 
ano, t4rprod1J'tlW de dob ttn dulS .czs t. 
~ AQUA,olando • &l't'CIC&daçAo. OOA•t ... 

do °' •uentes • ~at,arem n• 
- llOG dg;, .P.ilA• 

flt('C'JÍO dr vMdK <'OI lrilio, Qó vi. 
~ ,mo (20 •) dl•. apô.a • pu.bllc•<io 
no ,ornal ofi~ha l do E:ltado, "'A U. 
n iio'', A: IS honu,. no Forum. ~itl .. 
elu •"P','l"hw da P rcldtura. ~ .u-oietJ;,al. 
~" IC!:lrt1,nta, be-M. ~uhoradoe • Joio 
~lle Cunbarr-.. no ooncano de cre
dott"'I r<!Qn<'rllio pelo nt«.mu; A me-
\ede Ja C'&Nl \~on ·tru ida d9 tijolo 

4 
C<'h.tt.eL d("' te-Ih • liniPU lnt~roa t 
f"'<l...rnu.me.nli:. coul-ando (ron\.lo, c..i. 
t a.da ~ rnoro, ita nesta ..:i.dadct de 
!'a.to--. • Avenida Er,iiacio p 
n.• lO, av11.1i-.J t'IOt YiJile mil cria. 
""1NA (Cr$ !?0 , 000,00): Um ttiUo M
nomiu.ado " Piabaa... eru!r-a....-a,tio no 
rnun\nipio de Sahu~I (Ex-Santa Lo .. 
ala), desta &.~. aonst.ituJdo do uma 
o d~ Ujolo ~ w~ d• c.lhu. 
UTilft dita d1 táiQk, um rooado • 
t>lante.t-io. corl.ado 1-elo rilldu> '-.lalª 
uac:Unho". tn'Cdindo »oro~ 
tr<'!Hr~ br.11,ça, em t.ffrN de bllu:Jo 
t'- tabole-lro.., confrontando : ao NOl'1.II. 
com a pro1triritdado "l'Jaun~'": eo 
Na.M:.cnlc., 0001 t«ru de J* C.m .. 
barra. •o Su1. 000' ~e• de,, Joio 
Jbfuu:i@. • -.o p.,..a,1,:, oom Wra• da 
J ~ Uno mi N"r,M"f't"». •.t'~~ no 
d.lllrlto M 8'a., M-.n,ade. •-,Jt..l.tadt, Dql' 

t.rial,a • "''ºr.O mil eru."6efNI • ••• 
(O<I U . C00,00) 1 Um ••Uo donoo,lnadp 
.. PJ&manso•. en.erando ao dlittrila. 

(Oolllll\lo Ili ... Pla.l- ) 
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DIA.RIO OFICIAI 
JOÃO PESSOA - Terc;a-fclra , J I de julho de 1944 

SEG ÇAO LIVRE 

A V IS O 

PEQUENO§ ANUNCIO§ 
ATENCAO - Para compra e · Essa permuta compreende-se oer 

venda de ~asas. propriedades apenas sobre assunto de moradia • 
e todo o qualquer neJ6clo, nao A trota• na. mea.ma . 
praça., de João Pesaoa e Reclfe, 
procure Vicente C09ta em suo re• 
sldenola. â rua Ellscu Ce.'lllr. n.,... 
ta onpltnl. Telt fono t.945. Po la• 
cête da Assoc!açl\o Comi,rolol. 

D.ARTEIRA - Anita Llns. com 
~ o curso de parteira dn Es· 
cola de Medicina dO Rio de Ja · 
nelro, oferece ns d1Btlnto8 temi• 
lias paralbnnas os seus .ervlc;os. 

quarenta * qu• t.rr, (1 M4) . I'~~~i: 
m{rioo Wandrrln dr 5o.,1p( ) A1rn· 
o datllosraff'Í • i ob,cr.,.O .. o· eito 
co!a M.ontitnearo. J ul,. 4:

0 
qu~ me 

Confere com O %t.1º;}.'-t,. , up ra . Q =~;
0 

t 
11 :,:U ... ,~c-o Wa114• rM7 da' 

SoYlie-

AtRO CÍ;U~ DA PARAJBA 
- ,EDlTAL DE coNVOO.AÇ!,'<! 

A dlret.orla. do Instituto "São eceit1mdo chnmados a qualquer 
José .. ~ tú nutorlzada a con· hora do dia ou d& noite. dlspon. 

trntnr uma senhorUa aue não do de enrermelrs pa•a atende• 
J..UlZ D'ALMEIDA, deposttàt·lo judlcilll, por nome11çll• viva mais das llll8Õos da moolda- em domlcUlos, pondo ó dlop081· 

do dr. Ju!I de Direito d:i €.omarca de 1'llbala.n:,,, devidantell!e de ou uma viuva que tenha óU- ção das moomo.s os carros ns . 
~utorlm.io por ..iva ri de 6-7-lRH do mesmo jul~. a.visa a quem,mo conceito entre os seus conhc· 555 - Fone 1800 . 261 - Fone 
mt<lreSSBr que se a cham em seu poder paro serem vendidos, cldos. paro uma colocação no ln. 1602 . 212 - Fone 117~ . Resldên• 
cento e um t 101) anhnl'.l.is bovino• . c.impreendcndo um (l) "I'" terlor do Esta.do, com mOJtuten\llio ela : Vasco da Oa.ma, 909 ou A -
produtor lndubrasil. um (1) garrote lndubraslr destinado a te· QOlnpleta, Inclusive lavagem de B . C . 172. 
produtor, vac:is. non-UU.S. no,.,lhotns, garrotas i, bezerros qne roupa, mediante O ordenado men- -----------
pertenceram ,.., íulecido Ml iruel R!beiro Cavalcanti ~ apenhll.dos sol de duzentos e clncoento cru• VENDE-SE: - Uma. "Frlgldal. 

Ficam convldadOs toooo os 
~ quites poro uma á89SÍlO de 
Aasembléia oeral QrdlnMia t a 
realizar-se no dia 20 do corren;;; 
com o rim de wma.r conheclmen 
do relatório e prestação de con· 
tas dll Diretoria e e2eger e em 
possar a nova OlretOria . 

Aéro Clube da Porl\lba, em Jo!l.o 
Pessoa. 10 de julho de 1944 . 1 

Dr . MJranda Freire -- Pres • 

-corUca (rõ lh.u) - 90 b. 
l co ixo ma r t'A "Al,o lo" ~1 ta:r.or 1 • 

do - 2 ktt . 
1 cal-.a mti reft " PTeir• " c:J • n u, , 

deote. 
- 60 ka. 

"° Banco do Brasil S . A. - Os rote.ridos anima is podem •cr vis• zelros . re " tipo médio, ultimo mode• 
tos na propriedade "Ga.melcira", do munlolpl'o de rt'abala.no. lo. em otlmo estado de conservn,- ADMJNISTRAÇÃO DO PORTO DE 

CA BEDf:LO - Edital de prhlo a"1 .. 
- De ordem do sr. Aamlnb"tr&dor do 
;por.to de Cabeí!ê lo, coov1do &011 era . 
donos ou eonsfgnat6,J-I0!1 doe volumes 
abalxo relnefon-ados para de9embara 
cal"em e retirarem do arma.zem n.º a. 
dC?tte Porto. dentro do .. pruo de ao 
dias, a partir da 1.• , publicação do 
preaente edftal, ,. ôe volu:me:t 11balxo 
menclooadoe, ,ob pena 4e ierem 05 
mH mos vend idos em has t.a publlea. 
depois de pubHcado.3 edflalt de 1.ª, 

•> • e a • praça• 

1 en5rradado mn rCA " M'~nn .-s 1
• tl 

l:,u ça ,e.anslgnatá rloe ll(nhr1td~ 
AAlelta propostas até o dia 30 (tr inta) de Julho corrente em wa ENGENHO A' VENDA _ v en• çil.O . Rua Vo.sco da Onma, 825 . 
resldênola., na oldaAle de Tabafauo.. de-se no Rio GrJmde do 

ao k~. 
Secção de F..xpedit-nte da A-. P í ' 

em 1.• d-e Jo nho de rn44 . 
Taba.lana , 8 de de ! t•lho de 19U. 

LUIZ D'AL~ffiIDA, Deposl!Arlo Jurllclai. 

t ANATILDE R~~~J~~ªES DE MflO 

Elpldlo RodrigUes Ramalho e Inês Leite Ramalho. convi. 
dam os seus parentes e amigos a assistirem é. missa que man
darão celebrar na igr eja de N. S. de Lourdes no próximo dia 
13 (quinta-feira) . ás 6 horas. em sufrãgio <!a alma de sua irmã 
e cunhada ANATILDE RODRIGUES DE ME,LO . 

Antecipadamente agradecem aos que comparecerem a ês
se éto de piedade cristã . 

Norte o engenho "Ouailríl" no. V ENDE-SE a casa n. 0 378, é 
vale do mesmo nome JlO• Cr$ rua da.s Trincheiras, bem 
670 . 000,00. 4-s terras margtnm o perto dn Igreja. de LourdeB . Tra
v,aJe por um e outro lado, todos tnr no Banco do Povo . 
cercadas de .a.rame, co,m uma. ma. 

' A s ta calcula.da em 30 . ooo metr<Js E D 
c;Ílblcos de lenha e mt dem 4 qui. 
10metros por 1.100 metros. CConcl1181'iO na S.• pag.) 

A terra. de cana é toda trr:lpdg. dr São Mnme,le, do ff\Un lofDlo do So .. 
~ pode produzir 3 . 000 sa.co.s de r buet (Er _Snnt-a Luzia). deste Est ado, 
açucar • Tem de Umlte de prodU· eons tiLu ido de nm n ca,;a de tijolo P 

cdo de 640 sacos, e o maquinário coberta de teltns, um roçado de plan_ 
está perfeito. A propriedad~. é, t.P('ôo, enra iHdo de algod.Uo. medfn. 
atravessada pelo nova Rodovia . d0 nprox imridnment e trei:ent oA bro
Q.ye Ugn Ce&rá .Mirim a ~atnt' e ~u . col'!t.ado p~lo r iacho ' 'Flamengo'' . 
dista dn Capital apenas 1.6 Qui- •m lerrasi de bnlx-fo e t,aboteiro~. co.n
Jõmetros . A t rator com 'Enico frontando: ao Nol'te, <!om terra" dr 
Monteiro ó Rua Chile; ·121 . - Rodopfano Ferreírn da N6br~ a : an 
Natal. No.acente, com ter ra~ de D . Ann Mn: 

•• OD ;aP,or .. Far.rapo .. , •ntrado e• 
!!•3·1948 : 

z cnhc-@-5 marca S. O . el flve\U 
consignadas A ordem . -: 110 ks, 

Do vapo r (.Ara1lmbó " . entrado •• 

10-J0-19'2 : 
t caixa marca "Relfn" el bebi• 

Rh·a ldo Ferreira Soart't, i!uc . ,t1 

Secção de E-x pedtente. 
VISTO : • 
Pla..-lo Pompeu da 8-oau Brasil _ 

Admln i8trador do P c, rW. 

REPARTIÇÃO DOS SF.RVIÇ(lg 

M OVEIS - Antes de c~mprnr p r lt'dade "Piohas". e oo PoPnle, cc,n. t JOSEFA CARDOSO DE 'SANTANA, •1• da N6bresa: no Sul, com a pro. 

7 • O dia , ou vender seus móveb, pro- terras do meimo Rodoplano Ferrelrb 
cure Toscano. ó Avenida Princesa da Nóbrega , avalio.do por tr lnt:1 mil 

Marlo Cardoso, Amanc,lo 0ardoso e Ana Cardoso da Sil- lsjLbel. 285, das 13 lis 17 horas. cnizelros (Or$ so .ooo.ool. 11, pn rn 

..Ja, con~hrnadu 4 i rdem - 15 k• • 
CaroUna.vl•• Parnalba 

Oo • apol' " J11n11d•lro " ent.rado em 
29-11 - 19.42: 

1 ca b:a muca S. P . cl lanorado 
f,oíde Ora~lf,-lro - 26 k1 

EL"-TRICOS DA PARAIBA - •;rn. 
TAL N." 2 - P elo Dl"~t>nt,. f'•l ll al 
fica convidado, de or1lc•m dn "'' 
D iretor desta Reporti~úo e no cón. 
form idnde do que det-ermintt o nr t 
2ti2 do Eet.atuto ( Decr clo- 1ei n.• 20?, 
de 28 de outubro de 19-11 l o n e,,.. 
me Co~par de Andrnde, ext ttuu1m". 
rtírlo menMfü,ta . "Pol'te-fl'o. Ret IV, 
totodo n~l.o R . S . E. P . ,. l•,,m. 
p:,recer 6. m~ mo , no pr11 w de 20 
Jio111 , eon tndol4 d e:,i t u dnt.n (1 ''" JtJ

Jho de 19,14) pn r o. oprto-eentn r der~. 
tulltlíi condo o motivo po rq ue ~"m 
rottondo no ~erviç,, h!t mu i..➔ d~ 30 
d lsis conNtcUliv~. lt1<'n rrPmlo 4 <i lrn 
Ju\ peno df' "'e.r di.!l pen:t:i du oor :1h;,,n. 
dono do co r i:ro, de (' ,mrormidnd,. 1•u1n 

o ,1ue e!'tntue o 11rt. 44 do eil a do Ue
c.r eto• lel . 

veira ainda compungidos com o clesàpa recimento de sua mãe, e Bairro do Montepio . (J'Ue ch esiue ao conheelmeuto de to_ 
irmã. convidam os parent.es e amigos da familia para assisti _ dos. mondei pnsMar o pr~tmte \!d it.n l. 

Do vapor "Mac-•ló " , entrad• •m 

t:em á missa que m a nda m ce1ebrai· em sufróglo dn a lma de Josefa f>ERMUTA-SE um bnpgulow m•e será ní.bcado no lugnr do no:1tun1t 
Ca-r,dnSÔ de Sq-nt:lna. n n ig reja do ,ij,osá r lo, ' no d ia 13 do- novo de tnlpa d nventao. Sii,o · .. publicado nq Jornnl oficio! ,t () •~~ ~ 

, correme (quinta.feira), á s 6 horas . Conteça m-se agmdecldos Paulo. 745, bairro do Asilo de ,a do. "A Unrno''. na torm• do 1•1. 

,0. 10 .. 190: 
2 nah·os marcM J . F , 9 . cl laoo-

1'1Vln eon"'h:n:uta. H Oh'I Comerc io 

ads que co1npnrect;rem a êsse â to de fé. · 1 Mendicidade, d:entro de um slblo n.-n!,, e passado nesta cfda1:e de P:.i _ 

1 
de 20168 - por outro que hão to, ao primeiro ( 1. (il ) ,lia do mê!I de 
seja longe do centro da cidade . julho do a no de mi l noVPC('nl.08 r-

N,i VM(R.Çlln •- fl ft k, 
VolumH " • pro.-ad1nr la hrnorad• 

J oão P l'ftSOO, 7 de ju lho de El,U . 
Moadr de M. Go mu ;- Oire1or d, 

Expediente . 

I VAN COR RlA BARROS 

Missa de trigesimodia 
A fa milla de IVAN CORREA: BARROS a inda profunda

mente consternada com o seu dasapareclmento p rematuro, 
<J?DVida aos parentes e amigos para assis tirem á mJssão de trlge
srmo c!Ja que. pelo descnnço eterno de sua alma, manéarão ce
lebrar na próxima quarta, feira, ãs seis horas, na igreja de São 
Francisco. desde já antecipando os seus agradeclmP,11tos. 

Assembléia Geral b · BANCO DO ESTADO DA 
traorclinária da Coope• - PARAíBA s. A, 
rativa Paraibana de 

Consumo 
L• CONVOCAÇA-0 

Picam co,,vldadlls todos os as
.socta4os da Cooperativa Paraiba• 
na de Consumo, para .uma reunião 
de aosembléla geral extraordiná
ria. que se reall2aré. no dia 17 do 
corrente, 6.s 15 horas, em sua sé· 
de social 6. Praça 1817, n.0 10, 
com o f im de promover o rea
justamento dos estatutos desta so. 
d.edade, a.daptando-a a.o decreto
lei n. 0 5 . 893, de 19 de outubro de 
1943, com M alterações Introduzi• 
da.a pelo decreto.lei rt.º 6 . 274. 
ele 14 de fevereiro de 194.4 . 

Dividendo n. 0 20 • 

Convidamos os srs , acionistas 
deste Banco a virem receber. a 
partir desta data. · em nossa séde 
social. nas horas de expediente. o 
20: 0 dividendo de 7% ao ano. so
bre o capital Integralizado de Crt 
1 -500 . 000,00, relativo a.o J. b se• 
mestre de 1944. 

.Tolio Pessoa. 8 de •Julho de 
1944 . 

BANCO DO ESTAO0 DA PA.· 
R.UBA 8. A. 

Miguel Falcão de Alves - Dir . • 
presidente . 

José Martin& Ribeiro - 1 . • se· 
cretér!o . 

João Pessoa, 3 de julho de REFRIGERADOR "CROSLEY" 
1944 . Vende-se um de seis J)éo cu. 

Severino Guedea Pereira - btt:os por crs 6. 500,00 â ptnÇ!l 
Presidente. Antenor Navarro. n . 0 4'7. 

~-o PEDRO }{"O.TE AS 19 ½ HOR,AS 
uA PRJl:ÇO úN[CO : cas 1,50 

PIU'a que to'dos ,possam assistir seré. apresentado ainda hoje 
o monuruer.-tal til.me da "WARNER BROS" 

CASAB L A. N CA -
Hum:phey BOGART • lngrld, BERGMAN. P41'l HENRETD 
O tllme máximo do ano . - última exibição. 

Comps . NACIONAi.,. NOTICIAS DA G~RA. ETC . 

Amanhã - 1 .• série de A SOMBRA DO 'I1ERROR - Ju-;;: 
toment.e - ESTRADA D E SANTA F'2 

e.• reira - em Sessão dn,; Moçns - Claudette Colbert. Roy 
.Mllland e Br1an Aherne no lindo filme - COM QUAL 

DOS DOIS? 

' 
1, 

Sébado - A VOZ DA UBERDADE 

. 

METR'úPOI E lt°JE AS 19,30 - HOJE .J • l!:ÇO úNIC:O : CR$ 1,50 

,, 

Um filme que nos mostr"a quilo preciosa é n vida alllela l 11 
Que de~mos esLrng&r a n08Sa vida e niio a dos outros 1 

MtCKEY ROONEY no rumo "Metro• ' • 1 

1 AS A V EN T·U R AS DE HU CK 
Comp, - NAOIONAL 

.A.n.umllâ 1 EU SOU A LEI e a li,ª .Hlle de A SOMBRA 
DO 'l'!l!lRROa 

1 
F !;ado Edward o. Robinson na, •ua maior lntljl'pl'ftta• 
Sé - Qão _ ESOR AVO DE UM~ 

f'l -
"7 

t &a<'ns m •l'l18 M P . & e . cl 

PLAZA -A partir de sexta-feira - DEANA DURBl'N na encantadora operêta vienense 

PARADA DA PRIMAVERA 
++ 1 •• ♦ 1 1 l't --•-- · • ♦ ♦ ♦ ♦♦ ♦ ........ ♦+~ 1 1 ♦ 111111 1 1111 1 1111+1 1 •••1111 • • • 1 tt+._H 

BRASll - Hoje ás 19½ hs. P L A Z A - ~;ºJ~ s;~~1~ 1~s°1~•0
0~; 

1
:,0~ 1 ASTORIA · Hoje ás 19½ 

r•:ê.sfi~:::~l:e.s - Prêço úlllco Cr$ l .SO 1.º film e - DON TERRY e PEGGY MOR AN' - - CRS 1.00 - -

O HOMEM DOS ,OLHOS os TAMBORES DO CONGO 1 J o n H a l l 
fSBUG.ALHADOS 

2 . º rume: A 2.• série de 2.0 !lime - Atendendo pedidos - DAINI~ LLE em --

Grande Mistério Aéreo DARRIEux A VIDA ASSIM É MElHOR 
3,n filme A V O L f A A O L A ft 
PAVOR Eu LON"RES e m a is a 2 .:1 série 

m .., Complementos : - NACIONAi., D . I. P . e Grande M,·ste'r·,o Ae're"' 
c o M P L EM E N To s a R . A . F . EM AQAO " 

...,..... 1 ♦ 11111 1 11 1 1 1 11 ~ 11 1 1 1 11 111 11 ♦ 1 1 ♦ 1 1 111 1 1 111 ,1 111 1 1 1 • 1 • • --♦+.-+++++• + 1 1 1 1 + + + + + ♦ .+ 

1 PLAZA - Hoje; matinée ás 16 horas -- Prêço único: CrS 3,00 - ABANDONADOS, 
1 ~-+++-+••• ••ti.• t •,, ♦ •, • ,,.........._ .. ••e ••, •• ,••• '•• •• ••~+++........,+-++++-............. +.....,._. .................... .. •++ 

1D a este mes · . 1 Joh.11 way,,e • Marlene Dietrich. e Rand.oLJ Scott ln a este mes . A. d A • A I AMANHA ! NO "PLAZA " AMANHA' / A" d A A 1 

• ·' I • ' · . . 1 N D O M A V E L 
Atráz do Sol Nasc.ente ! Am0r ! Intriga! Ação! Pavor l Atráz do Sol Nascente 1 
1 ♦ ♦ 1 ♦ 1 1 I I I I lf I I I I 1 1 1 I ' ~• .,.. ~-,. ~ .....,_. ... ,._ " • t I t 1.1 1 t • 1 1 • • • • • • • 'I I I I I I I I I t 1 1 ♦ 1 1 ♦ 1 1 1 1 t ~ -♦♦ + ♦ f 

Aguardem ~ Gary Grant - S U S P E I T A - R. K. O. 

No inferno da floresta, viti
mas da traição j~ponesa ! Os 
trabalhos e os feitos hel'óicos 

de 13 homens deeid1dos ! 

A PA TRU LHA DE 

REX 
QUINTA-FEIRA 

--Relembrando. naquela a tmos fera de snn
gue, os últimos momentos de Batnan . he! 
de sempre ter a vl~ão n! t.lda daquêles ho. 
mens gl\lvnnizndos, macilentos, como fnn
tns mns ". 

GAL . MAC ARTRU R 

BATA A N '' ! 
ROBERT 'F AYLOR 

Thomas Mltchell u,,d Nolan 
•• , , , • , • • , • ....................... , , ••• , 1 , • • , • , • 1 , • 1 • . .. . ............... .,.. ........... .,.. ............. George Murphy 
R E' X -- H"OJF. - MA~INltE As 10.15 HS. _ CR$ :ioo _ 50• • 

1 
•. • • • • • • • • • 11, , ♦-+♦+++-+-++-+••• ♦ • 

AS 18 1!, E 20½ HS. - CRS 4.00 El 3.00 • JR,(cF, AMANHA NO ·· REX " -- UNTC A 

última - WARNER BROS npre~enta MARLEEXlBtÇAO 

BETTE DAVIS- com .PAUL HENRErn FRED NE DlETRlCH 
A E X T R A N H I p ASSA G IE IR A ' A MA EMC MURRAY 

C ©MPLEMENT O S ª SOLTEIR A ! 
1111111111111 ♦ 11111 • e 11 + 1e ♦ 11111 ♦ I ♦ I 11 ,. li ♦ COLtJMBIA 
F E LI p t l A - HOJE - GRANDIOSO PRO- JAGa'11'R11Ê 1 ♦ 11111 ♦♦♦ •• ' 11 1 1 1 ♦ ♦ +-+ ♦♦ ♦-◄ 

• f,0 - A VOZ DAALluBERDºAo1·ºº o'T. -Hoje -- Zfilmes -- CrS l ,20 

, 2,º - C O M QUAL D OS D o Is~ .2.~ -C : ,MSEpUÇAO DE MARROCOS 
1 e o M p L E M E N T o s e O M PQLU A L D O S p O I S 7 
, EMENTOS 

Sábado - A S S E r E N O I V A S Sitiaao - A S S E T E 
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